
UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM COMUNICAÇÃO 

MESTRADO EM COMUNICAÇÃO E IDENTIDADES 

 

 

 

 

 

CHRISTIANE BARA PASCHOALINO 

 

 

 

 

 

 

A IDENTIDADE DA SELEÇÃO BRASILEIRA: 

“COMPLEXO DE VIRA-LATAS”, “PÁTRIA DE CHUTEIRAS” 

OU MARKETING ESPORTIVO? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JUIZ DE FORA 

2014  



 

 

 

CHRISTIANE BARA PASCHOALINO 

 

 

 

 

 

 

 

A IDENTIDADE DA SELEÇÃO BRASILEIRA: 

“COMPLEXO DE VIRA-LATAS”, “PÁTRIA DE CHUTEIRAS” OU 

MARKETING ESPORTIVO? 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Comunicação, área de 

concentração: Comunicação e Identidades, da 

Universidade Federal de Juiz de Fora, como 

requisito parcial para obtenção do grau de 

Mestre. 

 

 

 

 

Orientador: Prof. Dr. Márcio de Oliveira Guerra 

 

 

 

 

 

 

 

JUIZ DE FORA 

2014  



CHRISTIANE BARA PASCHOALINO 

 

 

A IDENTIDADE DA SELEÇÃO BRASILEIRA: “COMPLEXO DE VIRA-

LATAS”, “PÁTRIA DE CHUTEIRAS” OU MARKETING ESPORTIVO? 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Comunicação, Área de 

Concentração em Comunicação e Identidades, da 

Faculdade de Comunicação Social da 

Universidade Federal de Juiz de Fora, como 

requisito parcial para obtenção do título de 

Mestra em Comunicação. 

 

 

Aprovada em: ____/____/______. 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

 

____________________________________________________ 

Prof. Dr. Márcio de Oliveira Guerra (Orientador) 

Universidade Federal de Juiz de Fora 

 

 

____________________________________________________ 

Prof. Dr. Ronaldo George Helal 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 

 

____________________________________________________ 

Profª. Dra. Iluska Maria da Silva Coutinho 

Universidade Federal de Juiz de Fora  

 

 

 

Juiz de Fora – MG 

2014  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com muito amor,  

Ao meu pai, Hélcio Costa Paschoalino. 

Foi por ele e para ele (e ele sabe os porquês)! 

  



AGRADECIMENTOS 

 

A Deus, pela dádiva de ter escolhido os melhores pais do mundo para mim. Eles são a minha 

luz, o meu tudo. 

Então, aos meus pais, Hélcio e Regina, agradeço pelo que sou e tenho; por me mostrarem que 

o amor incondicional existe; pelos valores que me passaram. Se eu conseguir ser um 

“pouquinho” de cada um, então, já serei muito. 

Um agradecimento especial à minha mãe pela enorme contribuição em manter organizado o 

material de pesquisa que resultou nesta dissertação. 

Ao Márcio Guerra, minha eterna gratidão, pois, se não fosse por seu incentivo, dedicação, 

carinho e amizade, eu jamais teria conseguido chegar até o fim. Uma pessoa que eu não via há 

quase vinte anos e que o “destino” se incumbiu de (re)colocar na minha vida. Mas esse 

“destino” tem nome: Flávio Galone. Foi ele o responsável por este reencontro que tornou a 

minha vida mais feliz, mais leve, mais divertida, mais tudo. Márcio e Flávio, só desejo que a 

nossa amizade seja eterna e que eu possa, um dia, retribuir tudo o que fizeram e fazem por 

mim. 

Aos amigos e familiares, obrigada pelo apoio, pela “torcida” e por entenderem o motivo da 

minha ausência. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A vida chegou a um patamar de onde pensamos 

enxergar tudo o que há para se ver: superamos dores, 

cumprimos tarefas, tivemos alegria, realizamos 

coisas impensáveis [...]. 

Mas o sono da tranquilidade é enganoso, a sensação 

de ter enfim chegado é precária, o chão treme 

debaixo dos nossos pés e nos damos conta de que 

ainda estamos embarcados. 

Há muito mar a percorrer, muita crista de onda, 

muita paisagem pela frente. 

Lya Luft 

  



RESUMO 

 

Trata o trabalho da busca pela constatação de possíveis mudanças na identidade da Seleção 

Brasileira e sobre quais elementos que possam, a princípio, ter contribuído para essa 

transformação. A partir de dois conceitos clássicos de Nelson Rodrigues, “Pátria de 

Chuteiras” e “Complexo de Vira-Latas”, que serviram como categorias em nossa pesquisa, 

buscamos os “novos” olhares de torcedores e da mídia sobre a Seleção Brasileira. O 

marketing esportivo tem alguma participação nessa “nova” identidade? A globalização, o 

número expressivo de grandes jogadores do país atuando no exterior, a postura do 

patrocinador principal (Nike) nas decisões da CBF, provocaram algum distanciamento da 

mídia e do torcedor? Para responder a essas questões, realizamos, antes da Copa das 

Confederações, sediada no Brasil em 2013, uma pesquisa com torcedores e, também, 

analisamos, durante seis meses, as colunas de três cronistas esportivos para avaliar se a pátria 

ainda está de chuteiras ou se o que ainda impera nesses olhares é o nosso “Complexo de Vira-

Latas”. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Identidade; Seleção Brasileira; Comunicação; Marketing Esportivo; 

Torcedor. 

 

  



ABSTRACT 

 

Through this study, we intend to identify possible changes in the Brazilian national soccer 

team’s identity and also to find which elements have contributed to this transformation. We 

are seeking for new perspectives from both the fans and the media regarding the Brazilian 

team. In order to achieve that, we will make use of two classical concepts proposed by Nelson 

Rodrigues. The first one is known as “'the nation in soccer shoes'”, a feeling which all 

Brazilians fans feel when the national team wins, and the second, “the mongrel complex”, a 

sense of inferiority felt when de national soccer team loses. Both of the concepts will be used 

as categories for our research. Can the sports marketing be blamed for this “new” identity? 

Did the globalization process; the significant number of Brazilian soccer stars playing 

overseas; the posture of the main sponsor (Nike) over the Brazilian Soccer Confederation 

(CBF)’s decisions, instigate some type of detachment from the media and fans? In order to 

answer these questions, a survey was applied to the fans, before the Confederation Cup held 

in Brazil in 2013, and, in addition to that, the columns of three sportswriters were analyzed 

over six months to evaluate if the nation is still in “soccer shoes” or if it means that our 

“mongrel complex” still prevails? 

 

KEYWORDS: Identity; Brazilian National Soccer Team; Communication; Sports Marketing; 

Fans. 

  



LISTA DE GRÁFICOS 

 

Gráfico 1 - Os últimos amistosos da Seleção despertaram seu interesse? ............................. 60 

Gráfico 2 - Preferia ver a rodada do Brasileirão aos jogos da Seleção? ................................ 61 

Gráfico 3 - Você acha que a Seleção perdeu o encanto para o torcedor brasileiro depois que 

passou a se apresentar fora do país e com jogadores que atuam fora? ................................... 61 

Gráfico 4 - O que dá mais audiência, jogos do Brasileirão ou amistosos da Seleção? ........... 62 

Gráfico 5 - Frequência em que cada colunista se enquadrou na categoria "Complexo de Vira-

Latas” ................................................................................................................................ 112 

Gráfico 6 - Comparação entre os colunistas quanto à categoria “Pátria de Chuteiras” ........ 113 

 

  



LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 - Março ............................................................................................................... 106 

Tabela 2 - Abril ................................................................................................................. 107 

Tabela 3 – Maio ................................................................................................................ 107 

Tabela 4 – Junho ............................................................................................................... 108 

Tabela 5 - Julho................................................................................................................. 108 

Tabela 6 – Agosto ............................................................................................................. 109 

Tabela 7 – Setembro.......................................................................................................... 109 

Tabela 8 - Número total de Colunas .................................................................................. 110 

Tabela 9 - Detalhamento de distribuição por categorias e subcategorias nos textos ............ 114 

 

  



SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 17 

 

CAPÍTULO 1 - IDENTIDADE: REFLEXÕES TEÓRICAS ................................................ 20 

 

CAPÍTULO 2 - IDENTIDADE E BRASILIDADE: O FUTEBOL É A CARA DO BRASIL31 

2.1 Miscigenação, jeitinho brasileiro e malandragem: sinônimos da brasilidade ................... 36 

2.2 O futebol e a brasilidade ................................................................................................. 40 

 

CAPÍTULO 3 - DO AMADORISMO AO MARKETING ESPORTIVO ............................. 48 

3.1 Marketing esportivo e o “P” da paixão ........................................................................... 51 

3.2 O olhar do torcedor ........................................................................................................ 59 

 

CAPÍTULO 4 - A NARRATIVA DA SELEÇÃO ATRAVÉS DAS CRÔNICAS 

ESPORTIVAS ..................................................................................................................... 64 

4.1 Colunas do mês de Março .............................................................................................. 67 

4.1.1 Fernando Calazans ........................................................................................... 67 

4.1.2 Juca Kfouri ...................................................................................................... 67 

4.1.3 Tostão .............................................................................................................. 68 

4.2. Colunas do mês de Abril ............................................................................................... 68 

4.2.1 Fernando Calazans ........................................................................................... 68 

4.2.2 Juca Kfouri ...................................................................................................... 70 

4.2.3 Tostão .............................................................................................................. 71 

4.3. Colunas do mês de Maio ............................................................................................... 74 

4.3.1 Fernando Calazans ........................................................................................... 74 



4.3.2 Juca Kfouri ...................................................................................................... 75 

4.3.3 Tostão .............................................................................................................. 76 

4.4. Colunas do mês de Junho .............................................................................................. 77 

4.4.1. Fernando Calazans .......................................................................................... 77 

4.4.2 Juca Kfouri ...................................................................................................... 82 

4.4.3 Tostão .............................................................................................................. 90 

4.5. Colunas do mês de Julho ............................................................................................... 97 

4.5.1 Fernando Calazans ........................................................................................... 98 

4.5.2 Juca Kfouri ...................................................................................................... 99 

4.5.3 Tostão ............................................................................................................ 100 

4.6 Colunas do mês de Agosto ........................................................................................... 101 

4.6.1 Fernando Calazans ......................................................................................... 102 

4.6.2 Juca Kfouri .................................................................................................... 102 

4.6.3 Tostão ............................................................................................................ 103 

4.7 Colunas do mês de Setembro ........................................................................................ 103 

4.7.1 Fernando Calazans ......................................................................................... 104 

4.7.2 Juca Kfouri .................................................................................................... 104 

4.7.3 Tostão ............................................................................................................ 105 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................. 116 

 

REFERÊNCIAS ................................................................................................................ 119 

 

ANEXOS ........................................................................................................................... 124 

ANEXO 1: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 27/03/2013 ..................................... 125 

ANEXO 2: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 31/03/2013 ..................................... 126 

ANEXO 3: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 28/03/2013 ................................ 127 



ANEXO 4: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 31/03/2013 ................................ 127 

ANEXO 5: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 31/03/2013 ........................................ 128 

ANEXO 6: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 08/04/2013 ..................................... 129 

ANEXO 7: Coluna de Fernando Calazans – Jornal O Globo, 10/04/2013 ........................... 130 

ANEXO 8: Coluna de Fernando Calazans - Jornal O Globo, 14/04/2013 ............................ 131 

ANEXO 9: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 21/04/2013 ..................................... 132 

ANEXO 10: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 22/04/2013 ................................... 133 

ANEXO 11: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 28/04/2013 ................................... 134 

ANEXO 12: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 29/04/2013 ................................... 135 

ANEXO 13: Coluna de Juca Kfouri - Folha de São Paulo, 04/04/2013 ............................... 136 

ANEXO 14: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 08/04/2013 .............................. 136 

ANEXO 15: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 11/04/2013 .............................. 137 

ANEXO 16: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 14/04/2013 .............................. 137 

ANEXO 17: Coluna de Juca Kfouri - Folha de São Paulo, 18/04/2013 ............................... 138 

ANEXO 18: Coluna de Juca Kfouri - Folha de São Paulo, 25/04/2013 ............................... 138 

ANEXO 19: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 28/04/2013 .............................. 139 

ANEXO 20: Coluna de Tostão - Folha de São Paulo, 03/04/2013 ...................................... 139 

ANEXO 21: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 07/04/2013 ...................................... 140 

ANEXO 22: Coluna de Tostão - Folha de São Paulo, 10/04/2013 ...................................... 140 

ANEXO 23: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 14/04/2013 ...................................... 141 

ANEXO 24: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 21/04/2013 ...................................... 141 

ANEXO 25: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 24/04/2013 ...................................... 142 

ANEXO 26: Coluna de Tostão - Folha de São Paulo, 28/04/2013 ...................................... 142 

ANEXO 27: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 15/05/2013 ................................... 143 

ANEXO 28: Coluna de Fernando Calazans - O Globo, 20/05/2013 .................................... 144 

ANEXO 29: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 02/05/2013 .............................. 145 

ANEXO 30: Coluna de Juca Kfouri - Folha de São Paulo, 20/05/2013 ............................... 145 



ANEXO 31: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 27/05/2013 .............................. 146 

ANEXO 32: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 19/05/2013 ...................................... 146 

ANEXO 33: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 22/05/2013 ...................................... 147 

ANEXO 34: Coluna de Tostão - Jornal Folha de São Paulo, 26/05/2013 ............................ 147 

ANEXO 35: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 02/06/2013 ................................... 148 

ANEXO 36: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 03/06/2013 ................................... 149 

ANEXO 37: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 09/06/2013 ................................... 150 

ANEXO 38: Coluna de Fernando Calazans - Jornal O Globo, 10/06/2013 .......................... 151 

ANEXO 39: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 12/06/2013 ................................... 152 

ANEXO 40: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 14/06/2013 ................................... 153 

ANEXO 41: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 16/06/2013 ................................... 154 

ANEXO 42: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 17/06/2013 ................................... 155 

ANEXO 43: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 19/06/2013 ................................... 156 

ANEXO 44: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 20/06/2013 ................................... 157 

ANEXO 45: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 22/06/2013 ................................... 158 

ANEXO 46: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 23/06/2013 ................................... 159 

ANEXO 47: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 24/06/2013 ................................... 160 

ANEXO 48: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 26/06/2013 ................................... 161 

ANEXO 49: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 27/06/2013 ................................... 162 

ANEXO 50: Coluna de Fernando Calazans - O Globo, 28/06/2013 .................................... 163 

ANEXO 51: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 30/06/2013 ................................... 164 

ANEXO 52: Coluna de Juca Kfouri - Folha de São Paulo, 03/06/2013 ............................... 165 

ANEXO 53: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 06/06/2013 .............................. 165 

ANEXO 54: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 09/06/2013 .............................. 166 

ANEXO 55: Coluna de Juca Kfouri - Folha de São Paulo, 10/06/2013 ............................... 166 

ANEXO 56: Coluna de Juca Kfouri - Folha de São Paulo, 13/06/2013 ............................... 167 

ANEXO 57: Coluna de Juca Kfouri - Folha de São Paulo, 14/06/2013 ............................... 167 



ANEXO 58: Coluna de Juca Kfouri - Folha de São Paulo, 15/06/2013 ............................... 168 

ANEXO 59: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 17/06/2013 .............................. 168 

ANEXO 60: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 19/06/2013 .............................. 169 

ANEXO 61: Coluna de Juca Kfouri - Folha de São Paulo, 20/06/2013 ............................... 169 

ANEXO 62: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 21/06/2013 .............................. 170 

ANEXO 63: Coluna de Juca Kfouri - Folha de São Paulo, 24/06/2013 ............................... 170 

ANEXO 64: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 25/06/2013 .............................. 171 

ANEXO 65: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 26/06/2013 .............................. 171 

ANEXO 66: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 27/06/2013 .............................. 172 

ANEXO 67: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 29/06/2013 .............................. 172 

ANEXO 68: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 02/06/2013 ...................................... 173 

ANEXO 69: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 05/06/2013 ...................................... 173 

ANEXO 70: Coluna de Tostão - Folha de São Paulo, 09/06/2013 ...................................... 174 

ANEXO 71: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 12/06/2013 ...................................... 174 

ANEXO 72: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 14/06/2013 ...................................... 175 

ANEXO 73: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 15/06/2013 ...................................... 175 

ANEXO 74: Coluna de Tostão - Folha de São Paulo, 17/06/2013 ...................................... 176 

ANEXO 75: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 18/06/2013 ...................................... 176 

ANEXO 76: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 19/06/2013 ...................................... 177 

ANEXO 77: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 20/06/2013 ...................................... 177 

ANEXO 78: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 21/06/2013 ...................................... 178 

ANEXO 79: Coluna de Tostão - Jornal Folha de São Paulo, 22/06/2013 ............................ 178 

ANEXO 80: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 24/06/2013 ...................................... 179 

ANEXO 81: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 25/06/2013 ...................................... 179 

ANEXO 82: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 2606/2013 ....................................... 180 

ANEXO 83: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 27/06/2013 ...................................... 180 

ANEXO 84: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 28/06/2013 ...................................... 181 



ANEXO 85: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 29/06/2013 ...................................... 181 

ANEXO 86: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 30/06/2013 ...................................... 182 

ANEXO 87: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 01/07/2013 ................................... 183 

ANEXO 88: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 03/07/2013 ................................... 184 

ANEXO 89: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 31/07/2013 ................................... 185 

ANEXO 90: Coluna de Juca Kfouri - Folha de São Paulo, 01/07/2013 ............................... 186 

ANEXO 91: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 04/07/2013 .............................. 186 

ANEXO 92: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 07/07/2013 .............................. 187 

ANEXO 93: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 08/07/2013 .............................. 187 

ANEXO 94: Coluna de Juca Kfouri – Folha de São Paulo, 25/07/2013 .............................. 188 

ANEXO 95: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 01/07/2013 ...................................... 188 

ANEXO 96: Coluna de Tostão - Jornal Folha de São Paulo, 07/07/2013 ............................ 189 

ANEXO 97: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 28/07/2013 ...................................... 189 

ANEXO 98: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 31/07/2013 ...................................... 190 

ANEXO 99: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 16/08/2013 ................................... 191 

ANEXO 100: Coluna de Juca Kfouri - Folha de São Paulo, 15/08/2013 ............................. 192 

ANEXO 101: Coluna de Juca Kfouri - Folha de São Paulo, 25/08/2013 ............................. 192 

ANEXO 102: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 11/08/2013 .................................... 193 

ANEXO 103: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 14/08/2013 .................................... 193 

ANEXO 104: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 08/09/2013 ................................. 194 

ANEXO 105: Coluna de Fernando Calazans – O Globo, 09/09/2013 ................................. 195 

ANEXO 106: Coluna de Juca Kfouri - Folha de São Paulo, 12/09/2013 ............................. 196 

ANEXO 107: Coluna de Juca Kfouri - Folha de São Paulo, 15/09/2013 ............................. 196 

ANEXO 108: Coluna de Juca Kfouri - Folha de São Paulo, 16/09/2013 ............................. 197 

ANEXO 109: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 04/09/2013 .................................... 197 

ANEXO 110: Coluna de Tostão – Folha de São Paulo, 15/09/2013 .................................... 198 

 



| 17 | 

INTRODUÇÃO 

 

A inquietação que originou o tema desta dissertação surgiu a partir de uma curiosidade 

observada dentro de sala de aula. Como professora universitária de um curso noturno de 

graduação, nas aulas que coincidiam com dias de jogos de futebol, impreterivelmente, os 

alunos pediam para que eu os liberasse antes do horário. Causou-me estranheza quando, em 

um dia de jogo da Seleção Brasileira, não recebi o pedido dos alunos para sair mais cedo. 

Desta vez, fui eu quem perguntou o porquê de eles não terem se manifestado. Os alunos 

argumentaram que não tinham interesse em assistir aos jogos da Seleção Brasileira e 

preferiam ficar em sala de aula. Essa resposta foi a fonte da minha inspiração para escrever 

essa dissertação e descobrir os motivos que estão mudando o olhar não só do torcedor, mas do 

marketing e, principalmente, da mídia em relação à Seleção Brasileira. 

Um dos nossos pressupostos recai sobre o fenômeno da globalização como tendo 

provocado a internacionalização tanto do ídolo quanto do futebol, resultando no êxodo dos 

jogadores para o exterior e na disputa da maioria dos jogos da Seleção Brasileira em campos 

estrangeiros, longe do olhar do torcedor. Relacionada a essa suposição está outra, a de que 

existe uma prevalência dos interesses do marketing no cenário esportivo, fazendo com que os 

jogadores estejam menos preocupados em demonstrar amor e orgulho em vestir a camisa 

verde e amarela que representa o Brasil, do que pelas “cifras astronômicas” que recebem de 

times estrangeiros. 

Estaria então, com quase todos os jogos do Brasil disputados em campos estrangeiros; 

com jogadores que formam a base do time atuando no exterior (por mais que hoje a 

tecnologia aproxime o público e reduza a distância), convocações sob suspeita e denúncias de 

corrupção da CBF, a Seleção Brasileira vivendo um processo de “desconstrução”? As 

modificações sofridas pelo futebol interferiram diretamente na forma como a imagem da 

Seleção Brasileira passou a ser vista e narrada pela mídia? 

O objetivo deste trabalho foi buscar evidências que fundamentassem esses 

questionamentos sobre o distanciamento dos torcedores; a forma como a mídia retrata a 

Seleção Brasileira e a utilização, cada vez mais frequente, de ferramentas de marketing, 

principalmente o esportivo. Sendo assim, essa dissertação foi construída a partir de quatro 
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capítulos. O primeiro deles apresenta uma revisão bibliográfica em que observamos a 

conceituação da identidade. Utilizando o discurso de autores como Stuart Hall, Tomaz Tadeu 

da Silva, Homi Bhabha, Thomas Luckmann, Peter Berger, Kathryn Woodward, Néstor García 

Canclini e Roberto DaMatta, analisamos como as identidades podem ser construídas e 

legitimadas, bem como as influências que exercem e também que as afetam como, por 

exemplo, a globalização. 

O segundo capítulo foi dedicado ao tema “brasilidade”, no qual foi traçado um 

percurso histórico retratando como, ainda no começo do século passado, Gilberto Freyre, em 

sua obra Casa-Grande & Senzala, apresentou uma similitude conceitual do seu pressuposto 

de miscigenação na formação do povo brasileiro.  Apresentamos argumentos que apontam 

que a questão étnica marcou o debate sobre o futebol e a identidade brasileira em vários 

momentos. A brasilidade também vai ser discutida e comentada por outros nomes como 

Sérgio Buarque de Holanda, Roberto DaMatta, Ronaldo Helal e Mário Filho, cuja obra O 

Negro no Futebol Brasileiro (2003) foi contestada por alguns pesquisadores atuais, mas 

sempre foi base para o entendimento de como o enunciado feito por Gilberto Freyre se 

configurou a partir da participação dos negros nas disputas de futebol. Ainda nesse capítulo, 

serão discutidas as questões referentes à “Pátria de Chuteiras” e “Complexo de Vira-Latas”, 

expressões cunhadas por Nelson Rodrigues para demonstrar dois sentimentos antagônicos da 

sociedade brasileira, que influenciam os vínculos identitários, principalmente, em relação à 

nossa Seleção. Consideramos essas manifestações dicotômicas fundamentais para nortear 

nossa pesquisa e, sendo assim, foram utilizadas como categorias para análise do objeto de 

estudo deste trabalho. Portanto, o Capítulo 2 constitui o alicerce teórico para entendermos a 

maneira como o futebol chegou, se popularizou e se tornou uma das formas de identidade 

nacional. 

Já no Capítulo 3, abordamos o conflito entre o amadorismo e o profissionalismo 

vivenciado pelo futebol brasileiro desde as décadas de 1920 e 1930, quando a vinculação de 

qualquer aspecto financeiro com o esporte gerava a desconfiança de que se poderia estar 

tirando a “essência” ou ferindo a identidade do nosso futebol. Em seguida, mostramos que o 

advento do marketing, principalmente o esportivo, acabou por transformar o futebol em um 

“grande negócio” provocando o surgimento de outros questionamentos éticos no esporte. 

Discutimos, também, como o marketing esportivo influenciou no aumento do êxodo de 

jogadores para times do exterior e como os patrocinadores passaram a intervir de forma 

contundente no futebol, acarretando na mudança do olhar do torcedor sobre a Seleção 

Brasileira. Assim, apresentamos não apenas a trajetória do marketing esportivo, a evolução de 
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seus conceitos, a influência sobre o futebol e sobre os torcedores, mas também destacamos 

sua similaridade com o marketing de serviços. Com o objetivo de buscar evidências que 

corroborassem com o pressuposto de que os brasileiros estão mais distantes da Seleção, 

incluímos, nesse capítulo, uma pesquisa realizada com torcedores, cujos resultados 

possibilitaram a construção de inferências que foram de extrema relevância para a conclusão 

deste trabalho.  

Depois de analisar alguns dos motivos que poderiam gerar o distanciamento do 

torcedor em relação à Seleção Brasileira, apresentamos o quarto e último capítulo, que se 

dedica à investigação de como a mídia, por meio de sua narrativa, retrata o selecionado 

nacional. Para tanto, optamos pela análise das crônicas de três conceituados colunistas 

esportivos que representam os principais polos do futebol e da comunicação no Brasil: 

Fernando Calazans (“O Globo” - RJ); Juca Kfouri (“Folha de São Paulo”- SP) e Tostão 

(“Estado de Minas” - MG), que tem suas crônicas reproduzidas no jornal “Folha de São 

Paulo”. A escolha dos periódicos explica-se pela representatividade dos mesmos e, também, 

pela necessidade de reduzir a questão do bairrismo tão presente na cobertura do esporte. O 

recorte temporal delimitado para esse estudo foi de cerca de seis meses (25 de março a 30 de 

setembro de 2013). A definição desse período justifica-se devido à realização da Copa das 

Confederações, disputada no Brasil, em junho de 2013. A proposta foi analisar a narrativa dos 

cronistas em três momentos diferentes: durante os preparativos para o evento, a disputa do 

campeonato e as repercussões após o seu término. Primeiro, destacamos trechos de todas as 

crônicas que retratavam, explícita ou implicitamente, a Seleção Brasileira. A partir daí, 

utilizamos a metodologia de Análise de Conteúdo com o objetivo de buscar evidências que 

comprovassem os pressupostos desse trabalho. Adotamos o método semântico, critério que 

nos permitiu sistematizar, em categorias e subcategorias, características relevantes presentes 

nas narrativas dos cronistas para posterior desenvolvimento da análise do conteúdo das 

colunas esportivas. 

Por meio do referencial teórico utilizado para fundamentar este trabalho, a pesquisa 

com os torcedores e a análise das colunas esportivas foi possível delinear algumas inferências, 

chegar a determinadas reflexões e perceber a necessidade e o desejo de aprofundar essa 

pesquisa durante a realização da Copa de 2014 no Brasil, um evento histórico para o nosso 

país. 
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CAPÍTULO 1 

IDENTIDADE: REFLEXÕES TEÓRICAS 

 

O tema identidade tem sido objeto de análise de teóricos de diferentes áreas do 

conhecimento. Os estudiosos (re)discutem conceitos e, ao mesmo tempo, questionam e 

refletem sobre as transformações que afetaram a identidade, bem como as causas e as 

consequências dessas mudanças. O fenômeno da globalização é abordado por vários autores 

que explicam sua correlação com a identidade por meio de uma articulação entre o “local” e o 

“global”, demonstrando que a transnacionalização pode tanto fortalecer quanto enfraquecer as 

identidades nacionais. Nesse capítulo, são apresentadas as concepções de diferentes autores 

que dialogam, mas também se contrapõem, a respeito das diversas perspectivas que permeiam 

a identidade. Por meio das visões apresentadas, será possível inferir se a identidade está, ou 

não, passando por uma crise. 

Stuart Hall (1998) sugere que a identidade deve ser entendida a partir das maneiras 

como as pessoas se sentem representadas ou interpeladas pelos fatores culturais que 

vivenciam. O autor aborda, cronologicamente, as transformações sofridas pela identidade 

perpassando três diferentes concepções: a do sujeito do Iluminismo, a do sujeito sociológico e 

a do sujeito pós-moderno. 

Segundo Hall, a pessoa humana, na visão do sujeito do Iluminismo, era aquela 

centrada e unificada, cujo centro do “eu” representava a própria identidade “que emergia pela 

primeira vez quando o sujeito nascia e com ele se desenvolvia, ainda que permanecendo 

essencialmente o mesmo – contínuo ou idêntico a ele – ao longo da existência do indivíduo” 

(HALL, 1998, p. 10-11). O autor considera essa concepção do sujeito do Iluminismo e sua 

identidade como sendo “muito individualista”. Vale ressaltar que essa visão vai ao encontro 

das percepções do filósofo René Descartes, que buscou explicar o dualismo entre a “mente”, 

que seria a substância pensante, e a “matéria”, a substância espacial. E foi no centro da 

“mente” que o filósofo situou o sujeito individual como sendo aquele capaz de pensar e 

raciocinar. Descartes foi quem criou uma das frases mais famosas do mundo “penso, logo 

existo”, concebendo o sujeito como um ser racional, pensante e consciente, chamado de 

“sujeito cartesiano”. 



| 21 | 

Já o sujeito sociológico, apesar de ainda ter uma essência interior que simbolizava o 

“eu real”, apresentava uma necessidade de preencher “o espaço entre o ‘interior’ e o ‘exterior’ 

– entre o mundo pessoal e o mundo público” (HALL, 1998, p. 11). Ou seja, buscava uma 

interação entre o “eu” e a sociedade, um reflexo da complexidade do mundo moderno. 

A terceira perspectiva proposta por Stuart Hall e que, cronologicamente, associa-se à 

segunda metade do século XX até os dias atuais refere-se à concepção de identidade do 

sujeito pós-moderno, o qual não mais possui um “eu” coerente, pois não tem uma identidade 

fixa e permanente, contrária à visão do sujeito do Iluminismo. O sujeito pós-moderno adota 

identidades diferentes, de acordo com sua conveniência (HALL, 1998). O autor ressalta que a 

identidade se transforma em uma “celebração móvel”, sendo assim, a visão de uma identidade 

unificada e estável cede espaço à noção de descentramento e fragmentação do sujeito 

moderno: 

Dentro de nós há identidades contraditórias, empurrando em diferentes direções, de 

tal modo que nossas identificações estão sendo continuamente deslocadas. [...] A 

identidade plenamente unificada, completa, segura e coerente é uma fantasia. Ao 

invés disso, à medida que os sistemas de significação e representação cultural se 

multiplicam, somos confrontados por uma multiplicidade desconcertante e 

cambiante de identidades possíveis, com cada uma das quais poderíamos nos 

identificar – ao menos temporariamente. (HALL, 1998, p. 13).  

O descentramento das identidades justifica-se não pela simples desagregação do 

sujeito moderno, mas por seu deslocamento, resultado de um conjunto de “rupturas nos 

discursos do conhecimento moderno” (HALL, 1998, p. 34). 

O autor aponta cinco principais pontos que contribuíram para a transformação da 

identidade do sujeito cartesiano em sujeito da modernidade tardia. O primeiro deles 

configura-se em uma releitura do pensamento marxista. A afirmação de Marx de que “os 

homens fazem a história, mas apenas sob as condições que lhes são dadas” recebeu uma nova 

interpretação, deslocando a noção de agência individual: 

Os indivíduos não poderiam de nenhuma forma ser os ‘autores’ ou os agentes da 

história, uma vez que eles podiam agir apenas com base em condições históricas 
criadas por outros e sob as quais eles nasceram, utilizando os recursos materiais e de 

cultura que lhes foram fornecidos por gerações anteriores. (HALL, 1998, p. 34).  

O segundo descentramento que impactou o pensamento ocidental do século XX 

fundamenta-se na descoberta do inconsciente por Freud, que afirma que nossas identidades 

são estruturadas a partir de “[...] processos psíquicos e simbólicos do inconsciente, que 

funciona de acordo com uma ‘lógica’ muito diferente daquela da razão [...]” (HALL, 1998, p. 
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36). A teoria de Freud contradita a visão da identidade permanente e unificada do sujeito 

cartesiano, proposta por Descartes. 

Para explicar o terceiro descentramento da identidade e do sujeito, Stuart Hall baseia-

se no trabalho do linguista Ferdinand de Saussure que “[...] argumentava que nós não somos, 

em nenhum sentido, os ‘autores’ das afirmações que fazemos ou dos significados que 

expressamos na língua. [...]. A língua é um sistema social e não um sistema individual. Ela 

preexiste a nós” (HALL, 1998, p. 40). Segundo as premissas de Saussure, citadas por Hall 

(1998), quando falamos uma língua, expressamos não apenas nossos sentimentos interiores, 

mas, também, os significados que já estão inseridos na própria língua e nos sistemas culturais 

dos quais participamos. 

O quarto descentramento, que também representou uma ruptura nos discursos do 

conhecimento moderno, teve como referência os trabalhos do filósofo e historiador Michel 

Foucault, que revela um novo tipo de poder, o “poder disciplinar”. Esse poder preocupa-se 

principalmente com a regulação, mas, também, com o indivíduo e o corpo.  

O objetivo do ‘poder disciplinar’ consiste em manter as vidas, as atividades, o 

trabalho, as infelicidades e os prazeres do indivíduo [...] sob estrito controle e 

disciplina, com base no poder dos regimes administrativos, do conhecimento 

especializado dos profissionais e no conhecimento fornecido pelas ‘disciplinas’ das 
Ciências Sociais. (HALL, 1998, p. 42).  

O quinto e último principal deslocamento relaciona-se ao feminismo que, segundo 

Hall, pode ser considerado uma referência da modernidade tardia, não apenas como uma 

crítica teórica, mas também como um movimento social. O autor aponta que o feminismo 

exerceu um importante papel em relação ao deslocamento conceitual dos sujeitos cartesiano e 

sociológico. Por meio do slogan “o pessoal é político”, o movimento feminista questionou a 

distinção entre o público e o privado, abrindo caminho para a contestação política sobre 

família, trabalho e sexualidade, assuntos relacionados à vida social que, antes do movimento, 

não faziam parte das pautas de contestação política. O movimento também abordou a 

formação das identidades sexuais e de gênero e questionou a concepção de que homens e 

mulheres tinham uma identidade una (HALL, 1998). 

Os cinco deslocamentos apontados por Hall como os principais responsáveis pela 

mudança entre os indivíduos e a identidade explicam o descentramento do sujeito cartesiano, 

cuja identidade era permanente e estável, e o surgimento do sujeito da modernidade tardia, a 

era das identidades fragmentadas, instáveis e inacabadas. 



| 23 | 

Outro “fenômeno” que, desde o final do século XX, vem afetando a questão das 

identidades, principalmente as nacionais/culturais, é o da globalização, tema de suma 

importância para este trabalho por ser um dos pressupostos do distanciamento do torcedor em 

relação à Seleção Brasileira. 

A globalização atinge cidades, estados e, principalmente, nações. Não há como ficar 

imune a esse fenômeno que tende a diluir, cada vez mais, os limites, as divisas e as fronteiras. 

O antropólogo Néstor García Canclini demonstra preocupação em relação a essa 

transformação quando afirma: “o que nos perturba é que os mapas que ordenavam os espaços 

e davam um sentido global aos comportamentos, às travessias, estão se desvanecendo” 

(CANCLINI, 2010, p. 122). O autor ressalta que a globalização gerou um novo cenário 

sociocultural redefinindo a noção de pertencimento e identidade, agora fundamentada mais 

pelas comunidades transnacionais do que pelas próprias culturas locais ou nacionais. Em 

contrapartida, critica a visão simplista que reduz a globalização a um mero processo de 

homogeneização. Para Canclini, muitas diferenças nacionais persistem com a 

transnacionalização, portanto, a globalização deve ser entendida como um “[...] 

reordenamento das diferenças e desigualdades, sem suprimi-las: por isso, multiculturalidade é 

um tema indissociável dos movimentos globalizadores” (CANCLINI, 2010, p. 11). 

Canclini também estabelece um paralelo entre as identidades modernas e as pós-

modernas. Ele explica que, enquanto as primeiras eram territoriais e, na maioria das vezes, 

monolinguísticas, as identidades pós-modernas, por sua vez, 

[...] são transterritoriais e multilinguísticas. Estruturam-se menos pela lógica dos 

Estados do que pela dos mercados; em vez de se basearem nas comunicações orais e 

escritas que cobriam espaços personalizados e se efetuavam mediante interações 

próximas, operam por meio da produção industrial de cultura, de sua comunicação 

tecnológica e do consumo diferido e segmentado de bens. A clássica definição 

socioespacial de identidade referida a um território particular precisa ser 

complementada com uma definição sociocomunicacional. Tal reformulação teórica 

deveria significar, no nível das políticas ‘identitárias’ (ou culturais), que estas, além 

de se ocuparem do patrimônio histórico, desenvolvam estratégias relativas aos 
cenários informacionais e comunicacionais nas quais também se configuram e 

renovam as identidades. (CANCLINI, 2010, p. 46). 

Em diálogo com Canclini, a autora Kathryn Woodward (2000) destaca que a 

globalização requer a interação entre elementos culturais e econômicos. Essa interação vai 

gerar transformações nos padrões de produção e consumo que resultarão na formação de 

identidades novas. Além disso, a globalização pode apresentar diferentes resultados: 
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A homogeneidade cultural promovida pelo mercado global pode levar ao 

distanciamento da identidade relativamente à comunidade e à cultura local. De 

forma alternativa, pode levar a uma resistência que pode fortalecer e reafirmar 

algumas identidades nacionais e locais ou levar ao surgimento de novas posições de 

identidade. (WOODWARD, 2000, p. 21). 

Em consonância com Canclini e Woodward, Hall (1998) destaca que as novas 

concepções temporais e espaciais constituem as características da globalização que mais 

interferem nas identidades culturais. O autor sugere três prováveis consequências da 

globalização: 1) a desintegração das identidades nacionais que resulta na homogeneização das 

identidades globais; 2) o “reforço” das identidades nacionais e locais, consequência da 

resistência à globalização e 3) novas identidades hibridizadas que estão substituindo as 

identidades nacionais. Vale ressaltar que, apesar de contraditórias, as três deduções a respeito 

da globalização ocorrem paralelamente nas identidades culturais. 

Com o objetivo de analisar se as identidades nacionais estão sendo realmente 

“homogeneizadas”, Hall considera três contratendências principais. A primeira seria a 

discussão entre a questão do “global” e o “local”. Segundo ele, apesar da tendência a uma 

homogeneização global, existe, ao mesmo tempo, uma nova atração pelo “local”: 

A globalização [...] na verdade, explora a diferenciação local. Assim, ao invés de 

pensar no global como ‘substituindo’ o local seria mais acurado pensar numa nova 

articulação entre ‘o global’ e ‘o local’. Este ‘local’ não deve, naturalmente, ser 

confundido com velhas identidades, firmemente enraizadas em localidades bem 

delimitadas. Em vez disso, ele atua no interior da lógica da globalização. Entretanto, 
parece improvável que a globalização vá simplesmente destruir as identidades 

nacionais. E mais provável que ela vá produzir, simultaneamente, novas 

identificações ‘globais’ e novas identificações ‘locais’. (HALL, 1998, p. 77-78). 

O segundo ponto em relação à crítica da homogeneização global das identidades 

fundamenta-se na distribuição desigual ao redor do mundo, ou seja, os desequilíbrios que 

ocorrem entre algumas regiões e dentro das próprias regiões, de acordo com os diferentes 

estratos da população (HALL, 1998). 

A terceira contratendência, por sua vez, diz respeito ao fato de se ter ciência do que é 

mais afetado pela homogeneização cultural. Hall ressalta que, por haver um grande 

desequilíbrio, por existirem “relações desiguais de poder cultural entre ‘o Ocidente’ e ‘o 

Resto’, pode parecer que a globalização – embora seja, por definição, algo que afeta o globo 

inteiro – seja essencialmente um fenômeno ocidental” (HALL, 1998, p. 78). O autor conclui 

que as evidências indicam que os efeitos pluralizadores da globalização estão sendo sentidos 

em todos os lugares, a diferença reside no ritmo em que são vivenciados. 
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Para um melhor entendimento sobre as causas e consequências das transformações 

sofridas pela identidade e como ela é afetada pela globalização, é preciso pensá-la em um 

contexto maior: as identidades culturais nacionais. Hall (1998) defende que as identidades 

nacionais são formadas e, também, transformadas no interior da representação tanto do sujeito 

quanto da sociedade – ou seja, não nascemos com essas identidades. 

As culturas nacionais são compostas não apenas de instituições culturais, mas 

também de símbolos e representações. Uma cultura nacional é um discurso – um 
modo de construir sentidos que influencia e organiza tanto nossas ações quanto a 

concepção que temos de nós mesmos. [...] As culturas nacionais, ao produzir 

sentidos sobre ‘a nação’, sentidos com os quais podemos nos identificar, constroem 

identidades. Esses sentidos estão contidos nas estórias que são contadas sobre a 

nação, memória que conectam seu presente com seu passado e imagens que dela são 

construídas. (HALL, 1998, p. 50-51). 

Portanto, o autor argumenta que “a nação não é apenas uma entidade política, mas 

algo que produz sentidos – um sistema de representação cultural. As pessoas não são apenas 

cidadãos/ãs legais de uma nação; elas participam da ideia da nação tal como representada em 

sua cultura nacional” (HALL, 1998, p. 49). Kathryn Woodward dialoga com Hall ao afirmar 

que as identidades “adquirem sentido por meio da linguagem e dos sistemas simbólicos pelos 

quais elas são representadas” (WOODWARD, 2000, p. 8). Berger e Luckmann (2007, p. 56-

57) consideram a linguagem como o principal sistema de sinais da sociedade humana sendo 

“capaz de se tornar o repositório objetivo de vastas acumulações de significados e 

experiências que pode então preservar no tempo e transmitir às gerações futuras”.  

Para explicar o sistema de representação, Hall visita a obra Comunidades Imaginadas, 

do historiador e cientista político Benedict Anderson. Este sustenta que as nações se distinguem 

umas das outras de acordo com as diferentes maneiras como são imaginadas, comparando, 

portanto, a identidade nacional a uma “comunidade imaginada” (HALL, 1998, p. 51).  

Para reforçar suas afirmações, Hall também recorre ao historiador francês Ernest 

Renan que destaca três fatores constituintes do princípio espiritual da unidade de uma nação: 

1) as memórias do passado; 2) o desejo por viver em conjunto e 3) a perpetuação da herança. 

Stuart Hall enfatiza que esses três fatores possibilitam que uma cultura nacional seja uma 

“comunidade imaginada” (HALL, 1998, p. 58). 

Woodward (2000) ressalta a importância do passado e do presente em relação às 

identidades. Segundo a autora, a contestação que ocorre no presente é uma busca de 

justificativas para se criar novas identidades nacionais. Reforçando a visão da autora, Hall 

destaca que todas as identidades estão localizadas no espaço e no tempo simbólicos, ou seja, 

“[...] nas tradições inventadas que ligam passado e presente, em mitos de origem que projetam 
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o presente de volta ao passado, em narrativas de nação que conectam o indivíduo a eventos 

históricos nacionais mais amplos, mais importantes” (HALL, 1998, p. 71-72). 

Ao afirmar que as identidades são relacionais, Woodward quer dizer que elas são 

marcadas pela diferença e que dependem de algo fora dela: 

As identidades são fabricadas por meio da marcação da diferença. Essa marcação da 

diferença ocorre tanto por meio de sistemas simbólicos de representação quanto por 

meio de formas de exclusão social. A identidade, pois, não é o oposto da diferença: a 

identidade depende da diferença. (WOODWARD, 2000, p. 39-40). 

Tomaz Tadeu da Silva (2000) não apenas corrobora a visão de Woodward de que a 

identidade e a diferença são interdependentes, mas também afirma que ambas são 

consequência de atos produzidos no contexto linguístico, sendo, portanto, criações sociais e 

culturais. Silva complementa que a identidade e a diferença provocam instabilidade e 

indeterminação. Assim como a linguagem, a identidade está propensa à fixação, “entretanto, 

tal como ocorre com a linguagem, a identidade está sempre escapando. A fixação é uma 

tendência e, ao mesmo tempo, uma impossibilidade” (SILVA, 2000, p. 84). Portanto, a 

linguagem define, mesmo que parcialmente, a identidade e a diferença, gerando instabilidade 

e indeterminação. Resultantes dessa lógica, surgem sempre processos de inclusão e de 

exclusão, ou seja, quando afirmamos aquilo “que somos”, estamos, ao mesmo tempo, 

afirmando aquilo que “não somos”: 

A identidade ‘ser brasileiro’ não pode [...] ser compreendida fora de um processo de 

produção simbólica e discursiva, em que o ‘ser brasileiro’ não tem nenhum referente 
natural ou fixo, não é um absoluto que exista anteriormente à linguagem e fora dela. 

Ela só tem sentido em relação com uma cadeia de significados formadas por outras 

identidades nacionais que, por sua vez tampouco são fixas, naturais ou 

predeterminadas. Em suma, a identidade e a diferença são tão indeterminadas e 

instáveis quanto a linguagem da qual dependem. (SILVA, 2000, p. 80). 

O autor acrescenta que a diversidade cultural não pode ser considerada um ponto de 

origem, pelo contrário, dever ser vista como o ponto final de um conjunto de atividades 

determinadas por processos de diferenciação – ou seja, de identidade e diferença. Por isso, “a 

diversidade reafirma o idêntico. A multiplicidade estimula a diferença que se recusa a se 

fundir com o idêntico” (SILVA, 2000, p. 100-101). 

Woodward (2000) complementa o pensamento de Silva ao reconhecer que as formas 

por meio das quais a cultura delimita fronteiras e determina a diferença são fundamentais para 

a compreensão das identidades, pois é justamente a diferença que distingue uma identidade da 

outra. 
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Por sua vez, Canclini (2010, p. 131) sustenta que “hoje a identidade, mesmo em 

amplos setores populares, é poliglota, multiétnica, migrante, feita com elementos mesclados 

de várias culturas” e que, por esses motivos, a diferença não deve ser o único foco de 

pesquisas: 

Quando a circulação cada vez mais livre e frequente de pessoas, capitais e 

mensagens nos relaciona cotidianamente com muitas culturas, nossa identidade já 

não pode ser definida pela associação exclusiva a uma comunidade nacional. O 

objeto de estudo não deve ser, então, apenas a diferença, mas também a 

hibridização. (CANCLINI, 2010, p. 131). 

As culturas híbridas, decorrentes da interface entre diferentes nacionalidades, raças ou 

etnias, estabelecem um novo tipo de identidade produzida na era da modernidade tardia 

(HALL, 1998). Silva (2000) defende que essa nova identidade, produto do processo de 

hibridização, embora ainda conserve algumas características, não constitui totalmente 

nenhuma das identidades originais: 

Não se pode esquecer, entretanto, que a hibridização se dá entre identidades situadas 

assimetricamente em relação ao poder. [...] O que a teoria cultural ressalta é que, ao 

confundir a estabilidade e a fixação da identidade, a hibridização, de alguma forma, 

também afeta o poder. (SILVA, 2000, p. 87). 

Na concepção de Canclini, atualmente, um dos maiores desafios para se repensar a 

identidade é analisar como ocorrem “as relações de continuidade, ruptura e hibridização – 

entre sistemas locais e globais, tradicionais e ultramodernos – no desenvolvimento cultural” 

(CANCLINI, 2010, p. 138). 

Homi Bhabha também aborda questões relacionadas à identidade. Em sua obra O 

Local da Cultura, o autor inicia seu ensaio contestando a utilização do prefixo “pós”, 

utilizado por vários estudiosos como forma de expressar o momento presente em que 

vivemos. Para Bhabha, o correto seria utilizar o termo “além”, que significa uma distância 

espacial, uma determinação de progresso, uma promessa de futuro. Sendo assim, o ato de “ir 

além” só é representável se houver um retorno ao “presente” e é por isso que o presente não 

deve ser encarado apenas como uma ruptura ou um vínculo com o passado e o futuro. Bhabha 

(1998) explica a diferença entre estar no “além” e residir no “além”. Enquanto o primeiro 

significa habitar um espaço intermédio, o segundo indica um retorno ao presente para se 

definir a contemporaneidade cultural, ou seja, o espaço do “além” constitui-se aquele de 

intervenção no aqui e no agora. 
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[...] Encontramo-nos no momento de trânsito em que espaço e tempo se cruzam para 

produzir figuras complexas de diferença e identidade, passado e presente, interior e 

exterior, inclusão e exclusão. Isso porque há uma sensação de desorientação, um 

distúrbio de direção, no ‘além’: um movimento exploratório incessante [...]. 

(BHABHA, 1998, p. 19). 

No decorrer de sua obra, Homi Bhabha desenvolve argumentos explicando, por 

exemplo, como, através do discurso, ocorre o sentimento de inferioridade dos colonizados em 

relação aos colonizadores e o de superioridade dos colonizadores em relação aos colonizados. 

O autor inspira-se nos estudos de Frantz Fanon para ressaltar aspectos que considera 

fundamentais no contexto cultural para a construção da identidade. Um deles, denominado de 

cisão, caracteriza-se pelo desejo do colonizado de assumir a posição do colonizador 

(superior), mesmo que para isso não perca sua condição de colonizado (inferior). Outra 

dimensão abordada refere-se à “imagem de identidade”, em que o sujeito passará por várias 

tentativas de transformação dentro do processo de identificação. Durante esse processo, terá 

que usar várias “máscaras”, as quais impedirão a formação de uma imagem autêntica. 

O autor também discute sobre a importância dos “entre-lugares”, ou seja, a 

necessidade de ir “além das narrativas de subjetividades originárias e focalizar aqueles 

momentos ou processos que são produzidos nas diferenças culturais” (BHABHA, 1998, p. 

20). Segundo ele, são os “entre-lugares” que fundamentam a elaboração de estratégias de 

subjetivação que resultarão em novos signos de identidade no ato de definição da própria 

concepção de sociedade. O autor conclui que o lugar da cultura é este “entre-lugar” entre o Eu 

e o Outro que se dá no momento que acontece o deslocamento cultural. 

Bhabha ressalta que as próprias culturas nacionais homogêneas e a forma de 

transmissão das tradições históricas estão passando por um intenso processo de redefinição: 

De certa forma é em oposição à certeza histórica e à natureza estável desse termo 
que procuro escrever sobre a nação ocidental como uma forma obscura e ubíqua de 

viver a localidade da cultura. Essa localidade está mais em torno da temporalidade 

do que sobre a historicidade: uma forma de vida que é mais complexa que 

‘comunidade’, mais simbólica que ‘sociedade’, mais conotativa que ‘país’, menos 

patriótica que patrie, mais retórica que a razão de Estado, mais mitológica que a 

ideologia, menos homogênea que a hegemonia, menos centrada que o cidadão, mais 

coletiva que ‘o sujeito’, mais psíquica do que a civilidade, mais híbrida na 

articulação de diferenças e identificações culturais do que pode ser representado em 

qualquer estruturação hierárquica ou binária do antagonismo social. (BHABHA, 

1998, p. 199). 

E é por isso que o autor alerta sobre essas posições binárias – “eu/outro”; 

“negro/branco” – que podem ocorrer quando a identidade e a diferença são analisadas 

concomitantemente. Isso pode gerar uma lacuna que possibilita um hibridismo cultural que 
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aceita a diferença, mas sem levar em consideração uma hierarquia, seja ela suposta ou 

imposta (BHABHA, 1998). 

Segundo Bhabha, só é possível entender o conceito de “povo” ao se fazer uma 

interpretação entre as fronteiras do espaço-nação. Para o autor, esse conceito relaciona-se 

muito mais a uma estratégia de referência social do que meramente a eventos históricos ou a 

elementos do corpo político patriótico. Bhabha propõe que, conceitualmente, o povo seja 

pensado em um “tempo-duplo”: 

[...] o povo consiste em ‘objetos’ históricos de uma pedagogia nacionalista, que 

atribui ao discurso uma autoridade que se baseia no pré-estabelecido ou na origem 

histórica constituída no passado; o povo consiste também em ‘sujeitos’ de um 

processo de significação que deve obliterar qualquer presença anterior ou originária 

do povo-nação para demonstrar os princípios prodigiosos, vivos, do povo como 

contemporaneidade, como aquele signo do presente através do qual a vida nacional é 

redimida e reiterada como um processo reprodutivo. (BHABHA, 1998, p. 206-207). 

Na concepção do autor, o povo não representa nem o início nem o fim da narrativa de 

uma nação. A fronteira que demarca a individualidade de uma nação desestrutura a visão 

homogênea do povo. A dualidade “individualidade” e “alteridade”, em relação a outras 

nações, não constitui o principal problema. Agora, temos que lidar, também, com a nação que 

se fragmenta dentro dela mesma e considerar a heterogeneidade apresentada dentro de cada 

sociedade: “a nação revela, em sua representação ambivalente e vacilante, uma etnografia de 

sua própria afirmação de ser a norma da contemporaneidade social” (BHABHA, 1998, p. 212). 

No artigo intitulado “Sociologia, História e Romance na Construção da Identidade 

Nacional Através do Futebol”, Ronaldo Helal e César Gordon fazem um questionamento 

interessante sobre a constituição das identidades nacionais: 

Se todas as histórias oficiais sobre formação de identidades nacionais não seriam, de 

fato, construções que, mesmo que incentivadas por uma elite, só fazem sentido, só 

se tornam oficiais, quando ‘colam’ com os anseios da população, isto é, quando são 

simultaneamente mito e sonho. Ou seja, não existiria uma relação dialética entre elite 

(discurso erudito) e povo (discurso popular)? (HELAL; GORDON, 2001, p. 69).  

Os próprios autores argumentam que as essencializações, nas quais a construção das 

identidades nacionais está inserida, mesmo sendo simbólicas produzem um resultado 

“material” no imaginário coletivo. 

Segundo o antropólogo Roberto DaMatta (1986), cujos estudos serão aprofundados no 

próximo capítulo, a identidade social – quando um indivíduo se reconhece através dos outros 

– é tão importante que não basta termos conhecimento de quem somos, é preciso investigar 

como nossas identidades são construídas. O autor, em consonância com Silva (2000), utiliza o 
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binômio afirmação/negação para explicar como as pessoas se identificam e se distinguem das 

outras. Quando, por exemplo, um indivíduo afirma “ser brasileiro”, consequentemente está 

afirmando-se como tal e, ao mesmo tempo, negando ter outras nacionalidades. Para constituir-

se como algo único, “cada sociedade (e cada ser humano) apenas se utiliza de um número 

limitado de ‘coisas’ (e de experiências)” (DAMATTA, 1986, p. 16). É por isso que o autor 

afirma que, assim como a construção de uma sociedade, a construção de uma identidade 

social é baseada em afirmativas e negativas em relação a certas questões: 

Tome uma lista de tudo o que você considera importante [...] e com ela você poderá 

saber quem é quem. [...] Descobrindo como as pessoas se posicionam e atualizam as 

‘coisas’ dessa lista, você fará um ‘inventário’ de identidades sociais e de sociedades. 

Isso lhe permitirá descobrir o estilo e o ‘jeito’ de cada sistema. Ou, como se diz em 

linguagem antropológica, a cultura ou ideologia de cada sociedade. Porque, para 

mim, a palavra cultura exprime precisamente um estilo, um modo e um jeito, repito, 

de fazer as coisas. (DAMATTA, 1986, p. 17-18). 

A abordagem das concepções de diversos autores possibilitou um entendimento sobre 

as convergências e divergências em relação às diferentes perspectivas inerentes à 

“identidade”. Após analisar como as identidades podem ser construídas e legitimadas, bem 

como as influências que exercem e também que as afetam, é possível inferir que, no momento 

atual – na modernidade tardia –, a identidade está, sim, passando por uma situação de crise. 

Mas como essas transformações refletiram na identidade brasileira? Para responder a essa 

questão, faz-se necessário entender, previamente, como a identidade brasileira foi construída e 

como ela se materializa no futebol, que se tornou um símbolo identitário nacional e sinônimo 

de “brasilidade”. 
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CAPÍTULO 2 

IDENTIDADE E BRASILIDADE: O FUTEBOL É A CARA DO BRASIL 

 

Para a compreensão do futebol como sinônimo de “brasilidade” é preciso fazer uma 

digressão ao passado, posto que as origens e consequente desenvolvimento do Brasil 

explicam as causas que fizeram com que esse esporte, além de atuar como um fenômeno de 

integração social, se transformasse em um símbolo da identidade nacional. 

Dentre as obras utilizadas neste capítulo, duas, Casa-grande & Senzala e Raízes do 

Brasil, foram escritas na década de 30 do século XX e, por analisarem a sociedade brasileira 

por meio de suas origens, heranças culturais e tradições, ajudam a elucidar muitas das 

características identitárias do Brasil. 

O livro Raízes do Brasil, de Sérgio Buarque de Holanda, que teve sua primeira edição 

em 1936 é, ainda hoje, considerado atual e utilizado como referência para elucidar vários 

aspectos, principalmente a herança deixada pelos colonizadores portugueses, que foram 

cruciais para a formação da sociedade brasileira. A partir de sua sexta edição, em 1967, a obra 

foi contemplada com um prefácio do sociólogo Antonio Candido, intitulado “O Significado 

de Raízes do Brasil”. Além de abordar a importância do livro e sintetizar o conteúdo de todos 

os capítulos, Candido esclarece que o autor organiza seu pensamento pela exploração de 

conceitos polares para mostrar a relação dialética entre diversos pares selecionados para 

demonstrar correlações e interações no processo histórico: 

Com esse instrumento, Sérgio Buarque de Holanda analisa os fundamentos do nosso 

destino histórico, as ‘raízes’, aludidas pela metáfora do título, mostrando a sua 

manifestação nos aspectos mais diversos [...]. Trabalho e aventura; método e 

capricho; rural e urbano; burocracia e caudilhismo; norma impessoal e impulso afetivo 

– são pares que o autor destaca no modo-de-ser ou na estrutura social e política, para 

analisar e compreender o Brasil e os brasileiros. (CANDIDO, 1995, p. 13). 

Ao discorrer sobre a colonização no Brasil, Holanda (1995) parte do pressuposto de 

que o elemento predominante nas origens da sociedade brasileira que gerou importantes 

consequências foi a tentativa dos portugueses e espanhóis de incorporarem sua cultura 

europeia no vasto território brasileiro, provido de condições naturais acentuadamente 

incomuns à sua tradição milenar. O autor alega que “a falta de coesão em nossa vida social 

não representa, assim, um fenômeno moderno. E é por isso que erram profundamente aqueles 
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que imaginam na volta à tradição, a certa tradição, a única defesa possível contra nossa 

desordem” (HOLANDA, 1995, p. 33). 

Ainda segundo o autor, uma característica das nações ibéricas é que entre elas 

prevalece uma percepção obsoleta na qual a ociosidade é considerada mais importante do que 

o trabalho diário ou qualquer atividade produtiva. O apreço é pela vida de “grande senhor”, 

sem preocupações e destituída da obrigação de realizar algum tipo de esforço. Por 

conseguinte, raramente, a obediência é concebida como uma virtude para os povos ibéricos. 

Holanda (1995) ressalta que toda cultura só incorpora as características de outras culturas 

quando existe a perspectiva de adaptação às suas formas de viver. 

No caso brasileiro, a verdade, por menos sedutora que possa parecer a alguns dos 
nossos patriotas, é que ainda nos associa à península Ibérica, a Portugal 

especialmente, uma tradição longa e viva, bastante viva para nutrir, até hoje, uma 

alma comum, a despeito de tudo quanto nos separa. Podemos dizer que de lá nos 

veio a forma atual de nossa cultura; o resto foi matéria que se sujeitou mal ou bem a 

essa forma. (HOLANDA, 1995, p. 40). 

Em outra parte de sua obra, Holanda (1995) aborda um tema que se tornou um estigma 

do nosso país: a cordialidade, uma característica que representa a natureza do povo brasileiro. 

Já se disse, numa expressão feliz, que a contribuição brasileira para a civilização 
será de cordialidade – daremos ao mundo o ‘homem cordial’. A lhaneza no trato, a 

hospitalidade, a generosidade, virtudes tão gabadas por estrangeiros que nos visitam, 

representam, com efeito, um traço definido do caráter brasileiro [...]. Seria engano 

supor que essas virtudes possam significar ‘boas maneiras’, civilidade. São antes de 

tudo expressões legítimas de um fundo emotivo extremamente rico e transbordante. 

(HOLANDA, 1995, p. 146-147). 

O autor faz um alerta para que não se confunda cordialidade com polidez, pois, a 

forma de convívio social do brasileiro é justamente oposta ao que se considera polidez. Essa, 

segundo Holanda, seria um tipo de defesa perante a sociedade e está na epiderme do indivíduo 

(na parte exterior), como um disfarce que possibilitará que cada pessoa mantenha, incólumes, 

seus sentimentos. Ele considera o comportamento polido como um tipo de “mímica” de 

manifestações, que no “homem cordial” ocorrem naturalmente. 

No ‘homem cordial’, a vida em sociedade é, de certo modo, uma verdadeira 

libertação do pavor que ele sente em viver consigo mesmo, em apoiar-se sobre si 

próprio em todas as circunstâncias da existência. Sua maneira de expansão para com 

os outros reduz o indivíduo, cada vez mais, à parcela social, periférica, que no 

brasileiro – como bom americano – tende a ser a que mais importa. Ela é antes um 

viver nos outros. (HOLANDA, 1995, p. 147). 

Quando retrata a questão da mestiçagem no Brasil, Holanda (1995) afirma que os 

portugueses não tinham orgulho de sua raça e, por isso, a mistura de etnias não era um 
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acontecimento ocasional, mas uma prática comum entre eles que acabou por promover a 

fixação dos portugueses ao meio tropical. “Foi, em parte, graças a esse processo que eles 

puderam, sem esforço sobre-humano, construir uma pátria nova longe da sua” (HOLANDA, 

1995, p. 66). 

A mistura de raças sempre foi alvo de muitas discussões entre sociólogos, 

antropólogos, críticos e pesquisadores. Na maior parte do século XIX, a miscigenação era 

vista como um problema, pois resultaria na formação de indivíduos mais desqualificados para 

a civilização impedindo, portanto, o avanço do Brasil. No final do século XIX e princípio do 

século XX, o discurso mudou e a mistura de raças, até então vista como um processo de 

degeneração, passou a ser considerada como uma solução para impedir o “atraso” do país. Foi 

a partir dessa perspectiva que se construiu o ideal de branqueamento, que sugeria que a 

miscigenação resolveria o problema racial brasileiro já que faria com que o “sangue branco”, 

considerado superior, purificasse gradualmente o “sangue negro”, até sua diluição. Nesse 

sentido, a raça branca seria predominante e permitiria a formação de uma sociedade civilizada 

e suscetível ao progresso.  

A partir da década de 1930, surge um novo paradigma no qual a miscigenação passou 

a ser considerada como um fator positivo resultando em uma democracia racial, ou seja, um 

ideal de igualdade social. No Brasil, por meio da obra Casa-grande & Senzala, que teve sua 

primeira edição lançada em 1933, Gilberto Freyre revelou-se o maior defensor dessa nova 

abordagem sobre a mistura das raças. Para o autor, a miscigenação colocaria fim ao racismo, 

ajudaria a sociedade a progredir e tornaria o Brasil um país com características muito 

peculiares diante de outras nações. 

A miscigenação que largamente se praticou aqui corrigiu a distância social que de 

outro modo se teria conservado enorme entre a casa-grande e a mata tropical; entre a 

casa-grande e a senzala. O que a monocultura latifundiária e escravocrata realizou 
no sentido de aristocratização, extremando a sociedade brasileira em senhores e 

escravos [...] foi em grande parte contrariado pelos efeitos sociais da miscigenação. 

(FREYRE, 2001, p. 46). 

Ao abordar a sociedade brasileira sob o viés da mistura entre brancos, índios e negros, 

as três raças fundadoras da nossa nacionalidade, Freyre não apenas interpreta esse hibridismo 

como positivo, mas enaltece o papel e o valor do negro nesse processo de miscigenação racial. 

Todo brasileiro, mesmo o alvo, de cabelo louro, traz na alma, quando não na alma e 

no corpo [...] a sombra, ou pelo menos a pinta, do indígena ou do negro. No litoral, 

do Maranhão ao Rio Grande do Sul, e em Minas Gerais, principalmente do negro. A 

influência direta, ou vaga e remota, do africano. (FREYRE, 2001, p. 343). 
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Para o autor, a miscigenação era sinônimo de “democracia racial” e formaria uma 

sociedade culturalmente sincrética, sendo que cada “raça” teria uma contribuição 

qualitativamente diferente e, por isso, a identidade nacional deveria ser compreendida através 

da confluência dessas culturas que contribuíram para a formação do povo brasileiro. Portanto, 

Freyre refuta a ideia de que, devido a prevalência da mestiçagem no país, os brasileiros seriam 

inferiores aos povos de outras nações. Muito pelo contrário, o autor demonstra uma forte 

convicção de que foi justamente a mistura de raças entre os ibéricos, indígenas e africanos o 

fator preponderante para a construção de uma sociedade brasileira culturalmente positiva.  

Vários autores, dentre eles Roberto DaMatta (1986), desconstroem a concepção de 

“democracia racial” proposta por Gilberto Freyre. Utilizando-se da expressão “triângulo 

racial” para explicar a formação do Brasil, DaMatta (1986) ressalta que a miscigenação serviu 

para camuflar a intensa injustiça social contra as três raças – os negros, os índios e os mulatos 

– criando, assim, o mito da democracia racial: 

De fato, é mais fácil dizer que o Brasil foi formado por um triângulo de raças, o que 
nos conduz ao mito da democracia racial, do que assumir que somos uma sociedade 

hierarquizada, que opera por meio de gradações e que, por isso mesmo, pode 

admitir, entre o branco superior e o negro pobre e inferior, uma série de critérios de 

classificação. Assim, podemos situar as pessoas pela cor da pele ou pelo dinheiro. 

Pelo poder que detêm ou pela feiura de seus rostos. Pelos seus pais e nome de 

família, ou por sua conta bancária. As possibilidades são ilimitadas, e isso apenas 

nos diz de um sistema com enorme e até agora inabalável confiança no credo 

segundo o qual, dentro dele, ‘cada um sabe muito bem o seu lugar’. (DAMATTA, 

1986, p. 47). 

Ao desmistificar a democracia racial, DaMatta (1986, p. 84) explica que o “‘racismo à 

brasileira’, paradoxalmente, torna a injustiça algo tolerável, e a diferença, uma questão de 

tempo e amor”. Ainda segundo o autor, uma maneira perspicaz de disfarçar uma sociedade 

que até hoje não se vê como hierarquizada e fragmentada. 

Outro estudioso que trabalha a questão dos aspectos étnicos e da formação do Brasil é 

o antropólogo Darcy Ribeiro. Depois de fazer um percurso sobre a “gestação étnica”, “o 

processo sócio cultural”, os diversos “brasis” na história, o autor finaliza sua obra abordando 

o “destino nacional” com observações interessantes que nos ajudam a compreender a 

formação do povo brasileiro. 

O Brasil foi regido primeiro como uma feitoria escravista, exoticamente tropical, 

habitada por índios nativos e negros importados. Depois, como um consulado, em 

que um povo sub-lusitano, mestiçado de sangues afros e índios vivia o destino de 

um proletariado externo dentro de uma possessão estrangeira. Os interesses e as 
aspirações do seu povo jamais foram levados em conta, porque só se tinha atenção e 

zelo no atendimento dos requisitos de prosperidade da feitoria exportadora. 

(RIBEIRO, 1995, p. 447). 
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Mais adiante, Ribeiro (1995) cita Sérgio Buarque de Holanda como um dos defensores 

de que nossos defeitos e qualidades são atribuídos a um valor casual. Ele afirma que Holanda 

sinalizou como “características nossas, herdadas dos iberos, a sobranceria hispânica, o 

desleixo e a plasticidade lusitanas, bem como o espírito aventureiro e apreço à lealdade de uns 

e outros, e ainda, seu gosto maior pelo ócio do que pelo negócio”. 

Da mistura de todos esses ingredientes, resultaria uma certa frouxidão e anarquismo, 

a falta de coesão, a desordem, a indisciplina e a indolência. Mas derivariam delas, 
também, certo pendor para o mandonismo, para o autoritarismo e para a tirania. 

Como quase tudo isso são defeitos, devemos convir que somos um caso feio, 

tamanha seriam as carências de que padecemos. Seria assim? Temo muito que não. 

Muito pior para nós, teria sido, talvez, e Sérgio o reconhece o contrário de nossos 

defeitos, tais como, o servilismo, a humildade, a rigidez, o espírito de ordem, o sentido 

de dever, o gosto pela rotina, a gravidade, a sisudez. Elas bem poderiam nos ser ainda 

mais nefastas porque nos teriam tirado a criatividade do aventureiro, a adaptabilidade 

de quem não é rígido mas flexível, a vitalidade de quem enfrenta, ousado, azares e 

fortunas, a originalidade dos indisciplinados. (RIBEIRO, 1995, p. 451). 

E é ainda Darcy Ribeiro que nos apresenta uma definição extremamente interessante 

sobre quem somos nós brasileiros: 

Um povo mestiço na carne e no espírito, já que aqui a mestiçagem jamais foi crime 

ou pecado. Nela fomos feitos e ainda continuamos nos fazendo. Essa massa de 

nativos oriundos da mestiçagem viveu por séculos sem consciência de si, afundada 

na ninguendade. Assim foi até se definir como uma nova identidade étnica-nacional, 

a de brasileiros. Um povo, até hoje, em ser, na dura busca de seu destino. Olhando-

os, ouvindo-os, é fácil perceber que são, de fato, uma nova romanidade, uma 

romanidade tardia mas melhor, porque lavada em sangue índio e sangue negro 

(RIBEIRO, 1995, p. 453).  

Quando da apresentação da candidatura do Brasil para sediar a Olimpíada de 2016, o 

então Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, utilizou uma definição semelhante 

para caracterizar os brasileiros e a sua relação apaixonada com o esporte, um caso de 

identidade nacional. 

Somos um povo apaixonado pelo esporte, apaixonados pela vida. Olhando para os 

cinco aros do símbolo olímpico, vejo neles meu país. Um Brasil de homens e 

mulheres de todos os continentes: americanos, europeus, africanos, asiáticos, todos 

orgulhosos de suas origens e mais orgulhos de se sentirem brasileiros. Não só somos 

um povo misturado, mas um povo que gosta muito de ser misturado. É o que faz 

nossa identidade. (BRASIL, 2009).
1
 

Os pontos destacados por Darcy Ribeiro, pelo Ex-Presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

e demais autores abordados nesse capítulo, quando observados sob o olhar focado no futebol, 

                                                
1  Discurso do Ex-Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, na sessão de apresentação da Candidatura 

Rio 2016 ao Comitê Olímpico Internacional (COI), em Copenhague, Dinamarca, em 02 de outubro de 2009. 



| 36 | 

contribuem para o entendimento de outras características que formam o conceito de 

brasilidade. 

2.1 MISCIGENAÇÃO, JEITINHO BRASILEIRO E MALANDRAGEM: SINÔNIMOS DA 

BRASILIDADE 

Com a chegada do futebol no Brasil, em 1894
2
, vindo da Inglaterra e praticado 

inicialmente pela elite industrial brasileira, tão logo se popularizou, tornou-se uma alternativa 

da identidade brasileira. 

O êxito do futebol no Brasil desmonta integralmente a velha tese segundo a qual os 

povos colonizados estariam permanentemente submetidos às instituições inventadas 

e impostas pelos seus colonizadores-espoliadores-dominadores. Mais que isso: o 

sucesso mundial do futebol brasileiro obrigou a mudar as velhas teses sobre a 

identidade nacional. Não foram, pois, políticos, os formadores de opinião pública ou 

muito menos os intelectuais (quase todos racistas e favoráveis ao ‘branqueamento’) 

que começaram a acreditar no valor. Paradoxalmente, foi esse jogo estrangeiro, 
claramente elitista, repleto de nomes desconhecidos e impronunciáveis pelo povo 

semi-analfabeto e monolíngue do Brasil que, graças à força das redefinições 

culturais não previstas, provocadas pelo processo aculturativo, se transforma no 

principal agente de uma radical, porque positiva redefinição dos modos de perceber 

as possibilidades e as capacidades do Brasil. (DAMATTA, 2006, p. 144). 

A questão étnica vai pontuar o debate sobre o futebol e a identidade brasileira em 

vários momentos. Guterman (2009, p. 27) comenta que na primeira década do século XX 

havia uma preocupação “com o espectro da mistura racial a rondar os centros urbanos após a 

abolição da escravatura”. O autor cita a obra do Conde Artur de Gobineau, Ensaio sobre a 

Desigualdade das Raças, que falava que “a única saída para os brasileiros brancos era 

promover a entrada de imigrantes europeus a fim de evitar o cruzamento com os negros cujo 

resultado seria a degeneração da raça branca” (GUTERMAN, 2009, p. 27). Guterman afirma 

que a presença do negro no futebol brasileiro seria tema controverso até pelo menos os anos 

de 1970. 

Entretanto, essa discussão permanece. Um dos mais recentes debates ocorreu entre os 

pesquisadores Ronaldo Helal, César C. Gordon Jr. e Antônio Jorge G. Soares sobre a obra de 

                                                
2  Essa é a data em que Charles Muler, chamado de “pai do futebol brasileiro”, voltou ao Brasil, após um 

período de estudos na Inglaterra, embora vários historiadores identifiquem a prática desse esporte no País 

antes dessa data. Caso do Instituto Grambery, em Juiz de Fora, que, em um documento de 1893 apresenta uma 

citação de uma partida de futebol que seria disputada nas dependências do colégio. 
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Mário Filho, O negro no futebol brasileiro. O texto de Mário Filho é considerado por vários 

autores como referência sobre a gênese da formação do futebol de massas no Brasil. Em sua 

primeira edição, em 1947, a obra trouxe uma importante contribuição para a discussão da 

própria identidade do brasileiro, inspirada que foi nos estudos de Gilberto Freyre. Ela inovou 

na metodologia a partir do momento em que valoriza sobremaneira depoimentos retirados de 

entrevistas feitas pelo autor. “É uma obra considerada precursora do recurso sistemático à 

história oral como fonte da história escrita, prática que só viria a se disseminar mais 

amplamente nas ciências sociais brasileiras.” (FERNANDES, 2003, p. 10). Mário Filho era 

defensor da tradição oral e afirmava que era “muito mais rica, muito mais viva, do que a 

escrita dos documentos oficiais, graves, circunspectos ou dos jornais que diziam quase nada” 

(FERNANDES, 2003, p. 10). 

Em sua narrativa, Mário Filho nos conta que a ruptura do preconceito em relação ao 

negro atuar no futebol concretiza-se a partir da conquista do campeonato estadual pelo Vasco 

em 1923, do São Cristóvão em 1926 e do Bangu em 1933. Esses times tinham nas suas 

formações jogadores negros, mulatos e de origem humilde, sem falar no fato de não 

pertencerem ao grupo de outros clubes considerados de elite da zona sul carioca.  

Os clubes finos, de sociedade, como se dizia, estavam diante de um fato consumado. 

Não se ganhava campeonato só com times de brancos. Um time de brancos, mulatos 

e pretos era o campeão da cidade. Contra esse time, os times de brancos não tinham 

podido fazer nada. Desaparecera a vantagem de ser de boa família, de ser estudante, 

de ser branco. O rapaz de boa família, o estudante, o branco, tinha de competir, em 

igualdade de condições, com o pé rapado, quase analfabeto, o mulato e o preto, pra 

ver quem jogava melhor. (FERNANDES, 2003, p. 11). 

Soares (1998) apresenta uma crítica à obra de Mário Filho, acusando-o de distorções 

nas narrativas. João Paulo Vieira Teixeira (2011) afirma que:  

Está claro que Mário Filho criou mitos, inventou tradições. No entanto, tudo isso 

começou a surgir já na narrativa de jornais [...]. Claramente, o mito dos homens 

negros serem fortes encontra muito mais respaldo nas narrativas jornalísticas, do que 

a ideia de que os jogadores negros são mais habilidosos que os demais e que se 

valem da malemolência para obter resultados positivos. (TEIXEIRA, 2011, p. 108). 

Helal e Gordon (2001) consideram que o fato de se atribuir à obra de Mário Filho um 

misto de ficção e realidade não a torna menos importante na busca do conceito de identidade. 

Segundo eles, O Negro no Futebol do Brasil contribui para acrescentar ao nosso futebol uma 

“tradição inventada”: 
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O fato é que o futebol torna-se nessa fase um espaço atravessado por feixes de 

interesses, discursos e processos simultâneos: é ao mesmo tempo um dos únicos 

domínios de que negros e mulatos dispõem para ingressar no sistema econômico 

brasileiro, matéria-prima de um discurso de integração nacional; e objeto de 

massificação e popularização. Não resta dúvida de que todos esses fatores se 

encontraram no futebol a partir da década de 30 e serviram, de vários modos, para 

torná-lo o esporte nacional. (HELAL; GORDON, 2001, p. 66). 

O professor José Miguel Wisnik (2008) também participa desse debate sobre a obra de 

Mário Filho que, embora concorde em parte com as críticas feitas ao livro O Negro no 

Futebol do Brasil, não deixa de reconhecer alguns aspectos positivos. 

Já se disse de Mário Filho que ele narra, sem rigor científico, a história do futebol 

brasileiro como um mito infantil de ‘dano e reparação’ que resulta numa fábula da 

democracia racial, com o agravante de ser seguida generalizadamente como verdade. 

O livro é, de fato, fartamente anedótico, e se estrutura, em muito, à maneira dos 

relatos orais. Mas, em se tratando de mito, ele pode ser visto, em certos momentos, 

menos como uma fábula infantil do que uma partitura fabular à maneira de Lévi-

Strauss (não no sentido estruturalista, mas como rede completa e não linear). 

(WISNIK, 2008, p. 197). 

Outra abordagem sobre brasilidade parte do sociólogo Roberto DaMatta (1986), que 

apresenta uma maneira diferente para que possamos compreender a sociedade brasileira. O 

autor afirma que devemos entendê-la como uma “chave dupla” e a compara com uma moeda, 

ou com algo que tenha duas faces, pois, sob seu olhar, a nossa sociedade “de um lado, ela é 

moderna e eletrônica, mas de outro é uma chave antiga e trabalhada pelos anos”. 

(DAMATTA, 1986, p. 19). 

Helal também trabalha com essa ideia: 

A sociedade brasileira entrou na modernidade possuindo múltiplos e diferenciados 

códigos. Esses diferentes códigos podem ser resumidos pela coexistência e 

interpenetração de dois domínios fundamentais, mas aparentemente antagônicos: o 

moderno e o tradicional. (HELAL, 1997, p. 29). 

É justamente essa “chave dupla” entre o moderno e o tradicional que molda a 

sociedade brasileira e faz com que ela tenha um estilo bem diferente de outras sociedades. 

DaMatta (1986) ressalta a malandragem e o “jeitinho” não apenas como forma de navegação 

social, mas também como  sinônimos da nossa brasilidade. 

O resultado é um sistema social dividido e até mesmo equilibrado entre duas 

unidades sociais básicas: o indivíduo (o sujeito das leis universais que modernizam a 

sociedade) e a pessoa (o sujeito das relações sociais, que conduz ao polo tradicional 

do sistema). Entre os dois, o coração dos brasileiros balança. E no meio dos dois, a 

malandragem, o ‘jeitinho’ e o famoso e antipático ‘sabe com quem está falando?’ 

seriam modos de enfrentar essas contradições e paradoxos de modo tipicamente 

brasileiro. (DAMATTA, 1986, p. 97-98). 
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Em consonância com DaMatta e embasado em suas obras, Helal (1997, p. 29) salienta 

que as questões referentes às relações pessoais e leis impessoais resultam em um “sistema 

dual” que reflete nas relações sociais e em grande parte dos ritos brasileiros, dentre eles o 

futebol. Nesse caso, ainda segundo o autor, as relações de amizade e sociais se sobrepõem não 

somente às normas universais, mas também às regras institucionais.  

Por isso, os brasileiros frequentemente fraudam o domínio moderno que é 

caracterizado pela crença de que a lei deve ser impessoal e universal, invocando a 
idéia tradicional da hierarquia baseada nas relações pessoais, privilégios familiares, 

status e paternalismo. Sempre que o ethos moderno prevalece e estabelece um 

sistema impessoal e universal de regras sociais, o ethos tradicional se opõe com 

instrumentos para reforçar a hierarquia e o conhecido ‘jeitinho brasileiro’. (HELAL, 

1997, p. 29-30). 

DaMatta (1986) explica que o “jeitinho”, uma característica marcante dos brasileiros, 

não significa uma escolha entre o “pode” e o “não pode”, mas uma fusão desses dois 

questionamentos: 

[...] escolhemos, de modo chocantemente antilógico, mas singularmente brasileiro, a 

junção do ‘pode’ com o ‘não pode’. Pois bem, é essa junção que produz todos os 

tipos de ‘jeitinhos’ e arranjos que fazem com que possamos operar um sistema legal 
que quase sempre nada tem a ver com a realidade social. (DAMATTA, 1986, p. 

100-101). 

Assim como o “jeitinho”, DaMatta (1986, p. 104) também considera a malandragem 

outro artifício adotado pelos brasileiros como forma de navegação social. A diferença é que o 

malandro seria um expert na utilização do “jeitinho” para superar circunstâncias mais 

complicadas. O autor considera o malandro como personagem nacional e ressalta que o 

problema encontra-se na forma como ele relaciona o pessoal e o impessoal. 

A malandragem, assim, não é simplesmente uma singularidade inconsequente de 

todos nós, brasileiros. Ou uma revelação de cinismo e gosto pelo grosseiro e pelo 

desonesto. É muito mais que isso. De fato, trata-se mesmo de um modo – jeito ou 

estilo – profundamente original e brasileiro de viver, e às vezes sobreviver, num 

sistema em que a casa nem sempre fala com a rua e as leis formais da vida pública 

nada têm a ver com as boas regras da moralidade costumeira que governam a nossa 

honra, o respeito e, sobretudo, a lealdade que devemos aos amigos, aos parentes e 

aos compadres. Num mundo tão profundamente dividido, a malandragem e o 

‘jeitinho’ promovem uma esperança de tudo juntar numa totalidade harmoniosa e 

concreta. Essa é a sua importância, esse é o seu aceno. Aí está a sua razão de existir 

como valor social. (DAMATTA, 1986, p. 107). 

A expressão “brasilidade” apresenta um entendimento do que é ser brasileiro. Mas 

essas características, que nos tornam únicos, estão presentes em várias demonstrações 

culturais, sendo o futebol um dos seus mais importantes símbolos. 
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2.2 O FUTEBOL E A BRASILIDADE  

O futebol é considerado como um dos maiores fenômenos sociais do Brasil e formador 

da identidade nacional. Desde 1919, quando da realização do Campeonato Sul-Americano de 

Futebol, disputado e vencido pelo Brasil, formou-se entre os torcedores e a Seleção Brasileira 

um vínculo identitário que se tornaria o que Nelson Rodrigues chamou de “Pátria de 

Chuteiras”. A partir do final dos anos 80, com o marketing dominando também o cenário 

esportivo, houve um declínio nessa representatividade. Segundo Hall (1998), a identidade 

deve ser entendida a partir das maneiras como as pessoas se sentem representadas ou 

interpeladas pelos fatores culturais que vivenciam. 

Devido à sua enorme representatividade cultural e social, o futebol, junto com outras 

manifestações culturais, tornou-se um componente fundamental para a formação do conceito 

de brasilidade. O jogo incorporou-se a esse discurso graças a atributos como habilidade, ginga 

e capacidade de improvisação dos jogadores brasileiros, características já identificadas com o 

perfil do brasileiro. 

Foi na década de 1930, quando aconteceram as três primeiras Copas do Mundo, que o 

futebol brasileiro tomou proporções intercontinentais. Na terceira Copa (1938), sediada na 

França, a Seleção Brasileira entrou em campo e mostrou ao mundo uma equipe heterogênea, 

formada por jogadores brancos e negros. Essa Copa definiu a crescente importância do 

futebol para a nação: 

O ano de 1938 é assim o marco histórico, se precisamos de um, da descoberta do 

Brasil como o ‘país do futebol’, unido de modo nacional à noção de brasilidade 

emanada de sua seleção em campos estrangeiros, jogando com caraterísticas 

próprias e que, com o tempo, se tornariam indissociáveis da própria definição que o 

brasileiro faria de si mesmo. (GUTTERMAN, 2009, p. 84). 

Nesta época, o então presidente Getúlio Vargas aproveitou-se da popularização do 

futebol, que havia se transformado em uma “paixão nacional”, para incitar nos brasileiros um 

espírito de patriotismo, propagando, assim, sua ideologia nacionalista. 

As Copas de 1942 e 1946 foram suspensas devido à 2ª Guerra Mundial. A próxima 

Copa, em 1950, também representou um referencial histórico para o Brasil que foi o país 

escolhido para sediar o evento. Com o objetivo de mostrar ao mundo o desenvolvimento e a 

capacidade de organização do Brasil, foi construído o Maracanã, na época, o maior e mais 

moderno estádio do planeta. Nessa Copa, o Brasil chegou à final, mas não conseguiu vencer, 
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gerando uma sensação coletiva de inferioridade, vista por Nelson Rodrigues como “complexo 

de vira-latas”. A “seleção canarinho” conseguiu erguer a taça pela primeira vez em 1958, na 

chamada “Era de Ouro” do futebol brasileiro. Depois disso, venceu a competição por mais 

quatro vezes, consagrando-se como a única seleção pentacampeã do mundo. 

Guedes (2009, p. 454) destaca que “para melhor analisar a relação entre futebol e 

identidade nacional no Brasil, é necessário ressaltar que o futebol não é a única prática que 

ocupa este espaço de catalizador da brasilidade”. A autora recorre a Peter Fry (1982), que 

trabalha com a hipótese de uma relação de dominação. 

[...] para o caso brasileiro, a apropriação de práticas de classes dominadas, inclusive 

com evidentes dimensões de diferenciação étnica, como o samba e o candomblé, 

além da feijoada, como símbolos nacionais. E pergunta: ‘Por que é que no Brasil os 

produtores de símbolos nacionais e da cultura de massa escolheram itens culturais 

produzidos originalmente por grupos dominados?’ (FRY, 1982, p. 52) Acentuando 

que tal não ocorreu em outras sociedades capitalistas, oferece duas explicações 

distintas: admite que é possível que tenha se dado pela originalidade desses itens ou 

que tenham sido apropriados por ter sido ‘politicamente conveniente’, um 

instrumento para assegurar a dominação mascarando-a sob outro nome (FRY, 1982, 

p. 52), explicação que confessa preferir. (GUEDES, 2009, p. 454-455). 

Ainda em Guedes (2009, p. 461), encontramos a questão de formulações a respeito de 

“malabarismos” e “estilo nacional de futebol”. Segundo ela, é importante “reter a homologia 

estabelecida entre ‘estilo de jogo’ e ‘povo brasileiro’”. 

[...] é justamente a partir desta operação simbólica que a seleção brasileira de futebol 

transformou-se, especificamente a partir da década de 1930, em metáfora da nação 

brasileira, reificando-se o Brasil no campo de futebol, e sua seleção, em metonímia 

do ‘povo brasileiro’ (cf.b Gastaldo, 2006). Os inúmeros atores atuantes em um 

campo esportivo cada vez mais diversificado e complexificado – jogadores, 

torcedores, dirigentes, técnicos, especialistas diversos, jornalistas, etc. – tendem a 

naturalizar esta homologia, tornando comuns e recorrentes as interpretações do Brasil 

e dos brasileiros que decorrem do campo de futebol. (GUEDES, 2009, p. 461). 

Os conceitos de “Pátria de Chuteiras” e “Complexo de Vira-Latas” vão prevalecer nos 

discursos midiáticos, no comportamento dos torcedores e afetar o vínculo identitário em 

relação à Seleção Brasileira, principalmente nos momentos de vitória e derrota. 

Antes de entrarmos propriamente nos termos cunhados por Nelson Rodrigues e que 

tanto nos interessam nesta pesquisa (tanto que ambos se tornarão, mais à frente, em 

categorias), é importante contextualizarmos o período histórico que originou as expressões 

“Pátria de Chuteiras” e “Complexo de Vira-Latas”. 

A Copa do Mundo não era disputada há doze anos em virtude da segunda Guerra 

Mundial. O Brasil vivia um regime democrático desde 1945, mas enfrentava graves 

problemas, como as condições de distribuição de renda, o alto índice de analfabetismo, a 
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situação precária na saúde e nas condições sanitárias. Portanto, sediar uma Copa do Mundo 

seria uma oportunidade de melhorar a imagem do Brasil e despertar a autoestima do 

brasileiro. Até mesmo no campo esportivo, o povo não tinha motivo de orgulho, já que em 

Copas do Mundo e Campeonatos Sul-Americanos anteriores a Seleção já acumulava 

fracassos. 

Uma das opções encontradas para mexer com o orgulho dos brasileiros foi a 

construção do então maior estádio do mundo: o Maracanã. A campanha pela construção do 

estádio foi feita pelo jornalista e escritor Mário Filho, sendo que a escolha recaiu pela cidade 

do Rio de Janeiro, que era a capital do país, e as obras começaram em 1948. Nesse mesmo 

período da obra, tal como recentemente o Brasil acompanhou, muitas discussões foram feitas 

a respeito do investimento, da localização e também houve a coincidência de o estádio ter 

sido inaugurado, em 1950, sem estar completamente pronto. 

Em 1950, ainda com as obras inacabadas, o Maracanã foi inaugurado e batizado 

como Mendes de Morais, o nome do prefeito do Rio de Janeiro à época da 

construção, numa partida entre as seleções Carioca e Paulista, vencida pelos 

visitantes por 3 a 1. [...] O clima de ‘já ganhou’ era nítido nas ruas do país. Os 

principais jornais preparavam as suas manchetes, em que os jogadores da seleção 

brasileira eram saudados como heróis campeões do mundo. (CARRILHO, 2010, p. 

48-49). 

Guterman (2009, p. 89) relata que cerca de 3.500 operários trabalharam no estádio que 

era visto “como a nossa São Petesburgo – no século XVIII, a título de igualar-se às capitais 

europeias iluministas, o czar russo Pedro mandou construir uma cidade sofisticada às margens 

do rio Neva, mobilizando, para isso, todos os pedreiros de seu império”. Ainda segundo o 

autor, a construção do Maracanã poderia representar a superação daquilo que melhor havia na 

Europa. Da mesma forma como ocorreu agora nos preparativos para a Copa de 2014, a 

demora na finalização das obras estádio, merecia, por parte da imprensa esportiva, críticas 

severas. “Se na técnica futebolística somos os primeiros do mundo, em matéria de estádio 

perdemos até para o Equador, em cuja principal cidade depois da capital, existe um estádio 

tão imponente quanto confortável”, relatava a revista O Cruzeiro em fevereiro de 1949. 

(GUTERMAN, 2009, p. 90). 

Helal, Cabo e Silva (2011, p. 201) destacam a “conotação simbólica” da construção do 

Maracanã. Segundo os autores, a obra “era a afirmação das possibilidades de um povo 

enquanto nação grandiosa, o passaporte para o progresso e o mundo civilizado”. 

A história da Copa do Mundo de 1950 é conhecida, com a Seleção tendo um excelente 

desempenho durante a competição, sendo derrotada, de forma surpreendente, pelo Uruguai, 
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por 2 a 1. Carrilho (2010, p. 50) comenta que “negro, Barbosa, foi alvo de muitos comentários 

de conteúdo racista. Coincidência ou não, foi somente em 2006, após 56 anos da derrota do 

Maracanã, que a seleção voltou a ter um goleiro negro como titular em uma Copa do Mundo”. 

Diante disso, o autor trabalha com dois aspectos: um de que “esse fenômeno se deve 

ao fato de o negro, elemento marcante do futebol varzeano, demonstrar maior habilidade com 

os pés, restando ao branco, assim ocupar a desvalorizada posição de arqueiro [...]”
3
 

(CARRILHO, 2010, p. 51). O outro vai diretamente ao problema racial, tratando o caso como 

um racismo explícito. 

O sentimento de inferioridade existente no povo brasileiro – potencializado pela 

questão da diversidade racial mal resolvida –, que o escritor Nelson Rodrigues 

denominou de ‘complexo de vira-latas’ somente foi superado, no futebol, com a 

conquista da Copa de 58, na Suécia. Com um time inesquecível que tinha brancos, 

negros e mulatos de muito talento com Zito, Didi, Pelé, Garrincha e Nilton Santos, a 

seleção brasileira encantou o mundo. (CARRILHO, 2010, p. 51). 

Marques (2003) afirma que o “Complexo de Vira-Latas” teria se cristalizado com a 

perda da Copa de 1950, que significou uma catástrofe nacional. “Cada um de nós pagou todos 

os seus pecados nas últimas 45 encarnações. É o que explica o servilismo colonial do 

brasileiro que adora ignorar as próprias virtudes e exaltar as próprias deficiências, numa 

inversão do chamado ufanismo” (RODRIGUES, 1993, p. 30 apud MARQUES, 2003, p. 160). 

Mas como o próprio Nelson definia a expressão “Complexo de Vira-Latas”? “Por 

‘complexo de vira-latas’ entendo eu a inferioridade em que o brasileiro se coloca, 

voluntariamente em face ao resto do mundo. Isso em todos os setores, sobretudo no futebol” 

(RODRIGUES, 1993, p. 52). 

Em outra crônica, encontramos mais uma manifestação de Nelson Rodrigues sobre o 

“Complexo de Vira-Latas”: 

Eu me lembro daquele personagem do Dickens que vivia clamando elas esquinas: - 

‘Eu sou humilde! Eu sou humilde! Eu sou o mais humilde do mundo’. [...] Pois bem: 

- o brasileiro tem um pouco de personagem de Dickens. Eu disse ‘um pouco’ e já 

amplio – tem muito. Se examinarmos a nossa história individual e coletiva, 

esbarramos, a cada passo, com exemplos inequívocos e indeléveis de humildade. Por 

exemplo: - a recentíssima jornada do escrete brasileiro em canchas europeias. Foi 

algo patético. [...] De qualquer maneira, não se podia desejar uma humildade mais 

compacta e mais refalsada. [...] E, assim, imersos até o pescoço numa vil modéstia, 

lá partiram nossos craques para aprender na Europa. Mas já não constituíram uma 

equipe briosa, entusiasta, segura de si mesma e dos próprios méritos. [...] Ou 

expulsamos de nós a alma da derrota ou nem vale a pena competir mais. Com uma 

humildade assim abjeta, ninguém consegue atravessar a rua, sob pena de ser 
atropelado por uma carrocinha de Chica-bom. (RODRIGUES, 1994, p. 17-18). 

                                                
3  Hipótese frontalmente combatida por Roberto DaMattta que, em suas obras, desqualifica a associação de etnia 

com habilidade. 
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Nelson Rodrigues sempre demonstrou um patriotismo exacerbado e, em várias 

crônicas, deixava isso muito claro: “Ante as riquezas do mundo, cada um de nós é um 

retirante de Portinari, que lambe a sua rapadura ou coça a sua sarna. A humildade tem sentido 

para os cézares industriais dos Estados Unidos. Já o pau-de-arara precisa inversamente de 

mania de grandeza”. (RODRIGUES, 1993, p. 111). 

Com a conquista do primeiro título mundial pela Seleção Brasileira em 1958, o 

sentimento de brasilidade se intensifica. O Brasil era governado por Juscelino Kubitscheck, 

havia um otimismo pelo crescimento econômico e pela construção de Brasília. Existia um 

crescente interesse pela cultura, a produção industrial cresceu 80% entre 1956 e 1961, graças 

à instalação de empresas multinacionais automobilísticas, farmacêuticas, eletrônicas e 

petroquímicas. 

Mesmo vindo de novo o fracasso na Copa de 54, na Suíça, a Seleção Brasileira, antes 

da Copa de 58, mereceu de Nelson Rodrigues uma crônica em que ele prenunciava a 

transformação em “Pátria de Chuteiras”. 

Eis a verdade, amigos: - desde 50 que o nosso futebol tem pudor de acreditar em si 

mesmo. A derrota frente aos uruguaios, na última batalha, ainda faz sofrer, na cara e 

na alma, qualquer brasileiro. Foi uma humilhação nacional que nada, absolutamente 

nada, pode curar. Dizem que tudo passa, mas eu vos digo: menos a dor de cotovelo 
que nos ficou dos 2 a 1. E custa crer que um score tão pequeno possa causar uma dor 

tão grande. O tempo passou em vão sobre a derrota [...]. A pura, a santa verdade é a 

seguinte: - qualquer jogador brasileiro, quando se desamarra de suas inibições e se 

põe em estado de graça, é algo de único em matéria de fantasia, de improvisação, de 

invenção. Em suma: - temos dons em excesso. E só uma coisa nos atrapalha e, por 

vezes, invalida nossas qualidades. Quero aludir ao que eu poderia chamar de 

‘complexo de vira-latas’ [...]. O brasileiro precisa se convencer de que não é um 

vira-lata e que tem futebol para dar e vender, lá na Suécia. Uma vez que ele se 

convença disso, ponham-no para correr em campo e ele precisara de dez para 

segurar. (RODRIGUES, 1993, p. 51-52). 

Wisnik (2008) também faz referência às crônicas de Nelson Rodrigues antes do 

Mundial de 58. “Na sua análise, o brasileiro é – ou tornou-se – um narciso às avessas que 

cospe na própria imagem, por uma orgulhosa e pusilânime precaução contra o medo de 

sofrer” (WISNIK, 2008, p. 268). O autor chama atenção para a insistência de Nelson no 

combate ao pessimismo que, segundo ele, prejudicava o Brasil dentro e fora de campo. 

Se vence de cinco [...] o torcedor acha que o adversário não presta. Se empata, quem 

não presta somos nós. Mas se vence o campeonato com folga, como mostrará a 

experiência, então sempre fomos e seremos eternamente os melhores até o próximo 

e magro 1 a 0 quando reinicia o círculo vicioso. O quadrúpede de 28 patas que fazia o 
brasileiro descrer cronicamente das próprias potencialidades. (WISNIK, 2008, p. 268). 
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Nelson Rodrigues sempre chamou a Seleção Brasileira de “escrete” e, diante do 

significado que ele sempre identificou do futebol com o brasileiro, a considerou como pátria. 

O escrete não é outra coisa senão a pátria. Se não é a pátria, que fazem as bandeiras, 

sim, as bandeiras, que pendem nas janelas? E o hino? Por que tocam o hino diante 

do escrete perfilado? E ainda mais: por que o escrete está vestido de verde e 

amarelo. (RODRIGUES, 1993, p. 152). 

Em outra crônica de Nelson Rodrigues, encontramos o reforço da ideia do jornalista 

sobre a Seleção Brasileira como uma “Pátria de Chuteiras”. Nela, Nelson fala sobre o fracasso 

na Copa de 50, elogia o brasileiro como jogador, mas o critica como homem. 

Amigos, vocês se lembram da vergonha de 50. Foi uma humilhação pior que a de 

Canudos [...] não me venham dizer que o escrete é apenas um time. Não. Se uma 

equipe entra em campo com o nome do Brasil e tendo por fundo musical o hino 

pátrio – é como se fosse a pátria em calções e chuteiras, a dar botinadas e a receber 

botinadas. Pois bem. Depois da experiência bíblica de 50, passamos a rosnar por 

todas as esquinas e por todos os botecos do continente, o seguinte juízo final sobre nós 

– o brasileiro é bom de bola, mas frouxo como homem. (RODRIGUES, 1993, p. 103). 

DaMatta (1990, p. 102) também faz esta relação da Seleção com o Brasil ressaltando a 

importância do futebol. “Tal como ocorre com um jogo do selecionado brasileiro (que nos 

permite sentir nossa continuidade enquanto grupo), onde vemos, sentimos, gritamos e falamos 

como Brasil no imenso ardil reificador que é o jogo de futebol”. 

Recorremos ainda ao antropólogo, em artigo intitulado “Como não perder no 

futebol?”, publicado em 12 de junho de 2013, no jornal “O Globo”, onde ele apresenta uma 

abordagem extremamente interessante sobre a forma de o brasileiro lidar com o jogo. Ele 

parte do conceito da palavra para entender essa dimensão no futebol. 

Notei num ensaio presunçoso que, em inglês, existe uma diferença entre jogar e 
jogar. Entre gamble e to play; entre ir a um cassino para apostar ou jogar tênis ou 

tocar um piano. Num caso é necessário algum tipo de habilidade sem a qual não há 

música ou disputa, mas nos jogos de azar bastar ter sorte. Mas, além de gamble e 

play, existe a palavra match para designar o encontro equilibrado entre dois 

adversários. (DAMATTA, 2013, p. 21). 

Definido os conceitos do jogo para os outros, DaMatta mostra que, para nós, 

brasileiros, jogar significa tudo isso, ou seja, tanto um jogo de azar (loterias, bicho) quanto a 

disputa de uma partida de futebol. 

Mas, se uma mesma palavra – jogo – junta o jogo de azar e a disputa esportiva, nem 

por isso lembramos que o futebol é imprevisível. Nossa leitura canônica do futebol é 

sempre a de uma luta na qual o time do nosso coração vai ganhar, daí as desilusões 

das derrotas. Podemos perder, sem dúvida, mas resistimos freudianamente a pensar 
nessa possibilidade. (DAMATTA, 2013, p. 21). 
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Diante disso, o autor aponta o grande dilema do nosso torcedor, e acrescentamos que, 

também, talvez venha a interferir na própria conduta da imprensa esportiva: como lidar com 

vitórias e derrotas, principalmente esta última? 

Surge, então, o problema cósmico do futebol no Brasil. Como admitir que perder e 

ganhar fazem parte da própria estrutura desse jogo, se nós – em princípio – não 

lemos na palavra jogo a possibilidade de derrota? A agonia e o prazer do futebol 

estão ligados precisamente a essa possibilidade, mas isso é afastado do nosso 

consciente. Quando vamos ao jogo, vamos à vitória e há motivos para isso. Um 

deles eu mencionei na semana passada: o futebol foi o primeiro elemento 

extraordinariamente positivo de uma autovisão que era permanentemente negativa. 
Como imaginar que um povo convencido de sua inferioridade natural como atrasado 

porque era mestiço pudesse disputar (e vencer) os brancos ‘adiantados’ e ‘puros’ que 

inventaram a civilização e o futebol? (DAMATTA, 2013, p. 21). 

Portanto, para DaMatta (1990), que ao final do artigo revela que o escreveu após os 3 

a 0 sobre a França, “era possível inverter a lógica colonial. A digestão do outro pela sua 

incorporação ou englobamento sociopolítico no nosso meio é o pano de fundo do roubo do 

fogo dos deuses pelos homens” (p. 21). Ele fecha o texto fazendo uma pergunta, depois de 

falar da vitória sobre os franceses: “Somos de agora em diante somente vencedores? Um lado 

meu espera que sim...” (p. 21). 

Retomando Nelson Rodrigues, seus críticos e admiradores sempre destacaram a forma 

dramática e exagerada com que ele tratava os diversos temas em suas crônicas. Com o 

futebol, não era diferente e não foram poucos os momentos em que, chamado a opinar sobre 

política, cultura ou economia, colocava o futebol como pano de fundo. Foi o caso de quando 

ele foi convidado para falar sobre a marcha dos cem mil, no Rio de Janeiro.  

Não havia ali, um único e escasso preto e nem operário, nem favelado, e nem 

torcedor do Flamengo, e nem barnabé, e nem pé-rapado, nem cabeça-de-bagre. Em 

épocas de Copa do Mundo, porém todos os operários, os favelados, os barnabés, 

lembram-se do Brasil. À exceção daqueles que acham o futebol o ópio do povo 

(permito-me aqui utilizar a frase feita), a maioria dos brasileiros se junta em torno da 
seleção.  E cada vitória compensa o povo de velhas frustrações, jamais cicatrizadas.  

(RODRIGUES, 1993, p. 181). 

Vaz (2002), ao estudar a obra de Roberto DaMatta, nos mostra que esse conceito de 

“ópio do povo” foi fortemente combatido pelo antropólogo, que considera o futebol como um 

“drama de justiça social” e vai mais além ao dizer que qualificar o futebol dessa maneira é 

desqualificar as massas tratando-as como ignorantes. Portanto, o futebol não seria um 

fenômeno de alienação e sim um espaço de reconhecimento do próprio brasileiro. 
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[...] se continuarmos a insistir que o futebol é um instrumento de mistificação das 

massas ignaras que deveriam estar indo ao teatro, lendo romances ou discutindo 

política, estaremos apenas repetindo uma fórmula elitista e deixando de lado a 

possibilidade de estudar as implicações do futebol na sociedade brasileira. 

(DAMATTA, 1986, p. 90 apud VAZ, 2002, p. 150). 

Em um artigo intitulado “Futebol e política”, publicado no jornal “O Globo”, no dia 27 

de junho de 2013, o sociólogo Ronaldo Helal também apresenta argumentos que vão ao 

encontro dos pensamentos dos autores que discordam que o futebol seja o “ópio do povo”: 

O futebol alienaria o povo tanto quanto as novelas, o chope com os amigos e até 

mesmo o sexo. Nestas atividades nos distraímos – desviamos nossa atenção – e não 
nos preocupamos com outras questões. Isto não significa necessariamente que 

estamos narcotizados por elas. (HELAL, 2013, p. 21). 

As conquistas das Copas do Mundo de 58 e 62 deram a Nelson Rodrigues um reforço 

significativo nos argumentos de que estávamos cada vez mais nos consolidando como “Pátria 

de Chuteiras”. Mas ele não se iludia e sabia (como poderemos perceber mais à frente neste 

trabalho) que o “Complexo de Vira-Latas” poderia voltar a qualquer momento. Após a derrota 

na Copa de 1966, na Inglaterra, quando se sonhava como o tricampeonato mundial, Nelson 

escreve a seguinte crônica: 

Amigos, eu sempre digo que, antes de 58 e de 62, o Brasil era um vira-lata entre as 

nações, e o brasileiro um vira-lata entre os homens [...]. Estávamos esquecidos, sim, 

estávamos desmemoriados do nosso subdesenvolvimento. E, súbito, vem a 

frustração hedionda do tri. Ontem mesmo, eu vim para a cidade, no ônibus, com um 
confrade. Súbito, constato o seguinte: o colega babava na gravata. E o pior é que não 

havia, ali, à mão, um guardanapo. Eu ia adverti-lo, quando descobri que todos, no 

coletivo, faziam o mesmo. Percebi tudo – perdida a Copa, deu no povo essa 

efervescente salivação. Repito – pende do nosso lábio a baba elástica e bovina do 

subdesenvolvimento. E o Otto Lara Resende bate o telefone para mim. Antes do 

bom dia disse-me ele: - “voltamos a ser vira-latas”. (RODRIGUES, 1994,  p.122). 

Passados 48 anos e com a conquista de mais três Mundiais (1970, 1994 e 2002), a 

Seleção Brasileira desperta nos torcedores e na mídia sentimentos constantemente alternados 

que vão do “Complexo de Vira-latas” à “Pátria de Chuteiras” de acordo com os resultados nas 

competições. No entanto, o que percebemos, há pelo menos uma década, é um possível 

desinteresse dos torcedores em relação à Seleção. Seria isso pelo êxodo dos jogadores para o 

exterior? Pela globalização que possibilitou o acesso a outros campeonatos? Ou a forte 

entrada do marketing esportivo mudou o olhar do torcedor em relação à Seleção Brasileira? 

Será que, como afirma Helal (2012)
4
, “a pátria passou a calçar chuteiras cada vez menores”?  

                                                
4  Intercom– Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação. O XXXV Congresso 

Brasileiro de Ciências da Comunicação foi realizado em Fortaleza, CE, de 3 a 7/9/2012, e teve como tema 

central “Esportes na Idade Mídia - diversão, informação e educação”. 



| 48 | 

CAPÍTULO 3 

DO AMADORISMO AO MARKETING ESPORTIVO 

 

Antes de rever a evolução do marketing esportivo e a forma como ele passa a 

influenciar diretamente o futebol, é preciso entender como e quando o futebol se transformou 

em um “grande negócio”. Significa a necessidade de retomarmos ao começo do século 

passado, quando após inúmeros debates, os ideais dos defensores do profissionalismo 

prevaleceram sobre aqueles que achavam o futebol deveria ser, sempre, amador. 

A questão amadorismo x profissionalismo, no entanto, já precedia ao caso brasileiro. 

Helal (1997) revela que a expansão do futebol na Europa coincide com o tempo em que os 

trabalhadores começavam a conquistar folgas na tarde de sábado. Diz, ainda, que o futebol 

passou a ser uma atividade recreativa para as massas e que os jogadores começaram a ser 

convidados para jogos oficiais. “Isso gerou um conflito, já que os jogadores necessitavam de 

um tempo livre para treinar e jogar regularmente” (HELAL, 1997, p. 43). O autor recorre a 

Lever para explicar como o impasse foi resolvido em 1885: 

Quando a Football Association aceitou os profissionais, mas proibiu-os de servirem 

em qualquer comitê ou comparecem às reuniões da associação. Ou seja, a 

compensação para a presença de profissionais no campo era o controle administrativo 

do futebol por amadores. (LEVER 1983, p. 61-62 apud HELAL 1997, p. 43). 

Guterman (2009, p. 34) conta que, nos primeiros anos do futebol no Brasil, todos os 

equipamentos para a prática do esporte eram importados. Diz ainda que, na primeira década 

do século XX, era comum a reclamação dos clubes em relação aos impostos muito altos 

cobrados pelo governo para a importação de chuteiras, bolas e redes para o gol. Segundo o 

autor, a profissionalização do futebol não demorou. “Em 1901, no começo da criação Liga de 

Futebol de São Paulo, estabeleceu-se a cobrança de ingressos para os torcedores, ficando 

metade da renda para a liga e metade para os clubes”. (GUTERMAN, 2009, p. 36). 

Alguns clubes, como o Paulistano, de São Paulo, ainda tentaram manter-se no 

amadorismo. A primeira década do século passado terminaria ainda dividida entre o 

amadorismo e o profissionalismo, mas alguns autores apontam que a introdução do negro 

nas equipes mudaria esse cenário. Alguns marcos históricos, apontados por Guterman 

(2009), sinalizam a inevitável adoção do profissionalismo no futebol brasileiro. Um deles 

foi o surgimento do Corinthians, em São Paulo, fundado por trabalhadores que, nesta 
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época, ainda eram excluídos do futebol. Segundo o autor, o início da participação dos 

operários no futebol “acentua também a mudança de perfil do esporte que já vinha sendo 

operada pelo menos desde 1905: o amadorismo, que serviu para deixar de fora do futebol 

quem não fosse da aristocracia, estava virando uma intenção apenas de fachada” 

(GUTERMAN, 2009, p. 50). 

Guterman (2009) fala também que alguns jogadores já atuavam sob contrato em São 

Paulo e que o chamado “espírito esportivo” já tinha sido superado pelo desejo dos clubes 

por vitórias e títulos. Antes mesmo do Corinthians, outro exemplo de que o profissionalismo 

estava chegando, acontece no Bangu Athletic Club, fundado em 1904. O time era formado 

por operários de uma fábrica de tecidos, que patrocinava o time, inicialmente composto por 

empregados ingleses e, posteriormente, por brasileiros. O autor ainda conta que, em 1913, 

houve uma cisão na Liga Paulista de Futebol porque um grupo defendia que os times 

fossem de “rapazes delicados e distintos”, ou seja, os ricos. Outro achava que essa exigência 

não era compatível com o esporte, porque tanto o rico quanto o pobre tinham o direito de 

jogar. 

Helal (1997) relata outro momento de grande impasse para a organização do futebol 

da época, mais precisamente no Rio de Janeiro, em 1923, envolvendo o Vasco da Gama: 

Este time, composto em sua maioria por jogadores negros e mulatos pertencentes, 
em sua maioria, à classe operária, venceu o campeonato de 1923. Até então, nenhum 

time tinha apresentado uma composição racial e social como a do Vasco. Havia 

alguns mulatos jogando por outros times, mas a maior parte dos jogadores, mesmo 

os que não pertenciam à elite, eram brancos. A reação imediata dos outros clubes – 

Flamengo, Fluminense, Botafogo, América e Bangu – foi fundar uma nova liga, 

excluindo o Vasco da Gama, expressando assim o ressentimento por terem sido 

vencidos por jogadores socialmente ‘inferiores’. Assim, os dirigentes dos outros 

clubes começaram a viver um dilema: deveriam adotar de vez o profissionalismo e 

colher a recompensa de maiores públicos e maior prestígio político, ou deveriam 

continuar aderindo ao caráter amador? Por um período, houve a preferência pelo 

ethos amadorista. (HELAL, 1997, p. 47-48). 

Caldas (1990, p. 43) deixa claro que, já nesse tempo, muitos dos dirigentes dos 

clubes se utilizavam do cargo para promoção pessoal. Portanto, era necessário que as 

equipes conseguissem bons resultados, uma vez que os torcedores já começavam a exigir 

mais de seus times. 

Durante um período, o futebol brasileiro viveu o chamado “falso amadorismo”. A 

legislação, na época, exigia que, para disputar os campeonatos, os jogadores tinham que 

estar empregados. 
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Como não interessava aos clubes abrir mão de certos atletas desempregados, 

inventavam-se empregos fictícios para eles, apenas para constar. Multiplicavam-se 

casos de pagamento de prêmios (o hoje chamado ‘bicho’) por vitória. Tudo isso era 

proibido pelos regulamentos, mas a enorme popularização do futebol, verificada já 

nos anos de 1920, tornando-se o esporte de todas as classes sociais, levou os clubes 

a ignorar ou driblar as normas para montar os melhores e mais competitivos times. 

(GUTERMAN, 2009, p. 54). 

Em Guterman, encontramos a afirmação de que a criação da Copa do Mundo (a 

primeira disputada em 1930, no Uruguai) foi um claro sinal da intenção da Fifa de 

profissionalizar o futebol, tanto no que se refere à organização quanto na relação com os 

atletas. “O mundo despertava para o futebol como uma disputa entre identidades [...] o sentido 

de que a pátria vestia chuteiras e entrava em campo, ganharia formidável impulso a partir 

dali” (GUTERMAN, 2009, p. 64-65). 

Na Copa seguinte, em 1934, na Itália, nova demonstração da ruptura existente na 

estrutura do futebol brasileiro ficava evidente. A Seleção Brasileira foi formada sob 

orientação da CBD (Confederação Brasileira de Desportos) com apenas jogadores amadores. 

Uma federação paralela existia na época, a FBV (Federação Brasileira de Futebol), originada 

a partir de um acordo entre paulistas e cariocas contra o amadorismo. Com isso, os atletas 

profissionais do Rio e de São Paulo não participaram da Copa: 

O Palestra Itália chegou a esconder jogadores em uma fazenda para que a CBD não 

os encontrasse – funcionou. Na reta final, antes da Copa, a CBD ainda ofereceu 

dinheiro para jogadores recalcitrantes que aceitassem viajar, num paradoxo explícito 
– afinal, a mesma entidade que agora admitia recompensar os atletas era aquela que 

impedia a profissionalização do futebol. Foi um fracasso. [...] A derrota virou a 

página do amadorismo do futebol do Brasil. A pressão era irresistível. Vários 

jogadores saíram do país para atuar na Europa ou nos vizinhos Uruguai e Argentina, 

que remuneravam os atletas. (GUTERMAN, 2009, p. 66). 

Caldas, dentre outros autores que estudam este período, destaca a importância do 

Presidente Getúlio Vargas (também com interesse político) na profissionalização do futebol. 

E Helal (1997) conclui essa discussão dizendo que a crise nos anos 1930 foi sanada com a 

profissionalização dos jogadores, mas que, a partir daí, surgem outros dilemas como o 

futebol-empresa, “uma ética única baseada no lucro e na idéia de mercado – daí o surgimento 

nos anos 80 do marketing no futebol” (HELAL, 1997, p. 55-56). 
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3.1 MARKETING ESPORTIVO E O “P” DA PAIXÃO 

Como o futebol atrai multidões, os profissionais de marketing logo descobriram nesse 

esporte uma gigantesca e inesgotável fonte de recursos. Definido em linhas gerais, “o 

marketing é um processo administrativo e social pelo qual indivíduos e organizações obtêm o 

que necessitam e desejam por meio da criação e troca de valor com os outros” (KOTLER; 

ARMSTRONG, 2010, p. 4). Toda empresa precisa utilizar um conjunto de ferramentas, 

conhecido como composto de marketing ou mix de marketing, para poder implementar suas 

estratégias. O composto de marketing inclui as variáveis mercadológicas que, teoricamente, 

podem ser controladas pela organização com o objetivo de influenciar a demanda de 

determinado produto ou serviço. Essas variáveis são denominadas de “4P’s” e representam o 

produto, o preço, a praça e a promoção.  

O papel do esporte na sociedade e na economia tornou-se tão impactante que gerou a 

necessidade de se estabelecer um marketing não apenas para satisfação das necessidades do 

consumidor, mas também para a gestão comercial do esporte. “O consumo esportivo (seja 

participando no esporte ou assistindo a ele) é uma das funções de lazer mais difundidas da 

sociedade moderna. Ele invade todos os aspectos da vida humana e possui apelo mundial” 

(MORGAN; SUMMERS, 2008, p. 5). 

O principal diferencial do marketing esportivo é que, apesar do esporte possuir regras 

e estruturas específicas, o fator surpresa é uma constante, ou seja, “a ação resultante e as 

consequências são desconhecidas, o que torna a atração do evento de consumo ainda mais 

viciante e popular” (MALANOWSKI, 2003, apud MORGAN; SUMMERS, 2008, p. 18). 

Rocco (2012, p. 6) afirma que o termo “marketing esportivo” foi cunhado por 

publicitários norte-americanos, por volta de 1978. O autor recorre ao Prof. Ernani Contursi 

(1996, p. 40) que afirma que o marketing se desenvolve no esporte em duas frentes: o 

marketing do esporte (marketing de produtos e serviços) e o marketing através do esporte 

(atividades ou produtos que fazem uso do esporte como veículo promocional). 

Para Morgan e Summers (2008), os princípios do marketing tradicional, como por 

exemplo, os 4 P’s – o composto mercadológico, já mencionado anteriormente -, também 

devem ser aplicados ao marketing esportivo, porém de maneira específica, de acordo com o 

contexto dos clientes do esporte. Segundo elas, “o marketing esportivo é mais complexo e 

dinâmico do que apenas um único evento esportivo, um astro do esporte fazendo uma 

aparição ou um gasto com patrocínio”. (MORGAN; SUMMERS, 2008, p. 6). As autoras 
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recorrem à Shank (2002, p. 2) que define o marketing esportivo como sendo “a aplicação 

específica dos princípios e processos de marketing aos produtos esportivos e ao marketing de 

produtos não-esportivos por meio da associação com o esporte”. 

Ainda de acordo com as autoras, a complexidade do marketing esportivo também pode 

ser explicada pela similaridade do esporte com as características peculiares da prestação de 

serviços (intangibilidade; inseparabilidade; perecibilidade e heterogeneidade)
5
. Na maioria 

das vezes, assim como no encontro de serviços, os esportivos estão mais relacionados a 

experiências, momentos memoráveis, caracterizando a natureza intangível do esporte. A 

inseparabilidade – chamada por alguns autores de simultaneidade – significa que as 

experiências esportivas são produzidas ao mesmo tempo em que são consumidas; a 

perecibilidade significa que não é possível “estocar” eventos esportivos como, por exemplo, 

no caso de um jogo em um estádio, se alguma cadeira ficar vazia, o dinheiro que seria 

arrecadado com a venda dos ingressos jamais poderia ser recuperado. Já a heterogeneidade – 

chamada por alguns autores de variabilidade – demonstra que cada evento é único para cada 

cliente durante o encontro do serviço de esportes. 

No entanto, o esporte possui alguns dos elementos mais tangíveis de uma 

mercadoria – como merchandising, vídeos de jogos, lembranças esportivas – e, é 

essa dicotomia que apresenta desafios únicos aos profissionais de marketing, que 

precisam combinar as estratégias tanto do marketing de serviços quanto do 

marketing de mercadorias ao esporte (SUMMERS et al, 2003 apud  MORGAN; 

SUMMERS, 2008, p. 8). 

Já Melo Neto (2013, p. 74) sugere mudanças no mix de marketing. Ele insere um 

quinto “P”, o da paixão o qual considera uma variável inerente ao esporte. Com isso, o 

composto mercadológico esportivo passa a incorporar a dimensão emocional e funcional. 

O domínio do P5 de paixão sobre todos os demais elementos do mix de marketing 

esportivo confere a essa modalidade de marketing um diferencial significativo: é um 

marketing que move paixão e visa gerar emoção antes, durante e depois de realizado 

o consumo do produto esportivo. (MELO NETO, 2013, p. 76). 

A partir dessa inclusão, o autor propõe uma definição técnica de marketing esportivo 

para o século XXI: 

É uma modalidade de marketing estratégico de base experimental, vivencial e 

emocional que estimula o consumo do esporte em suas diferentes formas e 

conteúdos e que faz da paixão o principal elemento ativador do seu mix de 

atividades (MELO NETO, 2013, p. 77). 

                                                
5  Para um estudo mais detalhado sobre as características da prestação de serviços, ver Fitzsimmons e 

Fitzsimmons (2010, p. 41-44). 
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As mudanças no esporte e sua relação com o marketing esportivo tiveram início nos 

anos de 1930, quando aconteceu o Grande Prêmio Ascot, na Inglaterra, com a associação de 

uma marca de cigarro a um evento esportivo, no caso o Turfe. No Brasil, as informações dão 

conta que um carro de corrida pilotado pelo Barão de Tefé, nos anos de 1930, em uma prova 

disputada no Rio de Janeiro, teve o primeiro patrocinador: a cerveja Caracu. 

Segundo Rocco (2012, p. 6), o marketing esportivo teve um forte impulso nos anos 

1970. De acordo com o autor, grandes empresas multinacionais começaram a adotar 

estratégias globais de marketing e a patrocinar eventos esportivos internacionais. Segundo ele, 

a Coca-Cola e a Philips Morris se destacaram investindo em publicidade, em eventos 

esportivos transmitidos ao vivo, patrocinando a Copa do Mundo e a Fórmula 1, 

respectivamente. 

Na década de 1980, chama a atenção um momento histórico e transformador vivido 

pelo voleibol brasileiro, quando o presidente da CBV (Confederação Brasileira de Voleibol), 

Carlos Arthur Nuzman, implementou uma revolucionária gestão nesse esporte atraindo 

empresas, entre elas, as pioneiras Pirelli e Supergasbras. 

Um fato interessante relatado por Guterman (2009, p. 206) é o de que o publicitário 

Washington Olivetto, na época diretor do clube, criou o nome “Democracia Corintiana”. 

Além de um modelo diferenciado de gerenciamento, tratava-se de um movimento político e 

de marketing. O Brasil vivia o período de clamor pelas “Diretas Já” e, em 1982, os corintianos 

exibiram em seus uniformes a inscrição: “no dia 15, vote”. E, mais adiante, na camisa estava 

escrito “eu quero votar para presidente”. 

O Corinthians, assim, foi um dos pioneiros do uso da camisa como forma de 

veicular mensagens, inclusive publicitárias, o que era proibido até 1982 pelo 

Conselho Nacional de Desporto. O assunto era tabu. Uma pesquisa Vox Populi para 

a revista Placar em 1977 indicou que quase 70% dos torcedores ouvidos eram contra 

permitir a publicidade no sagrado uniforme de seu time. Desse total, 23% 

ameaçavam nem ir mais aos estádios se isso acontecesse. Mas o movimento na 

direção da liberação era inevitável, por causa da enorme crise financeira pela qual 

passava o país e, por tabela, os clubes. (GUTERMAN 2009, p. 207). 

Em 1981, o CND já tinha autorizado o uso da publicidade no vôlei e no atletismo. A 

partir de abril de 1982, o futebol também recebeu essa autorização. Um clube do interior do 

Rio Grande do Sul, o Bento Gonçalves, com a publicidade de uma fábrica de móveis, foi o 

primeiro time brasileiro a usar publicidade no uniforme. Entre os grandes clubes brasileiros, 

coube ao Flamengo a primazia com o patrocínio da Petrobrás.  

Entre os jogadores, atribui-se a Leônidas da Silva o pioneirismo de se tornar o 

primeiro astro dos gramados em garoto propaganda. Gurgel (2006) diz que Mário Filho 
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revelava que Leônidas vivia recebendo convites para fazer propagandas dos mais variados 

produtos, mas que o jogador fazia isso sem critério. “Um caso célebre foi o da Goiabada 

Peixe: O atleta assinou uma declaração de que só comia aquela marca e isso virou um anúncio 

de jornal. No entanto, em contrapartida, a remuneração foi um caixote dessa goiabada”. 

(GURGEL, 2006, p. 27). Em 1938, a empresa de chocolates “Lacta” negociou com Leônidas 

o lançamento de um produto em homenagem a ele. Surgia o “diamante negro”. 

Mais um exemplo citado por Gurgel (2006) de como os jogadores ainda eram 

amadores na relação com as empresas que os queriam como garotos-propaganda é o caso 

citado por Ruy Castro (2002) ocorrido com Garrincha que, também sem critério, aceitou 

algumas propostas de comercial. Uma delas para as “Alpargatas Sete Vidas”, em que o atleta 

recebeu o cachê pago em espécie e as filhas inúmeras caixas de Alpargatas (CASTRO, 2002 

apud GURGEL, 2006). 

Outro fato curioso aconteceu em 1987, quando a Coca-Cola conseguiu patrocinar 

quase todos os times que disputariam a Copa União, correspondente ao Campeonato 

Brasileiro. Dos 16 times, 12 tinham a marca da empresa de refrigerantes
6
. 

Em 1992, o futebol brasileiro foi surpreendido por um novo modelo de gestão (na 

verdade, cogestão) entre clube e empresa. O caso Palmeiras-Parmalat é considerado um dos 

maiores sucessos do marketing esportivo brasileiro, já que a empresa usava o esporte para 

melhorar sua imagem e, ao mesmo tempo, formava um time competitivo para o Palmeiras. 

Outras parcerias, no entanto, não foram bem sucedidas, como o caso do Flamengo 

com a “International Sports Leisure” (ISL). O contrato com o time carioca previa a duração 

de 15 anos, foi assinado em 1999, mas, em 2001, a empresa faliu. Corinthians e Cruzeiro 

também não obtiveram êxito ao se associarem à marca HMTF. Um exemplo recente bem-

sucedido (apesar de constantes atritos entre seus dirigentes) é a parceria entre o Fluminense e 

a Unimed. 

Outro aspecto diretamente relacionado à transformação do futebol em um grande 

negócio também se reflete no êxodo dos jogadores brasileiros para o exterior, que também, a 

partir dos anos de 1980 se intensifica. Guterman (2009), ao abordar esse tema, recorda que em 

dois momentos o futebol brasileiro já havia experimentado situação semelhante. Um, como já 

destacamos, na década de 1930, época do falso amadorismo que fez com que alguns 

jogadores buscassem possibilidades no exterior. E nos anos de 1960 (período áureo de 

projeção do Santos e do Botafogo, com Pelé e Garrincha) o mercado europeu voltou a investir 

                                                
6  Internacional, Corinthians, São Paulo e Flamengo foram os únicos clubes que não aderiram ao patrocínio. 
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pesado em jogadores brasileiros. No início dos anos 1980, Falcão foi o primeiro a ir para o 

exterior para atuar no Roma, na Itália. 

Os ‘milhões’ começaram a frequentar o noticiário esportivo a respeito das 

transferências, e o maior símbolo disso na época, foi Maradona, que depois da Copa 

de 1882, trocou o Boca Juniors pelo Barcelona por US$ 8 milhões, a mais cara 

transação do futebol mundial até então. A partir da Copa da Espanha, a ideia de que 

o futebol não tinha mais fronteiras definitivamente se consolidou, e menos de dez 
anos depois a Europa se transformaria no destino obrigatório dos maiores jogadores 

do mundo fazendo do futebol uma multinacional de astronômica lucratividade. 

(GUTERMAN 2009, p. 231). 

O autor ainda destaca que na Copa de 86 jogadores importantes da Seleção Brasileira 

estavam na Itália – Zico, Edinho, Sócrates, Júnior, Falcão e Toninho Cerezo. E mais, na Copa 

da Itália de 1990, 12 dos 22 brasileiros convocados atuavam no exterior. 

Helal (1997) alega que as constantes trocas de clubes pelos jogadores para receberem 

salários mais altos, a recusa em disputar um jogo sem contrato, além da demanda crescente 

por salários cada vez maiores fizeram com que os torcedores começassem a perceber que os 

jogadores estavam menos preocupados em representar seus times do que com o dinheiro que 

recebiam. Para os torcedores, o amor e a lealdade aos clubes e até mesmo à Seleção foram 

suplantados pelos aspectos financeiros. “Além disso, com o sucesso econômico do futebol em 

vários países da Europa, um número considerável de jogadores talentosos deixou o Brasil para 

jogar no exterior, diminuindo a qualidade do espetáculo futebolístico no país” (p. 19). 

Em 1987, as principais equipes do país decidiram formar o “Clube dos 13”, criaram 

um campeonato próprio e o venderam para três empresas – Coca-Cola, Varig e Rede Globo
7
. 

Em relação ao “Clube dos 13”, Helal (1997) afirma que, por meio de conversas informais com 

torcedores, percebeu que algumas pessoas consideravam este movimento como uma 

“revolução brasileira” e que seria o primeiro passo para começar a acabar com os problemas 

do Brasil. Vale lembrar que “naquele período, o país atravessava uma atmosfera crescente de 

desencanto, descrença e desrespeito às instituições nacionais” (p. 86). 

Guterman (2009, p. 249-250) relembra a Copa da França, em 1998, quando no jogo da 

final entre o Brasil e os anfitriões aconteceu um dos episódios mais estranhos e inexplicáveis 

da história do futebol brasileiro. Antes da partida, Ronaldo “Fenômeno” sofreu um mal súbito 

e chegou até a ser levado para um hospital. Foi liberado, mas saiu sem um diagnóstico 

definitivo sobre o problema de saúde que o acometia. Mesmo assim, Ronaldo entrou em 

campo, teve uma péssima atuação e acabou influenciando todo o time, que perdeu por 3 a 0, 

                                                
7  A partir daí, consolida-se o monopólio da Rede Globo nas transmissões e a presença contínua das companhias 

aéreas no transporte das delegações dos clubes de futebol no Brasil. 
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minando a conquista do pentacampeonato. O fato de o jogador ter participado da final, mesmo 

sentindo-se mal, suscitou uma série de questionamentos, versões e especulações sobre o que 

realmente havia ocorrido nos bastidores do jogo. 

O caso virou alvo de uma CPI do Congresso, a comissão que em 2000 e 2001 

investigou os contratos da CBF com a Nike. Para alguns parlamentares, a fábrica de 

material esportivo teria obrigado a escalação de Ronaldo na final contra a França, 

mesmo sem ter condições. Em depoimento à CPI, Tostão, o ex-atacante da seleção 

que se tornara comentarista esportivo, disse que aquela versão era ‘fantasiosa’ e que 

Ronaldo, de 21 anos, na verdade não tinha condições psicológicas para uma decisão 

como aquela. (GUTERMAN 2009, p. 251 -252). 

Ao refletir sobre a necessidade da modernização da gestão do esporte e da 

profissionalização dos dirigentes, Helal (1997, p.100) utiliza uma crônica do colunista Sérgio 

Noronha, publicada em 08 de março de 1997 no Jornal do Brasil, na qual aborda também a 

parceria entre a CBF e a Nike
8
: ”[...] O primeiro toque desta realidade veio com o contrato 

milionário Nike-CBF. Ele não foi a consequência de uma paixão desvairada de um executivo 

pelo nosso futebol, e sim da constatação de que o mercado esportivo brasileiro é o terceiro do 

mundo [...]”. Helal destaca que em outra coluna, publicada posteriormente, em 20 de março 

de 1997, também no Jornal do Brasil, Sérgio Noronha expressa certa apreensão em relação à 

utilização do “poder” quando a comercialização está em jogo. Desta vez, o colunista afirma 

que “a qualidade técnica dos adversários fica em segundo plano”. 

Mesmo com todas as denúncias e especulações a respeito da relação Nike-CBF, a 

parceria permanece até hoje e o sentimento que se tem é o de uma interferência cada vez 

maior da empresa nos destinos da Seleção Brasileira. O que, a nosso ver, pode ser um dos 

fatores de uma percepção que buscamos nesta dissertação da sensação de não pertencimento 

do torcedor em relação à Seleção. Atitudes como a marcação constante da maioria dos 

amistosos do selecionado brasileiro em países estrangeiros, bem como permanentes 

especulações da imprensa sobre constantes ingerências da empresa na convocação de atletas 

para a Seleção e o fato de a grande maioria dos jogadores atuarem no exterior podem ser 

explicações para uma mudança no olhar do torcedor. 

Para iniciarmos nossa fundamentação a respeito dessa mudança de sentimento do 

torcedor, utilizaremos o texto “O Declínio da Pátria de Chuteiras: futebo l e identidade 

nacional na Copa do Mundo de 2002”, de Ronaldo Helal e Antônio Jorge Soares. Os autores 

se propõem a dar continuidade ao artigo anterior de Helal e Gordon sobre “A crise do futebol 

brasileiro: perspectivas para o século XXI”. Nele há uma reflexão sobre a crise no futebol 

                                                
8  A parceria entre a CBF e a Nike iniciou-se em 1996. 
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brasileiro e as mudanças na sociedade brasileira, a partir de transformações decorrentes da 

globalização. 

À época, os jornalistas disseram que não conseguiam ver que o país do futebol não era 

uma realidade natural, “mas uma construção social que dependeu de uma conexão ad hoc do 

futebol com instâncias mais totalizantes da vida social” (HELAL; GORDON, 2002, p. 51). 

Afirmam eles ainda que, à medida que o futebol passou a ser um produto que o articulasse a 

tais instâncias mais inclusivas, o que se conseguia era esgarçar cada vez mais o vínculo 

estabelecido antes.  

Mais adiante, quando tratam de “esporte e nação no mundo globalizado”, Helal e Soares 

apontam que a crise das duas últimas décadas do futebol brasileiro talvez tenha relação com 

uma reação romântica contra o processo de globalização. Os autores apresentam argumentos 

interessantes como o fato do jogador brasileiro vestir a camisa da Seleção, mas também de 

clubes da Europa e de diferentes partes do mundo, e também o fato da Nike, por exemplo, 

patrocinar diferentes seleções e levar o consumidor a uma espécie de “pluri-identificação, pois, 

identificação com a seleção, com o jogador e com a empresa simultaneamente” (HELAL; 

SOARES, 2003, p. 3). Portanto, para eles “esse processo de desterritorialização do ídolo e do 

futebol, de redefinição de tempo e espaço, cria um novo processo de identificação e tradução 

das diferentes identidades culturais” (HELAL; SOARES, 2003, p. 4). 

Essa nova realidade apontada por Helal e Soares está diretamente relacionada à 

questão da identidade nacional que, em se tratando de futebol em períodos de Copa do 

Mundo, torna-se mais preponderante. Na pesquisa realizada por eles, é apontado que, em 

ocasiões como essa, a tradição de se atribuir ao nosso futebol um estilo diferenciado de jogar 

(futebol-arte) é retomada, mas, a partir da globalização, de forma menos acentuada. “O 

futebol como narrativa nacional perde força” quando se pensa que cada vez mais jogadores 

brasileiros atuam na Europa. (HELAL; SOARES, 2003, p. 12). Outra expressão citada por 

eles e muito comum em período de mundiais é a questão do “jeitinho brasileiro”, tema já 

abordado anteriormente. 

O pesquisador Ronaldo Helal, durante palestra proferida no XXXV Intercom
9
, afirmou 

que, devido à transformação do futebol em negócio, “a pátria está calçando chuteiras cada vez 

menores”, demonstrando o provável declínio do sentimento de identidade em relação à 

Seleção. Essa percepção é compartilhada por Guerra (2011) que, em seu artigo “O que está 

                                                
9  Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação. O XXXV Congresso 

Brasileiro de Ciências da Comunicação foi realizado em Fortaleza, CE, de 3 a 7/9/2012, e teve como tema 

central “Esportes na Idade Mídia - diversão, informação e educação”. 
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em jogo no jogo?”, também aborda a transformação sofrida pelo futebol a partir do momento 

em que ele se tornou um grande negócio: 

Cientes do filão comercial que se escondia por trás da paixão dos torcedores pelo 

seu clube, empresas, empresários e alguns times, além da mídia, começaram um 

processo (a princípio irreversível) de mercantilização do esporte. Se o que aconteceu 

tende a se ampliar, o que se questiona aqui é no que esse processo interfere no 

jornalismo, a cobertura esportiva e todos os preceitos que norteiam o exercício da 
profissão. Até que ponto, sob a ‘desculpa’ da audiência ser alcançada, não se está 

fazendo um outro jogo? (GUERRA, 2011, p. 53). 

O esporte como um grande negócio não pode ser analisado isoladamente, pois, além 

de ter se tornado um grande nicho para o marketing esportivo, também contribuiu 

imensamente para impulsionar outras dimensões do mercado: 

[...] a força da sua imagem e o seu vasto mercado constituído de milhões de 

telespectadores, leitores, ouvintes, praticantes e admiradores em todo o mundo. De 

excelente negócio, o esporte transformou-se em ‘cadeia de negócios’, ou seja, o 

negócio do esporte passou a ser visto como um fator de alavancagem de outros 

negócios. Nessa lógica, é o esporte como negócio que alavanca os negócios da mídia, 

de lazer e entretenimento, de produtos e serviços em geral. (CARVALHO; NETO, 
2006). 

Além do rádio, a televisão, as crônicas esportivas e, mais recentemente, o sistema 

pay-per-view e a internet, deram uma nova dimensão ao discurso midiático. E, para retratar 

a (des)construção da identidade da Seleção Brasileira, torna-se fundamental analisar a 

narrativa jornalística esportiva, principalmente dentro do contexto dos meios de 

comunicação de massa. A comunicação exerce uma forte influência sobre o processo de 

informação social: 

É todo o processo de socialização que está se transformando pela raiz ao tocar o 

lugar onde se mudam os estilos de vida. E essa função mediadora é realizada pelos 

meios de comunicação de massa. Nem a família, nem a escola – velhos redutos da 

ideologia – são hoje o espaço chave da socialização. (MARTÍN-BARBERO, 1987, 
p. 58). 

Camargo (1999, p. 72) afirma que o futebol cria um sentimento de proximidade e 

identificação entre pessoas que, em muitos casos, encontram-se espalhadas ao redor do 

mundo. E essas são, em conjunto com a imprevisibilidade de uma partida, algumas das razões 

que fazem com que o futebol atraia uma multidão de seguidores em quase todo o planeta. 

Roberto DaMatta (1982) afirma que o futebol tornou-se popular no país por conta de 

“dramatizar as relações sociais do Brasil.” E mais, classificando-o como “um jogo 

emoldurado pelo capitalismo, cartolas e dinheiro”: 
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Se ele é produto de uma civilização que tem no dinheiro, no poder, na mais-valia o 

seu eixo primordial, ele não pode ser transitivamente reduzido somente a isso. Da 

mesma forma que o amor não se reduz só ao sexo; ou a política ao mero uso da 

força; ou a poesia ao uso das palavras. Há na atividade futebolística (como em todo 

o mais que constitui na vida em sociedade) um mistério. E esse mistério começa a 

ser desvendado quando nos damos conta que as coisas decolam e ganham asas. 

(DAMATTA, 1982, p. 16). 

Retomando Guerra, o autor faz um alerta para a necessidade de se perceber o novo 

tempo em que o futebol abraça o mercado, se profissionaliza, se moderniza, mas que 

também é preciso atender ao consumo e à informação de qualidade. Segundo ele, a 

cobertura do jornalismo esportivo está “sob suspeita”. “Há sempre uma interrogação por 

trás do olhar de quem é atento aos interesses outros que norteiam esse jogo” (GUERRA, 

2011, p. 64). 

3.2 O OLHAR DO TORCEDOR 

Para avaliar o pressuposto do distanciamento do torcedor em relação à Seleção 

Brasileira, apresentamos uma pesquisa, no XXXV Intercom, realizada por meio de 

questionário estruturado composto por quatro questões abertas. Para a escolha da amostra de 

torcedores, não foram considerados fatores demográficos, geográficos, nem tampouco 

socioeconômicos
10

. O único critério de participação foi a “paixão” pelo futebol e, por isso, 

ao informar ao entrevistado sobre o objetivo da pesquisa, a autora deixou claro que somente 

deveriam responder ao questionário aqueles que se enquadrassem nessa categoria. Assim, 

criou-se um filtro para minimizar o número de possíveis respondentes não aptos a contribuir 

para o alcance do objetivo final do estudo e que, consequentemente, poderiam comprometer 

a análise e veracidade dos resultados obtidos através da pesquisa. 

O questionário foi aplicado a 46 torcedores, logo após a participação da Seleção 

Brasileira em um jogo amistoso contra o México (antes houve dois outros amistosos, sendo 

o primeiro contra a Dinamarca e o segundo contra os Estados Unidos). As três partidas 

foram disputadas no exterior: com o México foi realizada em Dallas, nos Estados Unidos, 

no dia 3 de junho de 2013; com a Dinamarca aconteceu em Hamburgo, na Alemanha, no dia 

26 de maio de 2012 e com os Estados Unidos no dia 30 de maio de 2012, em Washington, 

                                                
10  Por este motivo, para análise dos resultados, optou-se por utilizar o gênero masculino, apesar da participação 

feminina na pesquisa. 
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DC. O questionário foi respondido presencialmente e online – por meio da rede social 

Facebook –, preservando-se a igualdade de seu conteúdo e teor em ambos os canais 

utilizados. 

No contexto desta pesquisa, torna-se necessário relativizar o fato de que o questionário 

avaliou a relação da identidade entre o torcedor e a Seleção Brasileira adotando como 

parâmetro apenas jogos “amistosos”, o que, mesmo não sendo tão significativo, pode causar 

certa interferência na avaliação dos resultados. Em seguida, serão apresentados os gráficos 

referentes às quatro perguntas, posteriormente, a análise dos resultados obtidos. 

 

Gráfico 1 - Os últimos amistosos da Seleção despertaram seu interesse? 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O Gráfico 01 mostra que a maioria dos participantes (30 entrevistados) não 

demonstrou entusiasmo em assistir aos jogos amistosos da Seleção, enquanto 16 

respondentes revelaram que não tiveram interesse em ver a Seleção em campo. Apesar de a 

pergunta ser classificada como “aberta”, excepcionalmente, os 46 entrevistados 

responderam apenas “sim” e “não”, sem elaborar qualquer tipo de comentário em relação ao 

questionamento. 

  

SIM 
35% NÃO 

65% 

1ª Pergunta: os últimos amistosos da 
Seleção despertaram o seu interesse? 
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Gráfico 2 - Preferia ver a rodada do Brasileirão aos jogos da Seleção? 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Pode-se observar, com a projeção do Gráfico 02 que, dos 46 torcedores, a grande 

maioria (37 participantes) respondeu que prefere assistir aos jogos do Campeonato Brasileiro. 

Apenas quatro respondentes optaram pelos jogos amistosos da Seleção Brasileira e cinco 

forneceram respostas alternativas. Dentro da categoria “outras respostas”, um entrevistado 

acrescentou que, atualmente, prefere os jogos do Brasileirão e declarou que “antes, até a 

época em que conquistamos o tetra, com uma equipe fantástica, eu não trocaria os jogos da 

Seleção pelo Brasileirão nunca”. 

 

Gráfico 3 - Você acha que a Seleção perdeu o encanto para o torcedor brasileiro depois que 

passou a se apresentar fora do país e com jogadores que atuam fora? 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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O Gráfico 03 indica que 25 entrevistados concordaram com a afirmativa; 14 

discordaram e 7, apesar de terem afirmado que a Seleção “perdeu o encanto”, apresentaram 

outras justificativas. Dentre os que concordaram com a afirmativa, um deles enfatizou que a 

Seleção “perdeu o encanto quando o futebol passou a ser puramente comercial”. Um torcedor 

afirmou que “os jogadores que moram e atuam fora são muito bem remunerados e dão mais 

valor ao dinheiro do que ao amor pelo país”. Além disso, acrescentou que os jogadores da 

Seleção “geralmente demoram a ser liberados por seus times para treinos da Seleção, não 

tendo tempo de se entrosarem com a equipe”. Na categoria “outros”, um respondente afirmou 

que os “torcedores pensam que a CBF influencia muito as convocações, afetando o bom 

futebol da Seleção”. Um entrevistado revelou que o motivo do desinteresse pela Seleção 

ocorre “devido à grande expectativa do torcedor em relação ao elenco de jogadores com 

grande potencial, porém, em campo, não demonstram ser tudo aquilo que as pessoas 

esperavam”. Um último torcedor, ainda dentro desta categoria, declarou que o motivo da 

perda do encanto pela Seleção foi a “adoção de estilo de jogo europeu, que em nada tem a ver 

com a história do futebol brasileiro”. 

 

Gráfico 4 - O que dá mais audiência, jogos do Brasileirão ou amistosos da Seleção? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

O Gráfico 04 revela que a maior parte do grupo investigado (35 entrevistados) 

respondeu que os jogos do Brasileirão são os que dão maior audiência. Um torcedor chegou a 

afirmar que a audiência dos amistosos da Seleção, além de ser menor do que a do Brasileirão, 

perde também para os jogos da Copa do Brasil e Libertadores da América. Apenas 5 

respondentes acham que os jogos amistosos da Seleção têm uma audiência maior. Dentro da 
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categoria “outros”, 5 pessoas declararam que a audiência vai depender do time adversário, 

tanto no Campeonato Brasileiro quanto nos jogos da Seleção. Um entrevistado respondeu que 

“ambos dão boa audiência” e outro revelou que atualmente assiste mais aos jogos dos 

campeonatos europeus: “o que importa é o futebol bem jogado, venha de onde vier!”. 

Os resultados da pesquisa demonstram que os torcedores estão cada vez mais 

próximos de seus times (locais e/ou regionais) e mais distantes da Seleção Brasileira. Essa 

inferência deve-se ao fato de que 80% dos entrevistados responderam que preferem assistir 

aos jogos do Brasileirão aos da Seleção e 54% concordaram que um dos motivos que gerou o 

desinteresse pela Seleção foi o êxodo de jogadores para clubes do exterior, uma consequência 

direta do marketing esportivo que fez com que o futebol se transformasse em um grande 

negócio. 

Após analisar os resultados da pesquisa, foi possível estabelecer uma associação à 

concepção de sujeito pós-moderno, proposta por Stuart Hall (1998), na qual o indivíduo não 

possui uma identidade fixa e permanente, adotando identidades diferentes, de acordo com sua 

conveniência. Sendo assim, se a Seleção Brasileira apresentar um bom desempenho, o 

processo identitário pode se fortalecer, mas, se o resultado decepcionar o torcedor, naquele 

momento, pode haver uma desconstrução da identidade em relação à mesma. 

Além do desinteresse pela Seleção Brasileira, chamou-nos a atenção a pesquisa 

divulgada em julho de 2013, realizada pela Stochos Sports Entertainment, que mensura a 

simpatia do torcedor brasileiro por clubes do exterior (PAIVA, 2013). Foram ouvidas 8.345 

pessoas, acima de 16 anos, sendo 70% homens, com margem de erro de 1,1 pontos 

percentuais. Cabe ressaltar que os pesquisadores salientam a diferença entre torcida e mera 

simpatia (o que foi mensurado). Essa mesma pesquisa havia sido realizada em 2010 e mostrou 

que 58,7% dos entrevistados não expressavam qualquer simpatia por clubes estrangeiros, 

índice que caiu para 45,9% em 2013. Destaque para a simpatia pelos espanhóis que subiu de 

19,5% para 36,9% e para a queda dos italianos de 14,4% para 5,2%. Especificamente em 

relação aos clubes, em julho de 2010, 13,3% diziam ter simpatia pelo Barcelona, agora, eles 

são 24,9 por cento. 
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CAPÍTULO 4 

A NARRATIVA DA SELEÇÃO ATRAVÉS DAS CRÔNICAS ESPORTIVAS 

 

Com o intuito de compreender a narrativa dos cronistas no contexto do nosso objeto de 

estudo, optamos por utilizar a técnica da Análise de Conteúdo (AC). Acerca dessa 

metodologia, Caregnato e Mutti (2006) apontam que esse método, com origem em análises de 

materiais jornalísticos, nos Estado Unidos, pode assumir caráter quantitativo (em relação às 

frequências com que determinados conteúdos se repetem num texto) ou qualitativo 

(considerando características específicas que estruturam uma mensagem) que possibilita 

estabelecer inferências sobre o conteúdo de uma comunicação projetada a um contexto social. 

Para tanto, o analista se concentra em levantar as categorias dos termos inseridos num texto e 

que se repetem, bem como inferir expressões que representem tais termos. Corrêa (2011) 

corrobora essa afirmação de que a análise de conteúdo utiliza técnicas híbridas: “[...] a análise 

de conteúdo oscila entre esses dois pólos, ora valorizando o aspecto quantitativo ora o 

qualitativo, dependendo da ideologia e dos interesses do pesquisador. Apesar da introdução da 

inferência, a empatia pelos números não desapareceu” (CORRÊA, 2011, p. 285). 

A partir da proposta de Laurence Bardin (1977), a análise de conteúdo deve ser 

organizada em três etapas: 1) a pré-análise, momento onde as ideias iniciais devem ser 

sistematizadas resultando em um plano de análise; 2) a exploração do material, fase que se 

constitui pelas codificações em função das regras que foram previamente formuladas e 3) 

tratamento dos resultados obtidos e interpretação, etapa em que os resultados brutos são 

lapidados para que se tornem significativos e válidos. Ao obter esses resultados, o analista 

estará apto a propor inferências e interpretações relacionadas aos objetivos previamente 

formulados. 

Ainda de acordo com a autora, a análise de conteúdo apresenta seis técnicas: análise 

categorial, de avaliação, enunciação, expressão, análise das relações e do discurso, cada uma 

delas com suas respectivas nuances específicas de aplicação. 

Para esta pesquisa, será utilizada a categorização, critério que, segundo Bardin (1977, 

p. 117) “é uma operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por 

diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo o gênero (analogia), com critérios 

previamente definidos”. A autora propõe quatro tipos de processos categoriais: semântico 
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(utilizando-se categorias temáticas); sintático (por meio de verbo e adjetivos); léxico 

(classificação das palavras de acordo com seus respectivos sentidos) e expressivo (empregado 

para classificar as perturbações da linguagem). Por melhor se adequar à nossa proposta de 

investigação, optamos por empregar o critério semântico (temático). 

No conjunto das técnicas da análise de conteúdo, a análise por categorias é [...] na 

prática a mais utilizada. [...] Entre as diferentes possibilidades de categorização, a 

investigação dos temas, ou análise temática, é rápida e eficaz na condição de se aplicar 

a discursos diretos (significações manifestas) e simples. (BARDIN, 1977, p. 153).  

As categorias serão fundamentais para o desenvolvimento da análise de conteúdo e 

foram estabelecidas a partir dos pressupostos delineados para este estudo e dos conceitos 

discutidos e referenciados no corpo deste trabalho. 

Este capítulo inicia a busca de comprovação de nosso pressuposto sobre a possível 

queda/mudança da identidade da Seleção Brasileira junto ao torcedor e a primeira opção foi 

buscar nas crônicas de dois jornais de circulação nacional elementos que pudessem contribuir 

para as nossas preocupações. Optou-se por um jornal do Rio de Janeiro (O Globo) e outro de 

São Paulo (Folha de São Paulo), sendo que, aqui, um dos colunistas escolhido é de Minas 

Gerais. Além da importância dos três Estados para o país e por serem referências no esporte 

nacional, a tradicional rivalidade de cariocas e paulistas não poderia deixar de ser reconhecida 

e, diante disso, para tentar evitar alguma distorção na análise qualitativa e quantitativa da 

pesquisa, optamos pelas duas. Além de uma terceira via, que poderia estender o cuidado com 

a questão do bairrismo. 

O período analisado compreendeu os últimos dias do mês de março até setembro de 

2013 e esse recorte se deu para que pudéssemos perceber o comportamento dos colunistas 

escolhidos e o tratamento dado à Seleção Brasileira, antes, durante e depois de uma 

competição mundial, no caso, a Copa das Confederações. A escolha dos colunistas também 

seguiu uma linha de raciocínio que devemos explicar. No jornal “O Globo” a escolha recaiu 

por Fernando Calazans, por identificarmos nele um maior equilíbrio e isenção (embora 

reconheçamos ser um critério bem subjetivo). Na “Folha de São Paulo” nossa opção foi por 

Juca Kfouri, considerado polêmico, mas referência nacional, e, ainda, Tostão, ex-jogador da 

Seleção, médico, que escreve no jornal “Estado de Minas” e tem sua coluna reproduzida no 

jornal paulista. 
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Assim, a princípio, buscamos abranger três colunistas que escrevem em periódicos 

nacionais, mas que não deixam de ter uma visão mais “bairrista”
11

 e que podem trazer 

contribuições para análise de como a Seleção Brasileira é tratada sob estes olhares de 

territórios diferentes. 

A partir da opção que fizemos pelo critério semântico, partimos para a definição de 

categorias e subcategorias para o desenvolvimento da análise de conteúdo. Diante do 

pressuposto principal deste trabalho, duas categorias antagônicas: “Pátria de Chuteiras” e 

“Complexo de Vira-Latas”. Todas as crônicas que tocavam no tema Seleção Brasileira foram 

analisadas e enquadradas em uma das duas. Em algumas ocasiões, como se verá mais adiante, 

uma crônica apresentava conteúdo que se enquadrava nas duas categorias propostas. 

Dentro de “Pátria de Chuteiras” elencamos como subcategorias: “Paixão”, 

“Identificação”, “Reverência”, “Admiração”, “Orgulho”, “Encantamento”, “Brasilidade”, 

“Otimismo”, “Comparação”, “Esporte e negócio”, “Êxodo”, “Jeitinho Brasileiro” e 

“Criatividade”. Já na categoria “Complexo de Vira-Lata” incluímos “Pessimismo”, 

“Inferioridade”, “Comparação”, “Frustração”, “Decepção”, “Êxodo”, “Jeitinho Brasileiro” e 

“Esporte e Negócio”.  

Como se pode perceber, quatro subcategorias aparecem de forma igual nas duas 

categorias: “Jeitinho Brasileiro”, “Esporte e Negócio”; “Êxodo” e “Comparação”. Isso se 

justifica pelo fato de encontrarmos aspectos positivos e negativos na forma como esses dois 

pontos foram abordados pelos colunistas. De antemão, cabe-nos ressaltar, também, que a 

intensidade do tema Seleção Brasileira nas colunas foi homogênea nos dois jornais e, em 

muitas das vezes, a abordagem apresentou coincidência na angulação. 

A seguir, apresentaremos mês a mês um resumo de todas as crônicas que abordaram, 

implícita ou explicitamente, a Seleção Brasileira de futebol, incluindo observações relativas às 

colunas. No final, mostraremos nove tabelas, sendo sete delas referentes aos meses analisados 

e os respectivos colunistas; uma com o percentual de colunas que abordaram a Seleção 

Brasileira e outra com o detalhamento de distribuição por categorias e subcategorias 

encontradas nas crônicas. 

                                                
11  Aqui, não necessariamente, uma visão negativa do termo, mas que se possa perceber diferentes formas de se 

abordar a Seleção Brasileira e os aspectos que nos interessam na pesquisa. 
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4.1 COLUNAS DO MÊS DE MARÇO 

Em março, no período de 25 a 31, que deu início ao nosso recorte temporal, 

encontramos 7 colunas (3 de Fernando Calazans, 3 de Juca Kfouri, 1 de Tostão). Dessas, 5 

abordavam, em algum momento, a Seleção Brasileira, sendo duas de Calazans, duas de Juca 

Kfouri e uma de Tostão. 

4.1.1 Fernando Calazans 

No dia 27/03, com o título “Os conformistas”, encontramos um texto de indignação de 

Calazans pelo fato da Seleção Brasileira vir de uma série de jogos sem vencer. “A resignação, 

desta vez, parece vir mesmo do cerne da seleção, onde técnicos e jogadores estão vendo os 

últimos resultados com absoluta naturalidade, como se fosse da história da seleção brasileira 

passar tanto tempo sem vencer uma outra equipe igualmente... grande!” (ANEXO 1). 

No dia 31 de março, a coluna de Calazans recebe o título de “Reerguer estádios e 

times”, na qual o cronista, a partir da informação do fechamento do “Engenhão”, critica 

duramente o futebol brasileiro dentro e fora de campo, embora em alguns momentos ele 

demonstre alguma esperança e otimismo de uma recuperação deste declínio. “[...] um país que 

é pentacampeão mundial – o único pentacampeão mundial – tem peso, tem tradição para 

reencontrar seu caminho [...]. O Brasil tem um ano para reerguer estádios e reerguer a 

qualidade do futebol praticado dentro deles” (ANEXO 2). 

4.1.2 Juca Kfouri 

Juca Kfouri, no dia 28 de março, na coluna “Quero ganhar do...”, sugere que tentemos 

entrar na cabeça dos treinadores (entre eles, Felipão) e afirma que vamos encontrar muita 

confusão. No texto, Juca lembra que Felipão perdeu a final da Eurocopa para a Grécia e que a 

atual Seleção Brasileira, sob o comando de Mano Menezes e Felipão, não conseguiu vencer 

uma grande seleção, ao contrário de Dunga quando era o técnico da equipe (ANEXO 3). 
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No dia 31 de março, a coluna recebe o título “A dupla Ro-Ro pirou” na qual Kfouri 

critica o acúmulo de funções de Ronaldo Fenômeno como membro do Comitê Organizador 

Local da Copa, o de garoto-propaganda de bebida alcoólica, responsável pela imagem de 

Neymar e, agora, também, o de comentarista de TV. “Parece que o conflito de interesses foi 

inventado em sua homenagem. O comentarista, que não poderá criticar o eventual 

desabamento de um desses estádios superfaturados, [....] aparecerá no intervalo dos jogos, em 

que Neymar deverá ser preservado, para vender cerveja”. Ainda nessa coluna, ele critica 

Romário por imaginar que Sanchez possa ser a solução para a CBF. E ironiza: “como seria 

melhor se houvesse uma máquina do tempo e a dupla Ro-Ro pudesse voltar a jogar para 

ajudar o Palmeiras a golear o Mirassol” (ANEXO 4). 

4.1.3 Tostão 

Já Tostão, no mesmo dia, 31 de março, na coluna “A arte e o artista” fala que a 

Seleção tem vários problemas e, ao longo do texto, relata essas dificuldades. Diz que a 

Seleção, no entanto, pode vencer a Copa. “Espanha e Alemanha são as duas melhores 

seleções. O Brasil não está entre as quatro melhores, mas, por jogar em casa, é a quarta com 

mais chances de ganhar a Copa” (ANEXO 5). 

4.2. COLUNAS DO MÊS DE ABRIL 

Em abril encontramos 32 colunas (11 de Calazans, 13 de Juca Kfouri e 8 de Tostão) 

sendo que, desse total, a Seleção Brasileira foi retratada em 21 colunas (7 de Calazans, 7 de 

Juca Kfouri e 7 de Tostão). 

4.2.1 Fernando Calazans 

No dia 8 de abril, Calazans utiliza o título “Amistoso amadorístico” para falar sobre o 

jogo amistoso com a Bolívia para ajudar a família de um menino boliviano morto em jogo 
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com o Corinthians, pela Libertadores. Ele usa de ironia para destacar que “é mesmo uma 

beleza enfrentar em amistoso a Bolívia no atual momento (ainda) de experiência da seleção 

brasileira”. Ao final, num jogo que ele qualifica como desimportante, o colunista ainda critica 

o comportamento dos dirigentes. “Para piorar a fama do amistoso, o nome do garoto Kevin 

Spada, morto num jogo da Libertadores, a quem seria (ou foi) destinada parte da arrecadação, 

não foi lembrado sequer no minuto de silêncio que antecedeu o jogo” (ANEXO 6). 

Dois dias depois, 10 de abril, o trecho da coluna que fala da Seleção recebe o título 

“Ironia do futebol”. Calazans fala de uma carta recebida de um leitor que lamenta a falta de 

pontas no futebol brasileiro. E ele responde: “chega a ser engraçado – ou mesmo ridículo- 

nossos times e nossa seleção escalando jogadores do meio para ocupar a lateral do campo por 

causa da necessidade de abrir o jogo e criar jogadas pelas pontas.”. No restante do texto ele 

critica a forma como é armada a Seleção desde o tempo de Mano Menezes como treinador e 

agora com Felipão (ANEXO 7). 

Na coluna “Autodestruição”, do dia 14 de abril, ele fala do novo ranking da Fifa, que 

aponta a queda da Seleção Brasileira para a 19ª colocação, atrás de Croácia, Colômbia e 

Equador. “Não sei, sinceramente, se esse ranking, pode ser confiável, mas a julgar pelos dos 

primeiros colocados, parece que sim. São Espanha e Alemanha. Perfeito. Então passa a ser 

provável que o 19º lugar expresse a mesma justiça. É o Brasil”. E para por aí, para falar do 

jogo do Fluminense pelo Brasileiro (ANEXO 8). 

Dia 21 de abril ele faz uma parte da coluna com o título “CBF e Conmebol”. Calazans 

critica o fato das contas da CBF terem sido aprovadas sem restrição. “O que é prova, mais 

uma, de que a situação do futebol brasileiro, em geral, está longe de ser responsabilidade 

apenas da Dona CBF. Paremos de falar mal só dessa senhora. As federações estaduais são da 

mesma estirpe” (ANEXO 9). 

No dia seguinte- 22 de abril – a coluna recebe o título “Guerreiros sul-americanos”, 

onda Calazans fala do futebol de “raça” e “força” praticado por jogadores sul-americanos. “O 

resultado é que, enquanto a Europa se esmera (ou tenta) no exercício de um futebol mais 

técnico e plástico, nós, sul-americanos, estamos criando novas gerações que já se 

acostumaram com esse jogo bruto, grosseiro [...]”. E ainda lamenta que os torcedores estão 

indo aos estádios sem nenhuma exigência de apreciar um espetáculo esportivo de futebol 

(ANEXO 10). 

“O fruto da presunção” é o título do trecho da coluna do dia 28 de abril que fala da 

Seleção. Calazans se utiliza da comparação para falar dos jogos entre espanhóis e alemães 

pela Liga dos Campeões (que terminaram em goleadas dos alemães) e o empate entre Brasil e 
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Chile em 2 a 2. “Porque foram duas apresentações absolutamente distintas da mesma 

modalidade esportiva. [...] Nem tanto pelos placares avantajados dos jogos europeus, mas sim 

pela forma de atuar daqueles times” (ANEXO 11). 

Finalmente, dia 29 de abril, Calazans escreve um dos trechos da coluna com o título 

“A madame e os macaquinhos”. Nele o colunista cita o comentário de um operário feito em 

uma reportagem do “O Globo”, onde comenta orgulhoso que assistirá a um jogo no estádio 

que ele ajudou a reconstruir antes dos ricos. “É bom mesmo. Depois dos ricos é que os 

operários não vão mesmo entrar no Maracanã, por causa da elitização e da privatização do 

estádio, que aliás provocaram manifestações contrárias na mesma festa”. Ele admite que o 

Maracanã ficou bonito, mas critica o fato de ter deixado de ser um estádio popular. E termina 

de forma grosseira seu texto. “Como diria a turma do meu amigo e coleguinha Ancelmo Gois, 

arena é o cacete!” (ANEXO 12). 

4.2.2 Juca Kfouri 

Juca Kfouri fala da Seleção Brasileira pela primeira vez no mês de abril, dia 4, na 

coluna com o título “Ronaldo explica”. Ele dedica parte do seu texto a uma defesa feita por 

Ronaldo Fenômeno às críticas feitas pelo colunista por ele fazer parte do Comitê Organizador 

Local da Copa e agora assumir a função de comentarista da TV Globo. Depois de transcrever 

os trechos da resposta do jogador, ele conclui: “Compromisso do Fenômeno. Cumpra-se.” 

(ANEXO 13). 

Dia 8, a coluna de Juca tem o nome “Admirável gado novo”. Ele faz uma crítica à falta 

de coragem dos jogadores brasileiros de se posicionarem. Tudo por conta de Neymar, ao ser 

questionado sobre o amistoso com a Bolívia, ter fugido da polêmica, uma vez que seu 

treinador no Santos, Muricy, havia se colocado contra. Compara a posição ao brasileiro 

descrito na música de Zé Ramalho, conhecida como “Vida de gado”. Juca afirma: 

“Infelizmente são raras as manifestações valentes de nossos jogadores e é ocioso relembrar de 

Tostão, Afonsinho, Sócrates, não por coincidência todos médicos [...]”(ANEXO 14). 

“Filosofando em alemão” é o título da coluna de Kfouri de 11 de abril. Ele analisa a 

fala do alemão Breitner, em um programa de TV, que elogia a Seleção Brasileira de 70, mas 

afirma que o Brasil ainda levará de seis a oito anos para recuperar sua hegemonia. “Aí 

provavelmente, embora repleto de lógica, ele se engane, porque o futebol brasileiro é capaz de 
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ir da depressão à euforia num átimo, e desprezar o fator local das próximas Copas das 

Confederações e do Mundo é temerário, para dizer o mínimo” (ANEXO 15). 

Já a coluna do dia 14 de abril, com o título “Cresce o sócio torcedor”, mostra um 

colunista otimista com o caminho da relação futebol-empresa. Juca afirma: “Campanhas 

gigantescas fazem parte para que, quem sabe, o futebol-empresa no Brasil possa criar o seu 

modelo, sem precisar dos magnatas que saíram comprando grandes clubes pelo mundo afora 

[...]. O futebol brasileiro não vive apenas de más notícias.” (ANEXO 16). 

Dia 18 de abril, na coluna “Não chore, Marin!”, Juca utiliza a inspiração da música 

feita para Henfil, cantada por Elis Regina, para ironizar o choro do presidente da CBF, José 

Maria Marin. “É que o futebol brasileiro anda de luto, chupando manchas torturadas, incapaz 

daquelas velhas irreverências mil nas noites, e nas tardes do Brasil. [...]. E que a cada passo 

desta linha, de Ronaldinho a Neymar, seja para machucar o gol do rival, livre, azar, desta 

cartolagem equilibrista. Que sufoco. Louco!” (ANEXO 17). 

“Cinco bilhões de dólares é o que se projeta que a Fifa lucrará com a Copa no Brasil. 

Mais que 35% acima do que ganhou no Mundial de 2010 e 110% a mais do que em 2006”. 

Assim começa a crônica de Juca Kfouri do dia 25 de abril. A coluna recebe o título “A Fifa 

está feliz”. Ao final, o colunista afirma que algumas fontes (que ele não revela quais) 

garantem que o atendimento à imprensa na Copa das Confederações será precário. E que o 

material utilizado na maioria dos estádios é de segunda (ANEXO 18). 

Fechando abril, dia 28, com o título, “Cuidado com a dengue”, Juca fala do jogo do 

Brasil com o Chile (2 a 2), comenta o desempenho de Neymar na Seleção, ainda não igual ao 

que tem no Santos, e acrescenta que a Seleção está num estágio atrasado. Começa a crônica 

dizendo que o cartaz “Galvão, cuidado com a dengue em BH” podia ser para Felipão e 

encerra dizendo “Que dor de cabeça. Como a da dengue. Cuidado, Felipão” (ANEXO 19). 

4.2.3 Tostão 

No dia 3 de abril, sob o título “Espaço e movimento”, a coluna de Tostão fala sobre o 

empate no jogo disputado entre o Paris Saint-Germain e o Barcelona e elogia Messi. Mais 

adiante, Tostão exalta o atacante Tardelli que, além de driblar e dar passes, também é um 

goleador e reclama que está faltando um jogador como ele na Seleção Brasileira. “A seleção 

possui volantes que marcam, meias-atacantes que driblam em velocidade e um centroavante 
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fixo. Tudo compartimentado. É necessário misturá-los, sem perder a organização tática”. O 

colunista termina seu texto dizendo que a Seleção e o futebol brasileiro têm que aprender e 

praticar o jogo coletivo. “Hoje, com poucos craques, ele é importantíssimo. Essa dificuldade 

é, em parte, reflexo do narcisismo e do individualismo da sociedade” (ANEXO 20). 

A próxima coluna de Tostão, no dia 7 de abril, vem com o título “Cresce a 

descrença”, na qual os conflitos de interesses das várias atividades desempenhadas por 

Ronaldo – comentarista, membro do comitê da Copa, relações comerciais com jogadores – 

marcam o início do texto. “Não adianta Ronaldo dizer que é independente. Após assumir 

tantos compromissos afins, a independência já foi perdida”. O único momento em que o 

colunista mostra-se esperançoso em relação à equipe da Seleção diz respeito ao desempenho 

dos jogadores Thiago Silva, Daniel Alves e Lucas durante o jogo entre o Barcelona e Paris 

Saint-Germain. Daí em diante, Tostão só demonstra pessimismo e descrença em relação à 

Seleção e à Copa do Mundo no Brasil (ANEXO 21). 

“Péssimo dos péssimos” é o título da coluna de Tostão, em 10 de abril, na qual ele 

critica os membros do comitê da Copa e ironiza a partida entre Brasil e Bolívia, realizada em 

6 de abril em Santa Cruz de la Sierra. Tostão chamou o amistoso de “pelada” e disse que o 

jogo em nada contribuiu para o esquema tático da Seleção Brasileira nem tampouco para 

revelar os jogadores que poderiam ser escolhidos para a Copa das Confederações. O colunista 

também comenta sobre a transmissão do jogo pela TV Globo: “Há dois tipos de futebol, 

quando joga a seleção. Um, distante da realidade, é o dito na transmissão das partidas pela TV 

Globo e repetido pela maioria. Outro, próximo dos fatos, é falado e discutido pela minoria”. 

Depois, Tostão afirma que a Seleção Brasileira só terá um time forte quando puder contar 

com um jogador como Pirlo (volante do Juventus, time italiano) “[...] que, além de marcar, se 

torna o armador da equipe, já que é menos marcado. Isso acontece em todos os melhores 

times do mundo” (ANEXO 22). 

No dia 14 de abril, Tostão remete-se ao alemão Paul Breitner – campeão do mundo 

pela Alemanha em 1964 – que, durante entrevista à ESPN Brasil, criticou duramente o atual 

futebol brasileiro. O título “A verdade dói” refere-se às três principais reações quando nosso 

futebol é criticado. De acordo com o colunista, a primeira delas vem dos técnicos brasileiros 

que, presunçosamente, acreditam que nosso futebol não tem mais nada para aprender. A 

segunda relaciona-se aos brasileiros que se sentem ofendidos quando falam mal do nosso 

futebol e a terceira reação diz respeito ao “complexo de vira-latas”, quando nós valorizamos 

excessivamente os comentários negativos que vêm do exterior. “Há ainda os que entendem do 

assunto, que não têm rabo preso e que sabem separar as coisas, como escreveu o mestre Juca, 
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na quinta-feira” (aqui, Tostão nos remete à coluna “Filosofando em alemão”, publicada por 

Juca Kfouri, no dia 11 de abril). Tostão concorda com Breitner que o futebol brasileiro está 

atrasado, mas que voltar ao passado não vai resolver o problema: “o mundo e o futebol 

mudaram. Nem é copiar tudo o que os outros fazem. Independentemente do que ocorrer na 

Copa, é necessário mudar nomes e conceitos, dentro e fora de campo, desde as categorias de 

base, e criar uma identidade. Chega de politiqueiros e de incompetentes” (ANEXO 23). 

Uma semana depois, no dia 21 de abril, Tostão escolheu “Eu vi” como título de sua 

coluna. Inicia o texto dizendo “eu vi muito dos maiores craques do futebol. Joguei na mesma 

época de vários e ao lado de alguns como o maior de todos, Pelé”. Ele conta que iniciou sua 

carreira na Seleção aos 19 anos e que também viu Garrincha e o goleiro russo Yashin. Tostão 

fala que, em 1971, após um almoço com os jogadores e dirigentes do Milan, em Milão, 

queriam contratá-lo, “[...] mas dependia do fim da proibição de importar jogadores. Isso não 

ocorreu. Por pouco, mudava toda minha vida” (ANEXO 24). 

“Debaixo do tapete” é o título da coluna, publicada em 24 de abril, na qual Tostão fala 

que, para cativar o torcedor na Copa de 2014, o técnico Luiz Felipe Scolari deve escolher 

jogadores que atuam no Brasil: “[...] é necessário criar fortes laços afetivos entre a torcida e os 

atletas. Felipão terá uma dura tarefa. Ele vai esticar a corda para um lado, e Marin, para 

outro”. Mais adiante, Tostão afirma que o técnico da Seleção Brasileira opta por acreditar na 

experiência pessoal e não se interessar pela ciência e por tudo que é considerado como 

referência de excelência. “É a onipotência do pensamento, frequente no ser humano”, ironiza 

o colunista. Para fazer jus ao título da crônica, Tostão termina seu texto declarando que 

“muitos treinadores agem como se tivesse apenas uma maneira de vencer e como se não 

houvesse erros nas vitórias e acertos nas derrotas. O que deu errado é jogado para debaixo do 

tapete” (ANEXO 25). 

Em sua última coluna do mês de abril, “Ocultos Mistérios”, publicada no dia 28, 

Tostão fala sobre o empate de 2 a 2 no jogo amistoso entre Brasil e Chile, disputado no novo 

estádio Mineirão, em 24 de abril. Ele criticou a atuação da Seleção Brasileira, além de 

ressaltar que o Chile, apesar de ter entrado em campo com uma equipe formada, em sua 

maioria, por jogadores reservas da seleção principal, e também sem tempo para treinar, teve, 

coletivamente, um desempenho muito melhor. “A razão principal da inexistência de jogo 

coletivo da seleção brasileira não é a falta de tempo, e sim porque nosso futebol desaprendeu 

a jogar coletivamente” (ANEXO 26). 
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4.3. COLUNAS DO MÊS DE MAIO 

Passamos para o mês de maio e encontramos 31 colunas (14 de Calazans, 13 de Juca 

Kfouri e 4 de Tostão) sendo que, desse total, a Seleção Brasileira foi retratada, implícita ou 

explicitamente, em  apenas 8 colunas (2 de Calazans, 3 de Juca Kfouri e 3 de Tostão).  

4.3.1 Fernando Calazans 

A primeira coluna de Calazans no mês de maio (dia 15) vem com o título “Sem drama 

na seleção”, na qual o colunista fala sobre a convocação dos jogadores para a Copa das 

Confederações. Calazans diz que, se fosse ele teria convocado Ronaldinho Gaúcho, mas que 

essa tarefa cabe ao técnico da Seleção Brasileira, Luiz Felipe Scolari. Depois, faz uma 

reflexão sobre os jogadores escalados e aproveita para dar uma “alfinetada” no nosso futebol: 

“Quer dizer que gostei da lista do Felipão? Mais ou menos. É mediana, como aliás é o futebol 

brasileiro”. O colunista também se mostra decepcionado com a ausência do volante Ramires 

na lista dos convocados. Mais adiante, em um trecho intitulado “Fixo, só o goleiro”, Calazans 

diz que as restrições reveladas por ele durante a coluna sobre a escalação do time para a Copa 

das Confederações não condena a lista de Felipão nem pretende avaliar o trabalho do técnico, 

apenas pelo time escolhido para atuar pela Seleção Brasileira. “Minha preocupação não é 

tanto com este ou aquele jogador, mas com a forma como este e aquele jogador vão atuar 

dentro do esquema, digamos, felipiano” (ANEXO 27). 

Já no dia 20 de maio, segunda e última coluna que aborda a Seleção Brasileira, em 

uma parte “Vai sobrar pra quem?”, Calazans diz que a ida para o exterior dos jogadores 

Neymar (Santos) e Paulinho (Corinthians) não significa apenas uma perda para os respectivos 

clubes. “É a perda para o futebol brasileiro, em época tão crucial, em que o mundo está de 

olho aqui, por causa da Copa das Confederações e da Copa do Mundo”. De acordo com o 

colunista, alguns clubes brasileiros ainda conseguem manter seus principais jogadores. O 

problema, segundo ele, é a questão da transformação do futebol em negócio: “[...] mais do 

que poder, a questão é querer. Porque o chamado futebol de negócios, o famoso business, é 

mais forte do que o desejo de futebol bem jogado dentro do campo”. Ainda discutindo sobre o 

êxodo dos jogadores brasileiros para times estrangeiros, Calazans questiona se, de fato, 
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quando no exterior, os jogadores evoluem e atingem um nível maior de qualidade. Logo 

depois, ele afirma que alguns jogadores melhoram enquanto outros não, e cita Robinho e Pato 

como jogadores que “não deram certo” lá fora. “Não é uma regra e, portanto, não pode ser 

generalizada, menos ainda com a certeza com que o ‘complexo de vira-latas’ nos impele a 

fazer. Se fosse assim, estaria oficialmente reconhecida a queda brutal no processo de 

formação dos nossos jogadores”. Em uma pergunta, o colunista acaba afirmando que em 

épocas passadas ninguém pensava em mandar craques como Pelé, Garrincha, Didi, Gérson, 

Tostão ou Rivellino para a Europa para que pudessem aperfeiçoar o futebol. “Se hoje, 

realmente, os melhores jogadores do Brasil têm que se transferir para o exterior, é porque algo 

está muito errado aqui dentro” (ANEXO 28). 

4.3.2 Juca Kfouri 

Das 13 colunas de Juca Kfouri publicadas em maio, apenas três abordaram temas 

relacionados à Seleção Brasileira. A primeira foi no dia 2 de maio, sob o título “Os alemães e 

seus canhões”, a coluna de Juca afirma que “nenhuma Copa do Mundo fez tão bem a um país 

como a da Alemanha, em 2006”. Ele comenta que os alemães comemoraram, com 

entusiasmo, o terceiro lugar conquistado contra Portugal e que, atualmente, ainda conta com 

quatro excelentes titulares que disputaram aquela Copa. Kfouri acredita que os alemães 

disputarão a Copa de 2014 no Brasil como favoritos (ANEXO 29). 

Depois de 18 dias sem mencionar qualquer assunto relacionado à Seleção Brasileira, 

Juca volta, em 20 de maio, com um trecho da coluna intitulado “CORREÇÃO” em que se 

refere a uma entrevista concedida pela presidente Dilma Rousseff, na qual ela chama de 

“pessimistas de plantão” as pessoas que não acreditam que os estádios ficarão prontos paras a 

Copa das Confederações e nem para o mundial de 2014. Segundo o colunista “o que os 

críticos, que têm a preocupação de relatar os fatos como os fatos são, sempre disseram é que 

haveria atrasos e superfaturamentos. Exatamente como está acontecendo”. Ele termina o texto  

afirmando que grande parte dos estádios, dentre eles o Mané Garrincha e os de Cuiabá, 

Manaus, Natal e, talvez, até o de Recife vão virar “elefantes brancos” (ANEXO 30). 

No dia 27 de maio, Juca Kfouri atribui à coluna o título de “Complexo de pastor-

alemão”. Ele inicia o texto dizendo ter inveja dos alemães que jogam sem simular, não 

reclamam, jogam sem parar, ou seja, que os alemães simplesmente jogam. Afirma que suas 
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declarações não possuem nenhum indício de complexo de vira-latas e que podemos, sim, agir 

como pastores-alemães. Kfouri conclui seu texto afirmando que “ao contrário do que se 

supõe, complexo de vira-latas têm os cartolas que se submetem ao arbítrio da CBF, não quem 

inveja o que dá certo” (ANEXO 31). 

4.3.3 Tostão 

Já Tostão, teve sua primeira coluna, “Despedida de Neymar”, publicada apenas no dia 

19 de maio
12

. Ele fala sobre a convocação para a Copa das Confederações e, assim como 

Calazans, demonstra-se decepcionado com a ausência do volante Ramires, mas afirma que já 

esperava que Ronaldinho e Kaká fossem ficar de fora da lista. O colunista revela suas 

impressões sobre a decisão do técnico da Seleção Brasileira de incluir na lista de convocação 

11 jogadores que atuam em times do Brasil dizendo que essa atitude é “[...] decorrente da 

manutenção e contratação de melhores atletas, do pouco número de brasileiros nas principais 

equipes da Europa e da tentativa de cativar e de criar um forte laço afetivo com a torcida.”. 

Além disso, Tostão critica o slogan da Copa escolhido pelo governo. Segundo ele, além de 

não ser original, o slogan “Pátria de Chuteiras” apresenta o mesmo objetivo. Em relação a 

Neymar, o colunista defende a ida do jogador para a Europa e ressalta que “a melhor solução 

para o craque e para o ser humano, será jogar ao lado de grandes craques, que tenham outro 

comportamento, como Messi, Xavi e Iniesta” (ANEXO 32). 

“O Chutão é universal” é a próxima coluna de Tostão, publicada no dia 22 de maio. 

Em seu texto, ele fala sobre o futebol alemão e o espanhol e afirma que “o Brasil não tem de 

copiar, na íntegra, os alemães, os espanhóis nem repetir o passado. O futebol mudou. Temos 

de reinventar nosso estilo e reaprender a jogar coletivamente” (ANEXO 33). 

“O maior compromisso do artista é com sua arte. Não é com a fama nem com o 

dinheiro”. Este foi o subtítulo da coluna “Prostituir o talento”, do dia 26, na qual Tostão 

afirma que, ao jogar no Santos, Neymar está desrespeitando o próprio talento. Ele compara 

Neymar a outros jogadores brasileiros que não teriam as mesmas condições de serem titulares 

de uma das grandes equipes europeias e é por isso que muitos dos que saíram do país depois 

retornaram. “Ser destaque no Brasil, além de ganhar salários tão bons, ou maiores, é melhor 

                                                
12  O início tardio – 19 de maio – da publicação das colunas de Tostão deve-se ao fato de ele, na última crônica 

do mês de abril (dia 28), ter mencionado no texto que iria tirar férias.  
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que jogar em um time médio europeu”. No caso específico de Neymar, Tostão é enfático ao 

dizer que “ficar no Brasil, porque ganha mais do que Cristiano Ronaldo e é o rei da cocada 

preta, seria estagnar, prostituir seu talento” (ANEXO 34). 

4.4. COLUNAS DO MÊS DE JUNHO 

No mês de junho foram publicadas 63 colunas (19 de Calazans; 23 de Juca Kfouri e 21 

de Tostão), sendo que 51 delas abordaram assuntos relacionados à Seleção Brasileira (17 de 

Calazans, 15 de Juca Kfouri e 19 de Tostão). Percebe-se o aumento do número de colunas 

devido à Copa das Confederações, realizada no Brasil, no período de 15 a 30 de junho. 

4.4.1. Fernando Calazans 

A primeira coluna de Calazans no mês de junho, dia 2, tem o sugestivo título: 

“Escalação Promissora”. Ele fala da possível escalação do time brasileiro para o amistoso 

com a Inglaterra. Ele afirma que espera que a base que entrará seja a que vai ser escalada para 

a Copa das Confederações. “Pelo menos na teoria, o time nada tem de defensivo, mantendo 

um equilíbrio interessante entre os três setores. Acredito, inclusive, que o técnico Felipão 

esteja bem-intencionado nesse aspecto”. E termina dizendo que considera o amistoso um 

“teste respeitável” (ANEXO 35). 

No dia 3, após a realização do amistoso com a Inglaterra, a coluna de Calazans recebe 

o título “A dúvida que permanece”. Ele faz menção ao texto do dia anterior: 

A escalação promissora da seleção brasileira, que comentei aqui, não saiu do papel 

ou da prancheta do Felipão. Não entrou em campo para o amistoso de ontem com a 

Inglaterra, na reinauguração do Maracanã. Deve ter sido muita pretensão minha 
acreditar nela, e, pior ainda, elogiá-la. (ANEXO 36). 

A sequência do texto é de duras críticas ao time e termina lançando uma pergunta: 

“Quanto à escalação, Felipão nos deixou em suspense. A seleção brasileira vai preferir a 

altura e a força ou a qualidade e o espírito ofensivo? A Copa das Confederações vem aí para 

nos dar a resposta” (ANEXO 36). 
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Calazans só volta a falar na Seleção no dia 9 de junho. “De olhos bem fechados” é o 

título do texto que comenta sobre a queda da Seleção Brasileira no ranking da Fifa: 

Não sei, sinceramente, o grau de credibilidade que pode merecer essa lista, mas 

alto ou baixo, chega a ser assustadora a queda da seleção, que foi a maioral do 

século passado em qualquer ranking do planeta. O declínio seria até de certa 

utilidade, se servisse para abrir os olhos de cartolas e técnicos do nosso futebol. 

(ANEXO 37). 

Na sequência, ele demonstra descrença num proveito dessa queda para melhora do 

nosso futebol. Depois, passa a estruturar seu raciocínio em cima da ida de Neymar para a 

Europa. Ele questiona e responde se a queda no ranking da Seleção explicaria a necessidade 

do nosso craque atual ir jogar no exterior. “Sim, acho que existe uma relação. Porque naquela 

época dourada do futebol brasileiro, nenhum cidadão medianamente sadio cogitou a hipótese 

de mandar Gérson, o Pelé, o Tostão, o Rivelino ou Jairzinho jogar na Espanha, na Inglaterra 

ou no Japão”. O jornalista ainda critica o fato de resistirmos à ideia de se ter aqui no Brasil 

treinadores vindos do exterior. A conclusão deste texto mostra um colunista nostálgico e 

esperançoso: “Por enquanto gostaria que Neymar ‘aprendesse’ a jogar aqui mesmo, na seleção 

brasileira, começando por hoje, no amistoso com a França. É o que atrai a minha atenção no 

jogo de daqui a pouco. Ah, sim, uma pequena dúvida mais: a escalação do Felipão. A 

escalação!!!” (ANEXO 37). 

No dia seguinte, 10 de junho, após a vitória brasileira por 3 a 0 em cima dos franceses, 

mercê do mesmo colunista o título “Em busca de confiança”. Apesar de reconhecer que a 

vitória da Seleção lhe dará mais confiança para a sequência do trabalho, Calazans ainda não 

se dá por convencido de que os méritos são brasileiros. 

Só tenho dúvida se a atual seleção francesa pode ser chamada de ‘grande’ e figurar 

entre as maiorais da atualidade. Campeã do mundo, ela foi em 1998, portanto, não 

há exagero em dizer que voltamos a ganhar de um campeão. A dúvida, para mim, é 

se ainda ostenta aquela grandeza. (ANEXO 38). 

Dia 12 de junho, um dos subtítulos na coluna de Calazans recebe o nome de “Safra e 

entressafra”. Um texto curto onde ele comenta a declaração de Pelé de que a safra atual do 

futebol brasileiro não é boa. “Pelé anda mais exigente do que eu. Pudera: o Rei do futebol é 

ele.” (ANEXO 39). 

Dois dias depois, 14 de junho, ele escreve “Pressão para todos”. Nesse texto, comenta 

sobre o tema dos últimos dias, a pressão sobre o desempenho de Neymar na Seleção. Depois 

de falar sobre a entrevista do jogador em que ele, colunista, o achou “um pouco convencido”, 

Calazans manda um recado: “Fique certo o Neymar de que não é só ele que está submetido a 
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essa pressão. Todos os jogadores, nenhum deles com carreira firmada na seleção brasileira, 

estão sob esse tipo de carga. Neymar um pouco mais, justamente por ser considerado o 

melhor.” (ANEXO 40). 

Dia 16 de junho Calazans analisa a abertura da Copa das Confederações e a vitória 

brasileira. Divide a coluna em duas partes. Na primeira, com o título “Abertura tranquila”, 

novamente ele prefere desqualificar o adversário a valorizar a conquista brasileira. Começa 

assim a coluna, dia seguinte a uma vitória de 3 a 0 sobre os japoneses. “Com um time fraco e 

um ataque inofensivo, a seleção do Japão ficou muito abaixo da propaganda que fazem dela. 

O Brasil é que não tem nada a ver com isso. A seleção do Neymar e do Felipão cumpriu o seu 

dever com tranquilidade e segurança [...]”. Na segunda parte da coluna ele coloca o título 

“Nem drama nem euforia”. “Ninguém precisa perder a cabeça se o Brasil não for bem 

sucedido na Copa das Confederações. Muito menos devemos nos imbuir do espírito do ‘já 

ganhou’ (o Mundial de 2014) se o time for campeão agora”. No final, ele emprega a 

expressão “Complexo de Vira-Latas” e, novamente com tom crítico, afirma:  

Hoje, ainda falta bastante para que Neymar e o time estejam prontos. Daí a 

necessidade de haver uma certa paciência, sem perder naturalmente o tom crítico 

com que devemos considerar o futebol brasileiro de hoje. Portanto, nem o 

derrotismo dos acometidos pelo complexo de vira-latas, nem o deslumbramento da 
turma do oba-oba. (ANEXO 41). 

Dia 17 de junho, uma parte da coluna de Calazans é dedicada à Seleção Brasileira. 

O título: “Ponto Final”. Nela o colunista se rende ao bom futebol apresentado pelo time 

comandado por Felipão, mas não deixa de fazer algumas ressalvas. “A seleção brasileira 

começou a Copa das Confederações melhor até do que eu esperava, o que não significa 

que tenha sido uma beleza”. Mais adiante ele fala do treinador e das manifestações nas 

ruas: 

Embora não seja dos meus técnicos preferidos, é inegável que Felipão tem um 

espírito que agrega os jogadores, que une o elenco, e nem precisa adotar a prática 

um tanto personalista, que parecia tornar uma coisa própria, particular, privada. 

Num momento em que manifestações nas principais cidades do país, envolvidas 
com a Copa das Confederações, protestam, entre outras coisas, contra os gastos 

públicos para a Copa do Mundo e o preço dos ingressos, ao menos a seleção tem que 

ser pública mesmo, tem que ser de todos e para todos. (ANEXO 42). 

Na coluna do dia 19 de junho, “Mostrando a Cara”, Calazans volta a falar do 

treinador da Seleção, e bem (mesmo que deixe clara certa contrariedade). 
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Pois não é que tenho gostado das declarações de Felipão em suas entrevistas? Sobre 

as manifestações e protestos que têm acontecido nas ruas de nossas cidades, disse 

não temer em absoluto que se virem contra a seleção brasileira. A seleção é do povo 

– afirmou – Somos do povo. Foi uma espécie de concordância com o que eu 

expressei aqui, em forma de elogio à outra declaração do técnico de que a ‘família 

Scolari’ acabara, era coisa de 2002, já tinha ficado para trás. (ANEXO 43). 

Calazans ainda elogiou o fato de o técnico brasileiro ter aprovado as declarações dos 

jogadores favoráveis às manifestações (desde que pacíficas). 

No dia seguinte, 20 de junho, ele se dedica a analisar a vitória por 2 a 0 sobre o 

México. O título da coluna sugere uma crônica otimista, mas nem tanto. “Transformação 

Radical”. Diz Calazans:  

No começo do jogo, a seleção brasileira mostrou um futebol esfuziante. Partiu para 

cima do México, atacou, marcou a saída do adversário, imprensou-o na defesa, fez 

um gol aos 9 minutos. Tive quase certeza de que assistira a uma grande exibição do 

Brasil, mas me enganei. Esse futebol de primeira durou não mais do que 20, 25 

minutos e se transformou no oposto. Um jogo superado de chutões e bolas altas. 

(ANEXO 44). 

Mais adiante, usando de comparação ele fala: “Cheguei a sonhar que nossa seleção 

estivesse quase alcançando um patamar, por exemplo, de Espanha [...].” (ANEXO 44). 

Em seu texto do dia 22 de junho, sob o título “Jogo dos nove títulos”, Calazans fala da 

expectativa do jogo do dia entre brasileiros e italianos. Novamente o colunista demonstra um 

sentimento de inferioridade em relação à Seleção Brasileira: 

Já ouvi muita propaganda do jogo de hoje como ‘o maior clássico do futebol 

mundial’. Do ponto de vista histórico a definição é precisa. Afinal, são os dois 

países com mais títulos de campeões mundiais, o Brasil com cinco, a Itália com 
quatro. Não é pouco. Mas, no atual panorama do futebol internacional, as duas 

seleções ficam devendo a outras de melhor futebol, até prova em contrário. 

(ANEXO 45). 

Em 23 de junho, um dia após nova vitória da Seleção Brasileira, agora 4 a 2 sobre a 

Itália, o título da coluna é: “Vitória de time grande”.  

Depois de um primeiro tempo frio e insosso, Brasil e Itália cresceram no segundo 

tempo e transformaram aquela falta de graça num dos melhores jogos da Copa das 

Confederações, até aqui, com seis gols nos 90 minutos. Ainda bem que quatro foram 
da seleção brasileira, que alcançou 100% de aproveitamento na primeira fase da 

competição e o primeiro lugar do Grupo A. (ANEXO 46). 

Mesmo com o placar e o reconhecimento da boa campanha, ele ainda chega a falar que 

houve equilíbrio no jogo, mas reconheceu a justiça na vitória brasileira. 

No dia 24, o espaço da coluna é dedicado também aos espanhóis, que ele não se cansa 

de elogiar o tempo todo. Após a vitória de 3 a 0 sobre a Nigéria, ele volta a destacar os 
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espanhóis e abre espaço para um trecho da coluna com o título: “Faltas: Brasil 28 x 3 

Espanha”. E, novamente, coloca os espanhóis em evidência. 

Quando escrevi às pressas, de sábado para domingo sobre o jogo entre Brasil e 

Itália, cheguei a abordar brevemente a forma violenta como se comportaram alguns 

jogadores brasileiros, como, por exemplo, David Luiz, Luiz Gustavo e até Neymar. 

Foi depois disso que me informei sobre a quantidade de faltas cometidas pela nossa 

seleção: foram 28! Vinte e oito faltas do Brasil num só jogo – DEZ a mais do que a 
Itália! Pois vocês sabem quantas faltas cometeu a Espanha ontem? Cometeu três 

faltas, exatamente três faltas, no jogo todo. (ANEXO 47). 

Pelo menos o jornalista reconhece que há uma diferença no confronto com a Itália (dos 

brasileiros) e com a Nigéria (dos espanhóis, mas mesmo assim faz críticas duras ao nosso 

time). 

“Professores de faltas” é o título da coluna do dia 26 de junho. Calazans, apesar da 

campanha invicta da Seleção Brasileira, prefere, novamente, atacar o time de Felipão e 

escolheu o número de faltas cometidas pela equipe como tema principal.  

Sem qualquer intenção ruim, perniciosa, o goleiro Júlio César declarou em 

entrevista, entre muitas outras coisas, e com absoluta naturalidade, que o técnico 

Felipão orienta os jogadores da seleção brasileira a cometer faltas para parar as 
jogadas do adversário. O que mais me espanta é que alguém tenha recebido a 

declaração como novidade ou surpresa. Foi mesmo? (ANEXO 48). 

Em outro trecho da coluna, ele é ainda mais crítico e afirma: “A falta ‘tática’, ao estilo 

Felipão, não é do jogo, não. É premeditada, é preconcebida, é deliberada – e TREINADA na 

seleção brasileira, como estamos sabendo, e nos times de treinadores, esses ‘professores’ de 

faltas”. Para não ficar somente no técnico brasileiro, ele dispara também contra os colegas de 

imprensa. “O que fazer se os críticos, os comentaristas, cuja função é exatamente analisar a 

QUALIDADE do espetáculo, não se incomodam em presenciar um jogo interrompido 58, 97, 

189 vezes pelas faltas táticas de seus queridos professores?” (ANEXO 48). 

Já no dia 27, novamente Felipão foi o escolhido por Calazans para as críticas. A 

coluna “Viva o volante que faz gol” inicia-se assim:  

Quem sabe agora o professor Felipão começa também a gostar de volante que faz 

gol, como Paulinho? Porque outro dia, lembrem-se, com a seleção já em 

preparativos, ele disse que quem gosta de volante que faz gol é a imprensa. Ainda 

bem. Porque se a imprensa não gostasse de volante, de beque, de atacante, de lateral 

ou de qualquer jogador que fizesse gol, quem não ia gostar da imprensa era eu. 

(ANEXO 49). 
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A Seleção Brasileira acabava de conquistar mais uma vitória na Copa das 

Confederações (2 a 1 sobre o Uruguai) e Calazans mantinha seu pessimismo. Após elogiar o 

treinador por gostar do futebol de Paulinho, ele ataca novamente:  

Façamos uma outra justiça ao treinador. Ele mesmo reconheceu, depois da vitória de 

2 a 1 sobre o Uruguai e da consequente classificação do Brasil para a finalíssima da 

Copa das Confederações, que a seleção não tinha jogado bem. Nada bem. O gesto é 

uma raridade entre treinadores brasileiros [...]. (ANEXO 49). 

Ao final da crônica deste mesmo dia, Calazans fala ainda da entrevista de Felipão ao 

final do jogo que levou o Brasil para a final. O técnico reclamou de uma emissora de televisão 

que fazia questão de exibir dados críticos à seleção brasileira.  

Felipão deixa claro que quer todo o mundo torcendo por ela – e por ele. Eu não sei 

qual emissora a que ele se referiu, e Felipão não sabe que a imprensa, a crítica, não 

tem obrigação de torcer por ninguém, nem no futebol, nem em qualquer outro ramo 

de atividade. Tem que mostrar o que acontece. (ANEXO 49). 

A coluna do dia 28 é dedicada à análise do jogo entre Espanha e Itália. Mas Calazans 

ainda reserva um espaço pequeno para falar de “Aplausos e vaias”, num comentário sobre os 

elogios que Felipão fez aos torcedores brasileiros, sobretudo no hino do Brasil (ANEXO 50). 

Calazans fecha o mês, no dia 30, falando sobre “O primeiro encontro”. Trata da 

expectativa da final entre Brasil e Espanha. Ele critica o horário do jogo e a Fifa e chama a 

atenção do torcedor:  

Paciência e calma na vitória ou na derrota. Tenho a modestíssima opinião de que, 

mais importante até do que o título é simplesmente esse primeiro encontro entre os 
nossos jogadores (jovens ou não) com o estilo diferente (renovador ou não) deste 

futebol espanhol que está ganhando o mundo (ANEXO 51). 

4.4.2 Juca Kfouri 

Das colunas escritas por Juca Kfouri no mês de junho, a primeira que aborda a Seleção 

Brasileira foi publicada no dia 3 com o título “Seleção tem futuro”. Juca elogia o desempenho 

do Brasil no jogo amistoso disputado contra a Inglaterra, no dia anterior, no Maracanã. Depois 

comenta que o empate, dessa vez por 2 a 2, foi o décimo das 25 partidas jogadas entre 

brasileiros e ingleses e, também, relembra que há mais de três anos a Seleção não ganha “de 

um time do primeiro mundo do futebol”. O colunista demonstra admiração pela equipe 

brasileira quando, mesmo que implicitamente, admite que a Seleção é capaz de vencer um 
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grande time: “Quem sabe na Copa das Confederações, projeção que a atuação de ontem 

permite fazer sem nenhuma pachequice”. Para Kfouri, o empate no jogo contra os ingleses foi 

uma demonstração de que “[...] sem teimosias, dá para sonhar” (ANEXO 52). 

A coluna do dia 6 de junho, “Branquearam o futebol”, apesar de não abordar 

diretamente a Seleção Brasileira atual, trata das questões étnicas no futebol, tema que 

permeou parte desse trabalho e, por esse motivo, optou-se por incluí-la neste espaço. “Que 

perdoem os que vivem num país tão diferente que imaginam não haver racismo no Brasil”. 

Assim é o início do texto de Juca Kfouri, que fala sobre a discriminação racial para, em 

seguida, demonstrar sua indignação com o preço médio (R$ 150,00) do ingresso cobrado para 

a reinauguração do Maracanã. “Negros, no estádio, só os que lá foram para trabalhar”, dispara 

o colunista. Ele relembra que, na década de 1980, a maioria dos jogadores de destaque eram 

brancos e culpa o “desaparecimento” dos negros por causa do “desaparecimento” do futebol 

de várzea. Kfouri cita João Saldanha, que segundo ele se preocupava com essa situação e 

implorava: “‘não acabem com os nossos crioulos!’”. Depois, destaca que o tom mestiço 

sempre caracterizou os craques brasileiros. Em outra parte do texto, em tom de sarcasmo, 

pergunta: “Será que teremos de criar cotas também nos estádios, para evitar que a elitização 

em marcha exclua ainda mais os excluídos?”
13

 (ANEXO 53). 

Em 9 de junho, dia do amistoso entre Brasil e França, na coluna “Souvenirs 

tricolores”, Juca Kfouri faz uma retrospectiva dos jogos que assistiu entre as duas seleções. 

Ele começa falando do jogo em que o Brasil venceu a França por 5 a 2 na Copa de 1958 e, em 

tom saudosista, comenta: “aquela França de Kopa e Fontaine, melhor ataque do torneio 

assustava o complexo de vira-latas, apesar de a melhor defesa ser a nossa”. Lembra, ainda, 

que a Seleção Brasileira só ganhou da França em jogos amistosos, depois, nos quatro jogos 

oficiais disputados, as comemorações foram todas francesas. A partir daí, Kfouri detalha cada 

uma dessas partidas que ocorreram nos Mundiais de 1986 e 1998, na Copa das Confederações 

em 2001 e na Copa do Mundo de 2001 (ANEXO 54). 

Na coluna “Ulalá, Brasil”, publicada em 10 de junho, no dia seguinte ao amistoso 

entre Brasil e França, Juca Kfouri, faz uma avaliação da partida, analisando positiva e 

negativamente o desempenho da Seleção Brasileira. Depois, comenta que, finalmente, está 

encerrado o jejum de vitórias do Brasil sobre a França (há mais de vinte anos) e o de não 

ganhar de uma equipe do primeiro mundo do futebol (há mais de 3 anos). Entretanto, ele 

afirma que ainda falta muito para a equipe brasileira estar “pronta”. Em seguida, com um 

                                                
13  O artigo “Branquearam o futebol”, publicado no dia 6 de junho, não entrou no cômputo das colunas que 

abordaram a Seleção Brasileira. 
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pouco mais de otimismo, o colunista fala que ter vencido a França por 3 a 0 “[...] dá confiança 

ao time e esperança ao torcedor, que pode começar a mudar seu olhar em relação à seleção 

que, desnecessário dizer, tem de manter os pés no chão, porque mais importante que a vitória 

foi a evolução mostrada” (ANEXO 55). 

“Todos japoneses” é o título da coluna de 13 de junho, dois dias antes do jogo entre 

Brasil e Japão, que será disputado no novo estádio Mané Garrincha, em Brasília, e dará início 

à Copa das Confederações 2013. Kfouri confessa que é difícil não ficar preocupado com o 

jogo da estreia e, logo depois, em tom pessimista, faz uma comparação entre as equipes que 

não tinham nenhuma projeção e as seleções que sempre foram consideradas as melhores: 

“admito que as coisas mudaram no mundo do futebol e que o que era pejorativo virou 

nivelamento, porque os que eram só japoneses progrediram e os que não eram permitiram ser 

alcançados”. Em outra parte do texto elogia a agilidade no credenciamento da imprensa em 

Brasília e o novo estádio, apesar de criticar os gastos exacerbados com as obras. (ANEXO 56). 

No dia seguinte, 14 de junho, Juca Kfouri começa seu texto explicando que o título da 

coluna, “É fogo no boné do guarda”, é uma expressão cunhada pelo ex-locutor Osmar Santos, 

profissional que transformou a forma de se narrar no rádio.  Depois compara o relacionamento 

dos técnicos da equipe brasileira com a imprensa e nos conta que o último treino que assistiu 

da Seleção Brasileira, que tinha Dunga como treinador, foi em 2010, na África, antes do jogo 

com a Holanda. Segundo o colunista, naquela época, “o clima, então, era tenso na relação 

com a imprensa, um bode expiatório muitas vezes criado artificialmente pelos que, como o 

ex-técnico da CBF, precisam sempre achar um inimigo externo”, mas que, atualmente, a 

convivência é infinitamente mais amena. Entretanto, critica o fato de os treinamentos da 

Seleção Brasileira, tanto no Rio de Janeiro quanto em Brasília, terem sido realizados em 

dependências militares justificando, assim, o título da coluna. Utilizando-se de uma dose de 

ironia, Kfouri termina seu texto falando sobre o novo estádio de Brasília: “Hoje a seleção 

treinará no belíssimo Mané Garrincha. Impossível olhar para ele e não perceber seus lindos 

dentes de marfim, suas enormes orelhas, sua tromba imponente. Que lindo elefante branco! É 

fogo, torcida brasileira” (ANEXO 57). 

Juca Kfouri inicia seu texto de 15 de junho respondendo à pergunta, “Quem tem medo 

do Japão?”, título da coluna no dia em que o Brasil enfrentará seu primeiro adversário na 

abertura da Copa das Confederações. “Todos têm medo do Japão. Ou respeito”, esclarece o 

colunista. Depois, comenta que Zico, ex-técnico da seleção japonesa, declarou que esta pode 

ser a partida mais difícil já disputada entre as duas equipes. Em seguida, Kfouri faz uma 

retrospectiva dos confrontos entre as duas seleções e relembra que os países já se enfrentaram 
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nove vezes sendo que a Seleção Brasileira venceu sete e nas outras duas partidas o placar 

terminou empatado (os dois empates ocorreram em jogos disputados nas Copas das 

Confederações de 2001 e 2005). Acrescenta ainda que “das sete vitórias, a única em jogo 

oficial foi na Copa do Mundo de 2006 e por fáceis 4 a 1, apesar de muito se dizer e escrever, 

então, sobre os perigos daquele jogo”. Depois, ele pergunta se, agora, nesse novo jogo, os 

japoneses vão correr em campo, como de costume; marcar o tempo todo; perder como na 

maioria das vezes; empatar como raramente aconteceu ou vão vencer como nunca venceram? 

E ainda questiona: “quanto valerá o melhor entrosamento do time oriental, em regime, contra 

o time nacional ainda em construção?”. Segundo ele, a resposta só virá após o jogo, mas 

afirma que, se o Brasil perder, mesmo que afete a confiança do torcedor, não podemos 

considerar a derrota como se fosse o fim do mundo. Juca termina seu texto dizendo que, 

quando o assunto é futebol, tudo pode acontecer, como ocorreu na Olimpíada de Atlanta, em 

1996, mas declara que não quer acreditar na derrota do time brasileiro para o japonês 

(ANEXO 58). 

No dia 17, Juca Kfouri utiliza a coluna “Efeitos colaterais” para falar sobre as 

manifestações nos entornos do estádio Mané Garrincha, ocorridas na tarde do primeiro jogo 

da Copa das Confederações (15/06), e criticar o campeonato. Em relação aos protestos, 

comenta que o tenente-coronel responsável pelo setor de comunicação da corporação 

informou a um repórter que a situação havia sido monitorada somente com a utilização de 

artefatos não letais (bombas de gás lacrimogêneo, pimenta e balas de borracha). Segundo 

Kfouri, o jornalista indagou ao tenente-coronel se as balas de borracha, caso acertassem uma 

criança, poderiam ser letais. A princípio, o oficial concordou, mas logo em seguida, tentou 

transmitir um sentimento de segurança para a sociedade. E foi a resposta do tenente-coronel, 

reproduzida no texto, que deixou o colunista indignado: “Nós tomamos cuidados para evitar 

esses efeitos colaterais”. Juca considera lamentável o argumento do profissional responsável 

pela comunicação social da Polícia Militar na capital do Brasil de que “a morte de uma 

criança atingida por uma bala de borracha seria um ‘efeito colateral’”. Depois, critica a Copa 

das Confederações, devido aos absurdos praticados durante o evento, e, por isso, concorda 

com aqueles que dizem “[...] que podemos estar vivendo a Copa da Conscientização”. Em 

outro trecho, aborda o fato de a Justiça de Minas Gerais ter proibido os protestos em suas 853 

cidades quando algum jogo for disputado em Belo Horizonte. Em tom de ironia ele pergunta: 

“Mas nem em Juiz de Fora?”, referindo-se ao fato dos juiz-foranos terem mais afinidade com 

o futebol carioca (ANEXO 59). 
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Juca Kfouri volta a falar sobre os protestos na coluna “A Copa das manifestações”, 

publicada no dia 19 de junho. Ele inicia o texto afirmando que políticos e cartolas estão 

tentando subestimar as manifestações que estão ocorrendo no Brasil. Depois, cita o nome 

dessas pessoas e o que elas estão fazendo para tentar transformar os protestos em 

oportunidades pessoais ou políticas. Ele destaca que a população está sendo bem clara ao 

reivindicar a diminuição do preço das tarifas, gritar “Copa não”, pedir melhorias na educação 

e saúde do país, dentre outras demandas. “Tão claro que a seleção brasileira não está sendo 

confundida nem com os políticos, nem com os cartolas, nem com os empreiteiros, a exemplo 

do que aconteceu com a seleção tricampeã mundial em 70, quando o país soube distinguir o 

time da ditadura”, conclui o colunista (ANEXO 60). 

Em 20 de junho, com a coluna “Fortaleza, mas nem tanto”, Juca Kfouri fala sobre a 

tensão de chegar ao estádio para assistir ao jogo entre Brasil e México, realizado no dia 

anterior. Conta que sentiu medo dentro do ônibus disponibilizado pela Fifa para levar a 

imprensa ao Castelão. Menciona alguns amigos jornalistas que trabalharam como 

correspondentes de guerras no exterior e reconhece que deve ser um enorme aprendizado. 

Depois faz uma comparação em relação aos protestos que encontraram durante o trajeto em 

direção ao estádio: “Porque ver rostos raivosos, sofridos, aos berros, e ouvir bombas e vê-las, 

não é coisa para quem está com o espírito de ir cobrir um simples jogo de futebol. Pobre 

Fifa”. Em seguida fala do remorso que a Fifa deve sentir por ter escolhido o Brasil como país-

sede da Copa do Mundo de 2014. Mais à frente, Kfouri, assim como Tostão em sua coluna do 

dia 22 de junho, fala da emoção de ver o público que estava dentro do Castelão cantar, à 

capela, o Hino Nacional. Dando continuidade ao texto, o colunista faz uma avaliação sobre o 

jogo vencido pelo Brasil por 2 a 0. Elogia a Seleção quando diz que o time deu mais um passo 

e ganhou corpo, apesar de algumas falhas que ainda precisam ser corrigidas. Kfouri exalta 

Neymar dizendo que ele, “[...] inspirado, resolve os problemas não só ao fazer o gol que fez 

como ao dar o passe que deu para Jô ampliar nos acréscimos. Melhor ainda: os dribles que 

aplicou em dois adversários antes de dar o passe. Ou o chapéu que deu num zagueiro e no 

árbitro inglês ao mesmo tempo” (ANEXO 61). 

Na coluna “Ser ou não ser”, publicada no dia 21 de junho, Juca Kfouri demonstra 

orgulho e encantamento pela da Seleção Brasileira. Ele começa o texto relatando que o 

jornalista José Trajano, em um programa de esportes, o chamou de conservador só porque ele 

elogiou a Seleção e por ter sido menos intransigente com o técnico Felipão. O colunista diz 

que não se arrepende de seus comentários e os defende argumentando que o clima entre a 

equipe brasileira nunca esteve tão bom e que os jogadores estavam relaxados porque sabem 
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que têm uma “[...] liderança segura de um treinador que, gostemos ou não dele, tem o respeito 

quase reverencial dos jogadores, visto como um vencedor capaz de levá-los a portos seguros”. 

Acrescenta ainda que as cenas que presenciou antes do jogo, fora e dentro do estádio – 

referindo-se às manifestações e à execução do Hino Nacional, respectivamente –, nos 

primeiros 20 minutos, foram tão comoventes que lhe propiciaram a oportunidade de assistir a 

um futebol como há muito tempo não se via. Em outra parte do texto, elogia novamente a 

Seleção e diz que o melhor “[...] foi a torcida dizendo em brados, à capela, que o Brasil é 

nosso”. Assim como na coluna do dia 19, Juca afirma novamente que, “não confundir a 

seleção com as misérias do país, ou com a CBF, é tão saudável como não ver o futebol como 

alienante”. Lembra ainda que, na Copa de 1970, o povo não confundiu a conquista do 

tricampeonato com a ditadura e nem culpou a democracia pela derrota no Mundial de 2010 

(ANEXO 62). 

“Reforma do futebol já!” é o título da coluna do dia 24 de junho, na qual Juca Kfouri 

demonstra admiração pela Seleção Brasileira e pessimismo em relação ao futebol e a situação 

em que o país se encontra. “Por incrível que pareça, em 15 dias, a seleção, que não agradava 

ninguém, está melhor que o país, que aparentemente vivia feliz – embora não pudesse nem 

devesse”, afirma o colunista. Depois, demonstrando sinais de indignação em relação ao 

futebol no Brasil, comenta que, “se Dilma Rousseff é uma presidente democrática e 

legalmente eleita, quem manda no futebol não é”. A partir daí, critica a “bancada da bola” no 

Congresso Nacional e sugere que a mesma foi “influenciada” pela CBF e que atua na 

contramão dos anseios dos torcedores. Expressa, também, sua revolta em relação aos cartolas 

do futebol e cita como exemplos os atuais presidentes da CBF e do COL. O colunista aprova a 

ideia de se fazer uma mini-Constituinte e argumenta que a reforma política, 

impreterivelmente, terá reflexos positivos nos assuntos ligados ao futebol (ANEXO 63). 

Para falar sobre o próximo jogo do Brasil contra o Uruguai, pela Copa das 

Confederações, na coluna “Respeitem os uruguaios”, do dia 25 de junho, Juca Kfouri 

reproduz o texto de outro colunista, Ugo Giorgetti, publicado no jornal “O Estado de São 

Paulo”, logo depois de um jogo entre Brasil e Uruguai, disputado pelas eliminatórias da Copa 

de 2006, que resultou em um empate de 3 a 3. Em sua crônica, Giorgetti recorda que, em 

2000, estava em Montevidéu e foi convidado por Franklyn Morales, um dos mais antigos e 

renomados jornalistas do Uruguai, para o lançamento de um livro sobre a Copa de 50. Ele 

conta que Morales relembrou com extrema emoção da partida disputada em condições 

desiguais com o Brasil, que jogava em casa e já se considerava o campeão daquela Copa. 

Dentre outros tópicos, falou, ainda, sobre a falta de modéstia por parte da imprensa e das 



| 88 | 

autoridades brasileiras. Depois, exaltou a equipe uruguaia destacando que o time enfrentava 

tudo, sem medo de nada. Durante seu texto, Giorgetti comenta que, quando Morales o viu, 

pensando que tivesse feito algum tipo de ofensa, anunciou e agradeceu a presença do “amigo 

brasileiro”, mudou o tom de seu discurso e praticamente começou a se desculpar pela vitória 

do Uruguai na Copa de 50. Depois, foram todos convidados a ouvir a narração do gol 

histórico de Ghiggia. Segundo Ugo Giorgetti, “todo aquele ritual seria ridículo em qualquer 

parte mundo. Menos no Uruguai”. E ainda acrescenta que “em Montevidéu ele acaba por se 

revestir de uma insuspeitada grandeza, de uma nobreza quase comovedora, feita da 

necessidade permanente de cultuar seus heróis para manter a qualquer custo essa identidade 

oriental feita de bravura e gentileza”. Giorgetti termina seu texto afirmando que “é difícil 

enfrentar essa gente” (ANEXO 64). 

Com o sugestivo título “Um Tostão de prosa”, na coluna do dia 26 de junho, Juca 

Kfouri começa seu texto falando sobre um almoço que teve com Tostão, em Belo Horizonte, 

no dia do jogo entre Brasil e Uruguai, no Mineirão, pelas semifinais da Copa das 

Confederações. Comenta sobre sua amizade com Tostão e que, mesmo morando na capital 

mineira, o ex-jogador circula normalmente pela cidade, apesar de ainda ser assediado por fãs. 

Mais adiante, Kfouri afirma que Tostão é um homem que não faz rodeios e que exala 

integridade, assim como o técnico da seleção uruguaia, Oscar Tabárez, cujo apelido é 

Maestro, que revelou, com tamanha sinceridade, que o jogo entre Brasil e Uruguai é uma 

incógnita. O colunista reverencia o time uruguaio e comenta que a equipe é diferente das 

demais e é digna não só de respeito, mas, também de admiração. Depois fala que, mesmo que 

o Uruguai ganhe do Brasil, essa vitória não pode ser considerada um “Mineirazo” como foi o 

“Maracanazo”, na Copa de 1950, pois são dois eventos completamente distintos. Mais uma 

vez, ele elogia os uruguaios quando os chama de especiais e cita como exemplo o jogador 

Diego Lugano que “[...] quando perguntado se preferia enfrentar outra seleção que não a 

brasileira, [...] respondeu que o privilégio de enfrentar o Brasil está acima de tudo”. Kfouri 

demonstra ainda mais admiração pela seleção uruguaia quando conta que Diego Lugano, 

sentado ao lado de Oscar Tabárez, durante uma entrevista coletiva, foi induzido a tecer 

elogios ao técnico e timidamente respondeu que “‘nossa cultura é diferente, fazemos o elogio 

com o trabalho, não com as palavras’”. Ele termina seu texto relembrando o conselho dado 

por Ugo Giorgetti, na coluna anterior, para que respeitemos “essa gente”, referindo-se à 

seleção uruguaia (ANEXO 65). 

No dia seguinte, 27 de junho, depois da vitória de 2 a 1 do Brasil sobre o Uruguai, na 

coluna “A Júlio César o que é dele”, Juca Kfouri elogia o desempenho do goleiro da Seleção 
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Brasileira que, em entrevista coletiva no dia anterior, afirmou que o jogo contra a seleção 

uruguaia representava, para ele, uma rivalidade muito maior do que se fosse com a equipe 

argentina. O colunista fala que, ao impedir o primeiro gol do Uruguai, Júlio César fez uma 

defesa tão brilhante, que podemos dizer que, quando ele pegou aquela bola, na verdade, ele 

foi o autor de um belíssimo gol. Depois, Kfouri segue fazendo uma avaliação sobre a partida e 

comenta que Felipão, apesar de não ter conseguido pressionar o time de Tabárez, “[...] soube 

se impor com técnica e coração para vencer um adversário que chegou a parecer imbatível”. 

Em seguida, comenta que, dependendo dos próximos resultados, o Brasil pegará ou a Itália ou 

a Espanha para disputar a final da Copa das Confederações no Maracanã. Demonstrando 

ceticismo, fala que, se jogarmos contra os espanhóis, atuais campeões mundiais, “[...] seremos 

nós as zebras e candidatos a bobinhos contra os reis do toque de bola. Mas não era exatamente 

o jogo que queríamos ver?”. Juca termina sua coluna dizendo que, sem querer ser petulante ou 

arrogante, é o jogo contra a Espanha que ele pretende ver e que os médicos acham que ele 

estará liberado para assistir ao confronto (o colunista sofreu uma isquemia quando estava em 

Belo Horizonte). Ele termina seu texto afirmando que “é, também, o jogo que Parreira quer 

disputar” (ANEXO 66). 

“Nunca jamais na história da seleção brasileira desde 1958 houve um jogo com as 

características desta decisão da Copa das Confederações”. Assim começa a coluna “Lá vem a 

Roja!”, última coluna de Juca Kfouri do mês de junho, publicada no dia 29. Depois da 

definição da seleção da Espanha como adversária do Brasil na final do campeonato, o 

colunista demonstra pessimismo em relação ao confronto dizendo que, mesmo jogando em 

casa, a Seleção Brasileira não é favorita ao título de campeã. Ainda cético, fala que, desde que 

o Brasil conquistou a primeira taça do mundo, já enfrentou vários campeões do mundo, mas 

nada se compara ao jogo de hoje contra a seleção espanhola. Apesar disso, afirma que essa 

final entre Brasil e Espanha era o que não só os brasileiros queriam ver, mas, também, os 

torcedores do mundo todo, assim como os franceses, na Copa de 1998, queriam jogar contra o 

Brasil. Kfouri ressalta que “friamente, é possível dizer que uma derrota digna no domingo 

será bem-vinda, porque uma vitória nacional poderá criar um clima enganoso em torno do 

time de Felipão. Mas quem quer perder?” Em outro trecho da coluna, ressalta a inferioridade 

da Seleção Brasileira quando, novamente, exalta a Espanha dizendo que a equipe tem um time 

mais experiente, entrosado e um número maior de jogadores que conseguem desequilibrar o 

adversário. O colunista, mais uma vez em tom negativo, fala que, mesmo se a Seleção 

Brasileira for a campeã da Copa das Confederações, não prevê que haja festa nas ruas do 

Brasil, mas admite que ganhar da Espanha tornou-se uma questão de honra. “Então, vamos 
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alegremente e com espírito leve às touradas em Madrid, para tim bum, bum, bum!”, finaliza 

em tom de ironia (ANEXO 67). 

4.4.3 Tostão 

“Tudo ou nada” é primeira coluna de Tostão do mês de junho (dia 2) na qual ele fala 

sobre a imprudência de se marcar o jogo amistoso entre Brasil e Inglaterra no Maracanã, que 

ainda se encontra inacabado devido às obras no entorno do estádio. O colunista admite que, há 

15 anos, critica a maneira de jogar no Brasil e elogia o jornalista Tim Vickery, radicado no 

Brasil que, em entrevista concedida ao programa Redação SporTV, questiona porque aqui, em 

vez de aplicarmos os conceitos de como se jogar um bom futebol, ainda preferimos utilizar o 

“estilo guerreiro”. Tostão fala que, em relação à evolução tática que aconteceu em todo o 

mundo, os treinadores brasileiros ficaram para trás. Ao mesmo tempo, ele afirma que “nosso 

futebol não evoluiu, ou piorou, mas não está tão ruim. Em casa, se melhorar bastante, passa a 

ter chances de ganhar a Copa do Mundo”. Quanto ao amistoso contra os ingleses, o colunista 

ressalta que, apesar de a Inglaterra ter um desempenho coletivo melhor, o Brasil não precisa 

se esforçar muito para ganhar, pois os ingleses têm um jogo muito previsível, ao contrário das 

seleções da Argentina, Alemanha e Espanha. No final da coluna, Tostão expressa sua 

percepção em relação à Seleção Brasileira: “quando o Mundial terminar, dependendo do 

resultado, da atuação da Seleção e da organização do evento haverá uma grande depressão ou 

uma grande euforia. No Brasil, é tudo ou nada”. Ele concluiu a coluna dizendo que é 

indispensável que haja mudanças complexas “a médio prazo, de conceitos e de nomes, dentro 

e fora do campo” (ANEXO 68). 

No dia 5 de junho, na coluna “Discussões ideológicas”, Tostão inicia seu texto 

comentando que o “novo” Maracanã instigou antigas rivalidades ideológicas. De um lado, 

estão os “modernistas”, os apaixonados pelo novo estádio, e, do outro, encontram-se aqueles 

pejorativamente denominados de “saudosistas”, os indignados com a descaracterização do 

Maracanã. O colunista pondera que não é contra a modernidade, a reforma do estádio e que 

também não discorda dos preços altos para aqueles que buscam regalias. “Minha indignação, 

a mesma dos chamados de saudosistas, é com a ausência de preços acessíveis para os mais 

pobres, com conforto e segurança, com a destruição de várias coisas importantes em volta do 

Maracanã, para atender à Fifa [...]”. Mais adiante, Tostão fala sobre o empate no amistoso 
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entre Brasil e Inglaterra, no dia 2 de junho. Segundo o colunista, o desempenho da Seleção 

Brasileira foi melhor do que ele esperava, mas, ao mesmo tempo, afirma que a boa atuação do 

Brasil foi facilitada pela tática dos ingleses de marcarem muito atrás e darem o domínio de 

jogo para nossa Seleção. No final do texto, Tostão comenta sobre a performance de Neymar e 

destaca que ele “[...] foi novamente discreto pela grandeza de seu talento” e que acredita que o 

craque vai dar certo no time do Barcelona (ANEXO 69). 

Na coluna “400 gols de talento”, do dia 9 de junho, Tostão fala que assistiu, pela 

televisão, a alguns treinos da Seleção e comenta sobre o esquema tático utilizado pelo técnico 

Felipão. No final, faz uma comparação do treinamento atual com o da Copa de 1970: “[...] 

Zagallo fazia o mesmo treino, todos os dias. Só que eram três jogadores de meio-campo 

(Clodoaldo, Gerson e Rivellino), em vez de dois, à frente dos zagueiros. O futebol mudou, 

mas nem tanto” (ANEXO 70). 

“Dilema shakespeariano” é o título da coluna publicada no dia 12 de junho, na qual 

Tostão fala sobre a imparcialidade dos jornalistas e demonstra otimismo em relação à Seleção 

Brasileira. O colunista inicia seu texto dizendo que, há cem anos, Freud falou que não existem 

observadores totalmente imparciais e, em seguida, faz uma analogia aos jornalistas esportivos 

afirmando que todos são tendenciosos, inclusive ele. O colunista explica que isso ocorre 

porque esses profissionais, mesmo que inconscientemente, pensam, criticam, analisam e 

trabalham com os conhecimentos, conceitos e preferências que já lhes são intrínsecos. “O 

jornalista esportivo, diante das incertezas do futebol, corre atrás de fatos e explicações que 

justifiquem e aprovem suas opiniões. Torce por suas ideias”, argumenta Tostão. Logo em 

seguida, ele comenta sobre o jogo entre Brasil e França, amistoso disputado no dia 9 de junho 

com a vitória da Seleção Brasileira por 3 a 0. No final do texto, o colunista revela que, ao 

mesmo tempo em que as esperanças em relação à Seleção aumentaram, as preocupações com 

Neymar também cresceram. Segundo Tostão, se ele progredisse, poderia melhorar o 

desempenho de toda a equipe, mas que sua performance pode ser comparada com a de um 

jogador comum. “Receio que a precoce celebridade o tenha perturbado, o colocado em um 

dilema shakespeariano, entre driblar e passar, entre fazer um gol de placa e jogar 

coletivamente, entre ser ou não ser um fenômeno” (ANEXO 71). 

Já no dia 14 de junho, na coluna “Poderosas cidades-Fifa”, Tostão elogia Mano 

Menezes, ex-técnico da Seleção Brasileira, argumentando que, apesar de muitas pessoas o 

considerarem “professoral e chato”, ele “[...] é o treinador brasileiro que melhor fala de 

detalhes técnicos e táticos e que possui mais argumentos para defender suas ideias”. Mais à 

frente, o colunista comenta que, como a Seleção tem oito titulares (sem contar Neymar) que 
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atuam no exterior, a possibilidade de jogar de uma forma distinta da dos times brasileiros é 

muito maior. “Era o caminho com Mano. Felipão, em alguns aspectos, faz o mesmo”. No 

final, Tostão critica os impactos nas cidades que sediarão o Mundial de 2014. Ele argumenta 

que, se as “cidades-Fifa” já estão atrapalhando a vida de milhares de pessoas, quando chegar a 

Copa, a tendência é de piorar ainda mais (ANEXO 72). 

“Por atuar em casa, querer recuperar o prestígio do futebol brasileiro e promover a 

Copa do Mundo de 2014, o Brasil vai jogar a Copa das Confederações com muito mais gana, 

como se fosse um Mundial. Por tudo isso, e porque pode evoluir, é um forte candidato ao 

título”. Assim começa a coluna de Tostão, intitulada “Estreia no Elefantão”, publicada no dia 

15 de junho, data que marca o início da Copa das Confederações 2013, com o jogo entre 

Brasil e Japão, no novo estádio “Mané Garrincha”, em Brasília. Em outra parte do texto, o 

colunista menciona que tanto o governo federal, quanto a CBF e a comissão técnica da 

Seleção estão empenhados em estabelecer, com o torcedor, fortes laços afetivos: “Querem 

fazer, na Copa das Confederações, um ambiente de Mundial. Milhares de propagandas 

patrióticas estão em todos os lugares”. Mais adiante, Tostão afirma que, agora, o torcedor da 

Seleção Brasileira pode ser comparado com aquele que vai assistir aos jogos nos estádios 

novos, depois da Copa. É o torcedor que pagou caro para garantir as entradas e que vai 

comparecer às partidas para presenciar um espetáculo e, ao mesmo tempo se distrair, como se 

estivesse indo assistir a uma peça de teatro. “Se for bom, aplaude. Se for ruim, protesta” 

(ANEXO 73). 

No dia 17 de junho, na coluna “Chute no traseiro”, Tostão, mais uma vez, critica a 

construção dos 12 estádios para a Copa e diz que, mesmo sendo modernos, magníficos e 

extremamente onerosos, alguns deles, depois dos eventos, se transformarão em “elefantes 

brancos”. Mais adiante, fala sobre os comentários feitos na semana anterior por Jérôme 

Valcke, secretário da Fifa, que declarou que se houvesse falhas na venda de ingressos, o 

Brasil “[...] mereceria um chute no traseiro. Já pode levar”, concluiu Tostão. Em seguida, ele 

aborda a questão das manifestações ocorridas devido aos gastos com a Copa e contra o 

descaso do governo em relação aos graves problemas sociais que afligem o país. O colunista 

considera legítimas as manifestações desde que sejam pacíficas, dos dois lados, e ressalta que 

tiro de bala de borracha pode ser letal. No restante do texto, Tostão faz comentários sobre o 

jogo entre Brasil e Japão e critica a Copa das Confederações que, segundo ele “[...] existe para 

teste e para a Fifa faturar duas vezes” (ANEXO 74). 

Na próxima coluna, “Construção e desconstrução”, do dia 18 de junho, Tostão inicia 

seu texto elogiando o desempenho das melhores seleções (Espanha, Itália e Brasil) e dos 
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grandes destaques como Xavi, Iniesta, Pirlo e Neymar na primeira rodada da Copa das 

Confederações. Depois, destaque que, desde Falcão e Cerezo, o Brasil não possui um craque 

que atue no meio-campo. “Não tem porque não quis ter. Não é por entressafra”, avalia o 

colunista. Em outra parte do texto, mostra-se mais otimista quando afirma que o Brasil não 

conta com “[...] um Xavi, um Iniesta, um Pirlo, mas possui Neymar no ataque. Ele não está 

ainda pronto, mas tem grandes chances de se tornar, nos próximos anos, um fenômeno 

mundial”. Outro momento em que Tostão demonstra esperança ocorre quando fala que, 

apesar de o Brasil não ter uma grande equipe, já tem um time e uma estratégia determinada e 

que, além disso, possui jogadores que acatam as decisões. Em seguida, elogia Luiz Felipe 

Scolari mesmo admitindo que o técnico utilize alguns conceitos errados e antiquados com os 

quais ele não concorda. Mas, para o colunista, o importante é que “[...] Felipão sabe o que 

quer e sabe como fazer [...]. Pior é o técnico confuso e indeciso” (ANEXO 75). 

No dia 19 de junho, com a coluna “Jeitos diferentes de jogar”, Tostão começa seu 

texto concordando como o comentário de uma jovem que participou dos protestos contra a 

realização da Copa no país e disse, referindo-se ao jogo entre Brasil e Japão, que trocaria a 

vitória por 3 a 0 da Seleção pelo sistema educacional. Depois, ele faz uma comparação entre 

as equipes do Brasil e México, que se enfrentaram naquela tarde na Arena Castelão, em 

Fortaleza e, em seguida, apresenta uma análise tática da Seleção Brasileira. Tostão termina sua 

coluna destacando que “cada equipe tem de encontrar seu jeito de atuar. Mais importante que o 

tipo de estratégia é a execução bem feita do que foi ensaiado e planejado” (ANEXO 76). 

“Neymar, espetacular” é o título da próxima coluna, publicada no dia 20 de junho, na 

qual Tostão atribui ao craque a vitória do Brasil por 2 a 0 sobre o México. “Se não fosse 

Neymar, o jogo terminaria empatado em 0 a 0. Ele foi espetacular, nos dois gols e durante 

quase toda a partida”. Depois, o colunista faz uma análise do jogo e revela que ainda existem 

incertezas sobre as condições da equipe brasileira para encarar outras seleções mais fortes. 

Logo em seguida, Tostão demonstra otimismo em relação à Seleção Brasileira: “Como os 

dois zagueiros são excepcionais, e temos Neymar, poderemos vencê-los, principalmente por 

jogarmos em casa, nos beneficiarmos do calor e estarmos com muito mais vontade para 

conquistar a Copa das Confederações” (ANEXO 77). 

No dia seguinte, 21 de junho, na coluna “Lembranças e reflexões”, Tostão fala que foi 

a partir da Copa de 1970 que o futebol mudou no Brasil e que “a seleção que encantou o 

mundo foi a grande inspiradora do futebol moderno”. Em seguida, lembra que o advento da 

preparação científica, uma novidade naquela época, resultou na formação de grandes 

comissões técnicas, melhora nas estruturas para treinamento e no surgimento de profissionais 
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especializados. Segundo o colunista, isso causou “[...] uma supervalorização do jogo tático e 

físico, em detrimento do talento e da improvisação. Os técnicos tomaram conta do futebol. O 

jogo ficou feio e ruim. Proliferaram também as discussões, inúteis, que continuam até hoje, 

entre futebol de resultado versus futebol bonito” (ANEXO 78). 

Na coluna do dia 22 de junho, intitulada “O Mundial corre perigo”, Tostão começa 

seu texto falando que a emoção da torcida, no momento do Hino Nacional – referindo-se à 

partida disputada em 19 de junho entre Brasil e México na Arena Castelão, em Fortaleza – 

contagiou os jogadores que continuaram cantando o Hino, “à capela” junto com os torcedores. 

Segundo o colunista, essa atitude “[...] foi fundamental nos primeiros 20 minutos alucinantes 

e de bom futebol da seleção brasileira”. Mais adiante, comenta que, apesar dos protestos que 

vêm ocorrendo contra os gastos com a Copa, os torcedores sentiram-se orgulhos em torcer 

pela Seleção Brasileira. Em seguida demonstra preocupação com o Mundial de 2014 quando 

afirma que “[...] não será surpresa se os protestos chegarem dentro dos estádios. A situação é 

grave. A Copa do Mundo corre perigo”. Mais adiante, Tostão expressa otimismo ao destacar 

que a Seleção Brasileira é favorita não apenas por ter atuado bem até agora, estar jogando em 

casa, os jogadores estarem acostumados com o calor, mas também porque a equipe está com 

mais garra de vencer. No tocante ao time italiano, próximo adversário do Brasil na Copa das 

Confederações, jogo que será realizado à tarde, na Arena Fonte Nova, em Salvador, Tostão 

comenta que a equipe da Itália entrará em campo desfalcada – sem Pirlo e De Rossi, e que, além 

disso, não teve uma boa atuação no segundo tempo do jogo contra o Japão (ANEXO 79). 

Tostão volta no dia 24 de junho com a coluna “Está bom, mas nem tanto” e, em 

relação à Seleção, fala que o Brasil vai pegar o Uruguai na semifinal e que esse confronto já 

era previsto. Comenta também que, mesmo as equipes do Brasil e da Espanha sendo as 

favoritas para levar a taça da Copa das Confederações, não será surpresa se a seleção uruguaia 

vencer a competição, pois “o Uruguai, além da rivalidade, sabe jogar contra o Brasil”. Em 

outra parte do texto, elogia a Seleção Brasileira afirmando que, mesmo contando com apenas 

um bom jogador do meio para a frente (referindo-se a Neymar), em três jogos, o time 

conseguiu marcar nove gols. Tostão termina sua coluna mesclando momentos de otimismo e 

pessimismo quando diz que “assim como não podemos achar picuinhas para desmerecer as 

boas atuações e as vitórias do time brasileiro, não podemos ignorar os fatos, as deficiências 

individuais e coletivas nem as arbitragens caseiras” (ANEXO 80). 

Na coluna “Futebol é vendaval”, publicada no dia 25 de junho, Tostão demonstra 

preocupação em relação ao entusiasmo exacerbado depois das vitórias do Brasil na Copa das 

Confederações. Ele critica o clima de “já ganhou” que acabou se transformando em um 



| 95 | 

sentimento coletivo e ressalta que, mesmo que a Seleção vença a Espanha na fase final e 

conquiste a vitória nesse campeonato, isso não serve como pretexto para afirmar que o Brasil 

já possua uma ótima equipe. “Significa que temos um bom time, que Felipão, mesmo com 

algumas ideias ultrapassadas, executa bem o que deseja, o que é uma grande qualidade, e que 

ó Brasil tem chances de ganhar a Copa do Mundo, no ano que vem”. Tostão relembra que, em 

outras colunas, já havia comentado que, se a Seleção investisse na vantagem de jogar em casa 

e conseguisse encantar os torcedores (segundo o colunista, o Brasil conquistou essas duas 

premissas), “[...] ficaria atrás apenas de Espanha, Alemanha e Argentina como favoritos para 

ganhar a Copa do Mundo”. Ele acrescenta que, se a Seleção continuar com o bom 

desempenho nos jogos contra o Uruguai e na disputa da final, conseguirá ultrapassar a 

Argentina. Mais adiante, o colunista faz uma comparação de algumas seleções que 

conquistaram a Copa das Confederações, mas perderam na Copa do Mundo e vice-versa. Ele 

recorda que, em 2010, o Brasil venceu a Copa das Confederações e foi eliminado no Mundial 

e, por isso, alerta que, se a Seleção vencer esse campeonato, temos que ficar contentes, mas 

sem muita euforia, pois atuar bem em uma competição não significa que em outra o time terá 

o mesmo desempenho. Para fazer jus ao título da coluna, Tostão termina seu texto dizendo 

que “há muitos fatores envolvidos no resultado. Futebol é vendaval, uma metáfora da 

fragilidade e da finitude humana” (ANEXO 81). 

No dia seguinte, 26 de junho, na coluna “Clássico sul-americano”, Tostão faz 

algumas previsões sobre a partida entre Brasil e Uruguai pelas semifinais, que será 

disputada nesse dia, no estádio do Mineirão em Belo Horizonte. Comenta, também, que a 

marcação por pressão tem funcionado, mas que não se lembra de Felipão ter utilizado essa 

tática em todos os jogos. “Ele sabe que, em casa, geralmente, funciona. O time fica mais 

vibrante e inflama o torcedor, que apoia ainda mais. Forma um ciclo positivo”, destaca o 

colunista. Mas, ao mesmo tempo, Tostão alega que a marcação por pressão também 

apresenta riscos já que, além de deixar a defesa vulnerável, se o time terminar o primeiro 

tempo com um placar inferior, devido ao desgaste, aumentam as dificuldades de reação no 

segundo tempo. Depois, ele critica o número excessivo de faltas cometidas pela Seleção 

Brasileira argumentando que “quem marca por pressão tem mais chance de fazer faltas. Por 

isso e porque os meias e atacantes não têm o hábito de desarmar, o Brasil é, disparada, a 

seleção que fez mais faltas (67) na competição”. Depois ele compara a Seleção Brasileira 

com a da Espanha que, mesmo marcando por pressão, cometeu 30 faltas, menos da metade 

do número da equipe do Brasil (ANEXO 82). 
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Apesar do título “Pinta de campeão”, Tostão inicia sua coluna do dia 27 de junho 

criticando a atuação da Seleção Brasileira no jogo contra o Uruguai. “O Brasil não jogou bem. 

Não sei por que não repetiu a marcação por pressão das outras partidas. O time foi mais 

cadenciado. Essa não é uma qualidade da equipe”, avalia o colunista. Em seguida, faz uma 

análise da partida que terminou com o resultado de 2 a 1 para o Brasil. Apenas no final das 

reflexões sobre o jogo, Tostão demonstra otimismo dizendo que “o Brasil está com pinta de 

campeão”, mas, mesmo assim, acredita que é mais pela sorte do que pela competência 

(ANEXO 83). 

“Tudo indefinido” é o título da coluna do dia 28 de junho na qual Tostão abre seu texto 

comentando que, finalmente, o Brasil vai disputar a tão esperada partida contra a Espanha. 

Depois, relembra que, na coluna anterior, falou que o Brasil estava com pinta de campeão, 

mas ressalta que foi apenas um palpite e que isso não significa que a Seleção Brasileira tem 

um ótimo time. “Acho que está com pinta de campeão pelo calor, por jogar em casa e saber 

aproveitar essa vantagem, pela vibração e seriedade da equipe e porque tudo tem dado certo”, 

justifica Tostão, assim como tem feito em outras colunas. E continua o texto reafirmando que, 

pelos mesmos motivos acima expostos, a Seleção Brasileira, mesmo sem ser um time 

maravilhoso, pode ser considerada favorita para conquistar a taça da Copa das 

Confederações (aqui, mais uma vez ele acredita que a sorte se sobrepõe à competência da 

equipe do Brasil). Em relação ao Mundial de 2014, ele acredita que a Seleção vai encontrar 

muito mais dificuldades para levar o título porque o número de rivais fortes vai ser bem 

superior. Tostão acredita que a equipe brasileira já está estabelecida tanto na qualidade 

quanto no modo de jogar. Segundo ele, a convocação de Ronaldinho e/ou Kaká seria a única 

alteração que poderia melhorar o desempenho do time. Mais adiante, argumenta que, com 

exceção de Neymar, o Brasil não possui muitos jovens que se transformarão em craques no 

futuro. O colunista finaliza seu texto reproduzindo um trecho do livro Água Viva, de Clarice 

Lispector, no qual a autora considera o “momento” como o “instante-já” do cotidiano, para 

fazer uma comparação com o futebol e com a vida, pois nunca se sabe “[...] o que vai 

ocorrer na frente, em um instante ou daqui a um ano. Um lance pode mudar toda a história.” 

(ANEXO 84). 

Já no dia 29 de junho, na coluna “Não é o jogo do século”, Tostão comenta que, ao 

contrário do que se esperava, os torcedores que assistem aos jogos nos estádios demonstram 

orgulho em cantar o Hino Nacional e torcer pela Seleção Brasileira. Em contrapartida, afirma 

que “enquanto isso, os torcedores que não foram ao campo, mesmo os indiferentes aos 

protestos e os que gostam de futebol, parecem não ligar para a Copa das Confederações”. Em 
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outro trecho da coluna, elogia a equipe da Espanha, que jogará a final contra o Brasil no dia 

30 de junho, no Maracanã, e admite que, se a Seleção Brasileira vencer os rivais espanhóis, 

ficará mais confiante. Depois, em tom pessimista, Tostão relembra que, em 2009, apesar de 

ser a favorita e acabar eliminada da Copa das Confederações pelos EUA – que possuem um 

time inferior ao do Brasil –, a Espanha conquistou o Mundial. O colunista termina o texto 

ressaltando que “uma das razões que aumentam as chances do Brasil é a importância que 

jogadores, comissão técnica e parte da imprensa dão ao título. Na entrevista com Neymar, um 

repórter, antes de perguntar, disse que é o jogo do século” (ANEXO 85). 

“Se perder, a Espanha, pelo que joga e jogou durante os últimos anos, continuará 

superior ao Brasil. Não se mudam os conceitos por causa de um jogo. O Brasil, mesmo se for 

derrotado, já mostrou que, em casa, é forte candidato ao título mundial”. Assim começa a 

última coluna do mês de junho, “Não é final do Mundial”, na qual Tostão também fala que, 

em jogo de decisão, o comportamento emocional dos jogadores é uma “caixa de surpresas”. 

Em outra parte do texto, em vez de elogiar o desempenho da equipe brasileira, o colunista 

argumenta que a Seleção tem boas perspectivas de vencer porque a Espanha já vai entrar em 

campo com um time cansado, devido ao jogo contra a Itália, uma partida disputada sob forte 

calor e que teve, não apenas a prorrogação, mas só terminou depois da disputa de pênaltis. Em 

seguida, comenta que o Brasil tem aproveitado a vantagem de jogar em casa, está com mais 

garra e entrou preparado para o campeonato. Mas Tostão atribui esses elogios à Seleção “pela 

reponsabilidade diante da torcida e porque quer recuperar o prestígio”. No final do texto, o 

colunista demonstra pessimismo ao afirmar que a partida contra a Espanha “é um jogo muito 

esperado, uma decisão, mas não é final de Copa do Mundo nem motivo para comemorações 

nas ruas, no Brasil e na Espanha” (ANEXO 86). 

4.5. COLUNAS DO MÊS DE JULHO 

Com o término da Copa das Confederações, o número de colunas do mês de julho 

diminuiu mais de 50% se comparado ao mês anterior. Das 31 colunas publicadas (15 de 

Calazans, 7 de Juca Kfouri e 9 de Tostão), apenas 12 retrataram assuntos referentes à Seleção 

Brasileira (3 de Calazans, 5 de Juca Kfouri e 4 de Tostão). 
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4.5.1 Fernando Calazans 

“A um passo do topo” é o título da coluna de Fernando Calazans no dia 1º de julho 

de 2013, após a conquista brasileira da Copa das Confederações. Logo na abertura ele 

comenta: 

Que a seleção brasileira podia vencer a da Espanha, considerada favorita na teoria, 

muita gente sabia. O que ninguém imaginava é que fosse com um domínio tão 

absoluto, uma superioridade tão grande, um placar tão efusivo e eloquente: 3 a 0, 

dois gols de Fred – o melhor do jogo -, um de Neymar. (ANEXO 87). 

Nesta coluna, as críticas a Felipão desaparecem: 

Sua face luminosa é o sentimento que incute nos jogadores, sentimento de união, de 

confiança, de luta e vitória. E, também, como ocorreu ontem especificamente, a 

arrumação que deu ao time, o forte sistema de marcação, a supremacia da defesa, no 

meio campo e no ataque. A projeção de um futuro melhor para o futebol brasileiro. 

(ANEXO 87). 

No dia 3 de julho, Calazans escreve a coluna com o título “A coisa é mais complexa”. 

Ele começa salientando que não existe uma forma única de se jogar futebol para, em seguida, 

assumir a complexidade do esporte e que seu julgamento sobre Felipão foi equivocado.  

O futebol é mais complexo, como acaba de nos mostrar (mais uma vez) a Copa das 
Confederações. Venceu a seleção brasileira contestada, a princípio por mim e por 

muita gente boa. Não apenas venceu, mas o fez com uma atuação mais do que 

convincente na final com a... Espanha! Pois é, a Espanha, que ditava, ou parecia 

ditar, o método (quase) invencível de se praticar futebol, pelo menos nestes últimos 

anos. (ANEXO 88) 

Somente no dia 31 de julho ele volta a falar da Seleção Brasileira. Num trecho de sua 

coluna que recebe o subtítulo de “O privilegiado”, expressão usada para qualificar a situação 

do treinador da Seleção Brasileira, Felipão, em termos de formação de elenco. 

E por falar mais ainda de elenco, o melhor de todos, este sim, é o de Luiz Felipe 

Scolari, um privilegiado, como prova mais uma de suas convocações para a seleção 

brasileira, em que teve o critério de chamar o mesmo grupo vencedor da Copa das 
Confederações para o amistoso com a Suíça [...]. (ANEXO 89). 
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4.5.2 Juca Kfouri 

O colunista Juca Kfouri abre o primeiro dia de julho falando da conquista do Brasil da 

Copa das Confederações, após a vitória sobre a Espanha. O título é “O campeão voltou!” e ele 

começa seu texto de maneira eufórica. “Em 1982, a Espanha foi testemunha da última seleção 

brasileira realmente amada pela torcida verde-amarela. Mais de 30 anos depois, levando olé, 

outra vez a Espanha viu um time nacional capaz de empolgar”. Mais adiante ele fala que 

o time de Felipão, senão ainda amado, mas pelo menos capaz de ter reestabelecido o 

vínculo com a massa como demonstrado em Brasília, Fortaleza, Salvador e no Rio, 

tinha o desafio pela frente de impedir o 30º jogo oficial sem derrota dos espanhóis. 

Pois impediu impiedosamente. (ANEXO 90). 

E, neste clima de euforia, ele termina sua coluna dizendo: “O ‘campeão voltou’, voltou 

a cantar no Maracanã. E quem há de negar. Imagine quando o time estiver pronto [...]” 

(ANEXO 90). 

No dia 4 de julho, Juca Kfouri intitula sua coluna de “Apesar de você”. No subtítulo, 

“a nova seleção, como as anteriores vencedoras, deve seu sucesso aos jogadores e ao seu 

técnico”. O foco é para mostrar ao leitor que os méritos da conquista da Copa das 

Confederações nem de longe poderia ser apropriado pelos dirigentes da CBF, mais 

especificamente o presidente Marin. 

Deu certo porque Felipão foi capaz de reestabelecer a aliança com seus comandados 

que viram nele o que ele é, um comandante carismático e religado pela obsessão de 

voltar a ser ganhador, sem abandonar o estilo paternal de quem vende confiança aos 

que confiam nele, sejam jogadores, sejam até os cartolas, essas pragas com as quais 

os profissionais têm de conviver para sobreviver em seus ofícios. (ANEXO 91). 

Mais adiante, ainda nesta mesma coluna, Juca aborda novamente as manifestações das 

ruas: 

Daí, também, não haver contradição do brasileiro que protesta nas ruas e apoia a 

seleção nas arquibancadas, mesmo elitizadas. Porque o Brasil, como disse Antônio 

Carlos Jobim, não é para principiantes. Ao contrário, mesmo chamados de alienados 

por muitos ativistas em torno dos estádios, não foram poucos os torcedores que, 

dentro deles, faziam questão de manifestar solidariedade aos manifestantes. 

(ANEXO 91). 

Dia 7 de julho a coluna pergunta: “Onde Felipão tocou?”. Juca Kfouri fala que 

muitos questionamentos poderiam ser feitas ao técnico do Brasil para se descobrir como 

ele conseguiu vencer mais um desafio à frente da Seleção Brasileira. Lembrou quando, na 
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Copa do Mundo no Japão e Coreia, transformou Rivaldo em uma peça chave ao conversar 

com o jogador. “Pois agora eu gostaria muito de saber em que tecla de Neymar o Felipão 

tocou certo ou em qual de Fred, porque Paulinho parece ser daqueles em quem você não 

precisa tocar tecla alguma e a de Júlio César é tão óbvia que nem precisa perguntar.”  

(ANEXO 92). 

Um dia depois (08/07), a coluna de Kfouri apresenta o título: “O sargentão e a 

gerentona” e o subtítulo trata de dizer que “há quem veja semelhanças entre o técnico Felipão 

e a presidenta Dilma. Para o bem e para o mal”. Ele inicia sua coluna lembrando que a 

Presidente disse que seu padrão não é da Fifa, é o do Felipão. 

Dilma Rousseff é mulher de esquerda e Luiz Felipe Scolari é gaúcho conservador. O 
estilo do técnico, que Kfouri acaba de notar atualizado, [...] já foi rotulado como de 

mero motivador, um sargentão que sabe fazer a tropa morrer por ele [...]. Já a 

presidente foi apresentada ao país pelo seu antecessor como alguém mais capaz do 

que ele para administrar o Brasil, com um perfil de gerente [...]14 (ANEXO 93). 

O tema Copa do Mundo só é retomado em 25 de julho, num subtítulo “Temores”. O 

jornalista se refere a uma fala do presidente da Fifa, Joseph Blatter, que teria dito que se 

durante a Copa do Mundo se repetissem as manifestações contrárias nas ruas, ficaria 

comprovado que a entidade escolheu errado o país sede. 

Ora, se nem a visita do Papa as evita, dificilmente o futebol será mais bem-sucedido 

e a responsabilidade pela escolha, antes de ser a Fifa, é o próprio Blatter, fruto de 

acordo espúrio com o ex-presidente da CBF para que este não o enfrentasse na 

última eleição na entidade. A sede da perpetuação no poder não é exclusividade 

nacional. (ANEXO 94). 

4.5.3 Tostão 

No primeiro dia de julho, Tostão escreve sua coluna demonstrando euforia após a 

conquista pelo Brasil da Copa das Confederações. “Melhor é impossível” é o título do texto. 

“Após a vitória sobre o Uruguai, escrevi que o Brasil estava com pinta de campeão. Nem 

imaginava que seria ganhando de 3 a 0 da Espanha. A atuação, individual e coletiva, do time 

brasileiro foi excepcional. O Brasil, durante toda a partida, marcou e atacou com vários 

jogadores”. No entanto, um pouco mais adiante na coluna, faz suas ressalvas. 

                                                
14  Na coluna do dia 08 de julho, Juca Kfouri comunica que vai tirar duas semanas de férias. 



| 101 | 

A conquista da Copa das Confederações, de uma maneira brilhante, não significa 

que subitamente, o Brasil passou a ter um timaço ou que estava melhor do que se 

dizia. Significa que a seleção formou um time com uma maneira definida de jogar e 

que usou muito bem a vantagem de atuar em casa. (ANEXO 95). 

Ele conclui essa coluna lembrando aos brasileiros que nas duas últimas copas o Brasil 

foi mal, apesar de ter sido campeão da Copa das Confederações. 

No dia 7 de julho, o ex-jogador da Seleção faz uma coluna com o título “Viagem pelo 

futebol”. Ele analisa o futebol brasileiro e afirma que, de 1974 até 1994, houve uma queda 

muito grande na qualidade do futebol no Brasil. Ele destaca que, apenas nos últimos anos, o 

Brasil começou a acompanhar as mudanças no futebol. 

A seleção da Copa das Confederações poderá ser outro exemplo. Essas equipes 

seguiram o modelo mundial, de pressionar quem está com a bola, de diminuir os 

espaços entre os setores, de tocar mais passes, de marcar e atacar com vários 

jogadores. Felipão mostrou que não é apenas um motivador. Está também 

atualizado. (ANEXO 96). 

Somente dia 28 de julho ele volta a falar da Seleção Brasileira. A coluna tem o título 

“Olhares diferentes”. Tostão começa seu texto comentando sobre a conquista do Atlético na 

Libertadores e depois toca na Seleção. “Escrevi, na coluna que não saiu na quarta-feira, que, 

depois das boas atuações da Seleção e da conquista da Copa das Confederações, parece que 

está tudo ótimo no futebol brasileiro, dentro e fora de campo. A seleção foi um fato isolado”. 

A seguir ele defende que os protestos contra os gastos com a Copa precisam continuar 

(ANEXO 97). 

Tostão fecha o mês com um texto publicado no dia 31 de julho intitulado “O futebol 

brasileiro melhorou”. O colunista faz uma comparação do futebol praticado na Europa e no 

Brasil nos últimos quinze anos. “Felizmente, nos últimos dois anos, o futebol, aos poucos, 

tem melhorado, coletivamente. A seleção, na Copa das Confederações e a maioria das equipes 

têm jogado mais com a bola no chão, com mais troca de passes, triangulações, apesar do mau 

momento atual dos times paulistas” (ANEXO 98). 

4.6 COLUNAS DO MÊS DE AGOSTO 

Apesar do número de colunas publicadas em agosto ter aumentado para 37 (16 de 

Calazans, 13 de Juca Kfouri e 8 de Tostão), as que abordaram temas relacionados à Seleção 
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Brasileira foram apenas 5 (1 de Calazans, 2 de Juca Kfouri e 2 de Tostão), uma queda de mais 

de 50% em relação ao mês anterior. 

4.6.1 Fernando Calazans 

Durante esse mês, Calazans tratou apenas em uma coluna do tema Seleção Brasileira, 

no dia 16 de agosto. Um dos subtítulos de seu texto, “Cinismo nacional”, ele aborda a derrota 

do Brasil para a Suíça, em amistoso na Europa. “Assim como opinei que o título merecido da 

Copa das Confederações não significava a redenção do futebol brasileiro, também acho que a 

derrota no amistoso com a Suíça não significa que tudo foi por água abaixo em tão pouco 

tempo”. Calazans, no entanto, estava irritado novamente com a quantidade de faltas cometidas 

pela Seleção Brasileira, em especial com Neymar, que deixou o amistoso dizendo que quem 

tinha batido muito era o adversário. “Mas Neymar não é o único. Temos o hábito de achar que 

os estrangeiros são sempre os mais violentos, como se fôssemos cegos para o que acontece, 

dia a dia, dentro de nossos campos. Talvez sejamos mesmo.” (ANEXO 99). 

4.6.2 Juca Kfouri 

No mês de agosto, somente duas das colunas de Juca Kfouri abordaram assuntos 

relacionados à Seleção Brasileira. Na primeira delas, publicada no dia 15, com o título “Nada 

a favor, tudo contra”, também comenta a derrota da Seleção por 1 a 0 no amistoso com a 

Suíça, na Basiléia, mas reage bem: “O que sei é que fazia tempo que não olhava com tanta 

atenção e interesse um amistoso da seleção, mérito do time na conquista da Copa das 

Confederações, razão pela qual também fazia tempo que uma derrota não me chateava tanto”. 

E fecha a coluna com uma expressão de otimismo. “Quando é para valer, a coisa é diferente. 

Otimista, eu?” (ANEXO 100). 

A segunda coluna, de 25 de agosto, tem o título “Cada um com seus problemas”. 

Kfouri elogia Felipão pelo fato de convocar novamente Ramires e volta a bater forte no 

presidente da CBF. “José Maria Marin avalia as pessoas como se fossem como ele ao fazer 

coro ao ministro do Esporte, Aldo Rebelo, disse não crer que o prefeito do Rio, Eduardo Paes, 

tenha dito o que disse em entrevista à ESPN Brasil sobre a Fifa”. O prefeito carioca teria feito 



| 103 | 

sérias críticas à entidade máxima do futebol e Marin duvidou da entrevista. O restante da 

coluna ele dedica a falar das ligações do PCdoB com o governo Dilma e o futuro do atual 

ministro do Esporte (ANEXO 101). 

4.6.3 Tostão 

Tostão também escreveu, no mês de agosto, apenas duas colunas que falaram da 

Seleção Brasileira. A primeira foi no dia 11 e recebeu o título de “Pouco pode ser muito”. Ele 

começa citando que na coluna anterior havia falado sobre o sucesso de jogadores veteranos no 

Campeonato Brasileiro e parte para o ataque ao que ele qualifica como baixo nível técnico. 

“Muitos discordam. Uns, por convicções técnicas, usam de argumentos, mesmo quando não 

existem, para dizer que está tudo bem. Há ainda os pachecões, os Policarpos Quaresmas, que 

acham antipatriótico criticar o que é nosso. Existem também os interesses econômicos, de que 

não se deve desvalorizar o produto futebol”. Mais adiante, ele é mais crítico ainda. “Imagine 

se o Brasil ganhar a Copa, o que tem boas chances de ocorrer. Felipão vai ganhar uma estátua, 

Marin se tornará herói, e todos os jogadores serão rotulados de craques. E nada vai mudar”. 

(ANEXO 102). 

A coluna do dia 14 de agosto tem o título “É bom ver de novo a seleção”. Aqui Tostão 

fala de um amistoso da Seleção depois da conquista da Copa das Confederações. “É bom ver 

novamente a seleção. Na Copa das Confederações, além da qualidade da equipe, imagino que, 

se jogassem alguns reservas ou mesmo um ou outro não convocado, o Brasil também atuaria 

bem e seria campeão, já que havia inúmeros fatores favoráveis, como o apoio maciço e 

emocionante da torcida e a vibração dos atletas que atuaram como se fosse a Copa do 

Mundo.” Numa contradição com o que havia dito na coluna anterior (ANEXO 103). 

4.7 COLUNAS DO MÊS DE SETEMBRO 

O mês de setembro teve 35 colunas (14 de Calazans, 14 de Juca Kfouri e 7 de Tostão), 

mas em apenas 7 delas (2 de Calazans, 3 de Juca Kfouri e 2 de Tostão) os colunistas 

retrataram a Seleção Brasileira. 



| 104 | 

4.7.1 Fernando Calazans 

A primeira coluna do mês de setembro em que Fernando Calazans aborda a Seleção 

Brasileira foi publicada no dia 8, depois do amistoso entre Brasil e Austrália, disputado no 

estádio Mané Garrincha, em Brasília. Para falar sobre a goleada de 6 a 0 sobre os australianos, 

Calazans, em um trecho da coluna, cujo subtítulo é “Um sonho para a Copa”, relata que, apesar 

do time adversário ser fraco, “[...] a Seleção Brasileira fez um treino de primeiríssima qualidade, 

na posse de bola (70 por cento); nos toques e passes criativos, precisos; na movimentação bem 

coreografada pelo campo inteiro; na marcação em cima, adiantada [...]”. O colunista torce para 

que Deus dê uma força no sorteio para a Copa de 2014 e faça com que a Austrália caia no grupo 

do Brasil. Seria um adversário a menos, conclui Calazans (ANEXO 104). 

“Novidades da seleção”, publicada no dia 9, é o subtítulo da segunda e última coluna 

do mês de setembro em que Fernando Calazans trata de assuntos relacionados à Seleção. Mais 

uma vez, o colunista fala sobre o amistoso do Brasil com a Austrália, que considera uma 

equipe muito limitada. O mais importante para Calazans foi perceber que, com a saída de 

Neymar, Felipão tem outras opções para a o time brasileiro. “A maior curiosidade que a 

seleção brasileira me apresentou no amistoso de sábado com a Austrália (bota amistoso 

nisso), foi que, tirando Neymar, as melhores atuações foram de jogadores entrando pela 

primeira vez como titulares do Felipão”. Em seguida, comenta sobre essas opções de maneira 

otimista (ANEXO 105). 

4.7.2 Juca Kfouri 

A coluna do dia 12 de setembro, a primeira em que Juca Kfouri retrata a Seleção 

Brasileira, tem como subtítulo “11 Felipões”, um trecho pequeno em que ele ressalta a vitória 

brasileira sobre Portugal. “Primeiro foi a Austrália [...]. Agora foi Portugal, que acabou 

atropelado por imaginar que num jogo festivo poderia intimidar a seleção brasileira”.  

(ANEXO 106). 

“Restabelecida a confiança na seleção, não há o que temer: o melhor que pode 

acontecer para a Copa no Brasil é a presença dos oito países que compõem o fechado clube 

dos oito campeões mundiais”. Assim começa a coluna de Juca Kfouri, do dia 15 de setembro, 
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intitulada “Que venham todas”. Em seguida, ele fala de cada campeão mundial – Argentina, 

Itália, Alemanha, Espanha, França, Inglaterra e Uruguai – sendo que, até agora, apenas a 

Argentina e a Itália já são presenças confirmadas na Copa de 2014. O colunista comenta que 

acha engraçado os sentimentos antagônicos dos torcedores brasileiros em relação ao Uruguai, 

pois, devido à derrota do Brasil em 1950, muitos não querem ver a equipe por aqui, enquanto 

outros torcem para que o Uruguai seja classificado porque querem um jogo de revanche. Mais 

à frente, admite que um jogo de decisão entre Brasil e Uruguai, no Maracanã, terá sim um 

gostinho especial, “[...] mas, convenhamos, vingança não será, será apenas cumprir com a 

obrigação que o ufanismo impediu então”. Depois nos lembra de como foi prazeroso ver, 

recentemente, na Copa das Confederações, o Brasil vencer as seleções do Uruguai e da 

Espanha. Em seguida, expressa suas considerações a respeito de Felipão, caso fosse indagado 

sobre quais equipes seriam suas preferidas para enfrentar a Seleção. “[...] Sua resposta será 

pragmática, nada romântica. ‘França, Inglaterra, Uruguai, quero que se danem, que venham as 

Jordânias e que tais’ dirá nada diplomático”, pois, para Luiz Felipe Scolari o importante é 

ganhar, não importa de quem, ressalta Kfouri. (ANEXO 107). 

Na coluna publicada no dia 16 de setembro com o título “Ei, Brasileirão, acorda!”, 

Juca Kfouri indaga os motivos que fizeram com que o campeonato desaparecesse das 

primeiras páginas dos jornais de maior circulação no país. Depois fala do mau desempenho 

dos times paulistas no Brasileirão e nos mostra um dado curioso:  

[...] em São Paulo, a seleção brasileira começa a ocupar mais a atenção dos 

torcedores, coisa que não acontecia há séculos, porque para os tricolores lutar apenas 

para ficar na elite é pouco e humilhante e para os alvinegros a busca de uma vaga na 

Libertadores deixou de ser o principal objeto de desejo. (ANEXO 108). 

4.7.3 Tostão 

No dia 4 de setembro, com a coluna recebendo o título “O elenco não está definido”, 

Tostão fala do amistoso que a Seleção Brasileira realizará com a Austrália, em Brasília, mas o 

que chama a atenção é seu posicionamento ao final do texto, quando fala que a Argentina é a 

nossa maior adversária na Copa do Mundo de 2014. “Após a Copa das Confederações, o 

mundo descobriu o óbvio, a enorme importância de uma seleção de tradição jogar em casa, 

ainda mais se tiver um bom time. O Brasil passou a ser um fortíssimo candidato, talvez o 

maior para ganhar o Mundial”. E conclui repetindo o mesmo discurso já utilizado em outras 
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ocasiões sobre o possível resultado final da Copa. “É irracional achar que o futebol brasileiro 

será uma porcaria se perder o Mundial e uma maravilha se ganhar. Com qualquer resultado, 

deveria haver reconstrução, para valer, dentro e fora de campo.” (ANEXO 109). 

No dia 15 de setembro ele fala de “Memória e tradição”, tendo como subtítulo “É a 

memória que forma a tradição e identidade do futebol e da nação”. Ele começa o texto refletindo 

sobre as críticas que ele tinha feito à Seleção Brasileira, junto com outros comentaristas: 

Após mais uma ótima atuação da seleção, refleti e questionei se minhas críticas e a de 

muitos comentaristas eram exageradas e/ou equivocadas, quando dizíamos , nos 

últimos anos e antes da Copa das confederações, que o futebol brasileiro estava em 

queda [...]. Penso que a seleção brasileira atual é exceção, surpresa, e que ela não 
tem nada a ver com o nível do futebol que se joga no Brasil. Não tenho também 

nenhuma certeza de que as excelentes atuações vão se repetir na Copa. (ANEXO 110). 

Ainda nessa coluna, mais adiante, fazendo comparação com o futebol europeu, Tostão 

afirma que “[...] nossa memória é a das grandes equipes. É a memória que forma a tradição e 

a identidade do futebol e de seu povo. O Brasil continua formando um grande número de bons 

e ótimos jogadores, apesar dos incompetentes e dos politiqueiros”. E conclui, de forma 

otimista, mas também assumindo que, além da Seleção, a imprensa também precisa evoluir. 

“A seleção poderá ser referência dessa transformação. Muitas das críticas da imprensa 

contribuem para melhorar o futebol. Temos de reconhecer também nossos equívocos, que são 

muitos e frequentes” (ANEXO 110). 

Para facilitar a visualização do número de colunas e a frequência com que as mesmas 

abordaram assuntos relacionados à Seleção Brasileira, apresentaremos, a seguir, tabelas 

referentes aos meses analisados e os respectivos colunistas. 

 

Tabela 1 - Março 

MARÇO (7 dias) 

 Nº de colunas do Mês  Nº de Colunas - Seleção 

Fernando Calazans 3  2 

Juca Kfouri 3  2 

Tostão 1  1 

    

Total de Colunas no 

mês 

7 Total de Colunas – 

Seleção Brasileira 

5 

  Percentual de Colunas – 

Seleção Brasileira 

71,43% 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Tabela 2 - Abril 

ABRIL (30 dias) 

 Nº de colunas do Mês  Nº de Colunas - Seleção 

Fernando Calazans 11  7 

Juca Kfouri 13  7 

Tostão 8  7 

    

Total de Colunas no 

mês 

32 Total de Colunas – 

Seleção Brasileira 

21 

  Percentual de Colunas – 

Seleção Brasileira 

65,63% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Tabela 3 – Maio 

MAIO (31 dias) 

 Nº de colunas do Mês  Nº de Colunas - Seleção 

Fernando Calazans 14  2 

Juca Kfouri 13  3 

Tostão 4  3 

    

Total de Colunas no 

mês 

31 Total de Colunas – 

Seleção Brasileira 

8 

  Percentual de Colunas – 

Seleção Brasileira 

25,81% 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Tabela 4 – Junho 

JUNHO (30 dias) 

 Nº de colunas do Mês  Nº de Colunas - Seleção 

Fernando Calazans 19  17 

Juca Kfouri 23  15 

Tostão 21  19 

    

Total de Colunas no 

mês 

63 Total de Colunas – 

Seleção Brasileira 

51 

  Percentual de Colunas – 

Seleção Brasileira 

80,95% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Tabela 5 - Julho 

JULHO (31 dias) 

 Nº de colunas do Mês  Nº de Colunas - Seleção 

Fernando Calazans 15  3 

Juca Kfouri 7  5 

Tostão 9  4 

    

Total de Colunas no 

mês 

31 Total de Colunas – 

Seleção Brasileira 

12 

  Percentual de Colunas – 

Seleção Brasileira 

38,71% 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Tabela 6 – Agosto 

AGOSTO (31 dias) 

 Nº de colunas do Mês  Nº de Colunas - Seleção 

Fernando Calazans 16  1 

Juca Kfouri 13  2 

Tostão 8  2 

    

Total de Colunas no 

mês 

37 Total de Colunas – 

Seleção Brasileira 

5 

  Percentual de Colunas – 

Seleção Brasileira 

13,51% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Tabela 7 – Setembro 

SETEMBRO (30 dias) 

 Nº de colunas do Mês  Nº de Colunas - Seleção 

Fernando Calazans 14  2 

Juca Kfouri 14  3 

Tostão 7  2 

    

Total de Colunas no 

mês 

35 Total de Colunas – 

Seleção Brasileira 

7 

  Percentual de Colunas – 

Seleção Brasileira 

20% 

    

Total de Colunas (25/03 

a 20/09) 

236 
Total de Colunas (25/03 

a 30/09) – Seleção 

Brasileira 

109 

  Percentual de Colunas 

(25/03 a 30/09) – Seleção 

Brasileira 

46,19% 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Tabela 8 - Número total de Colunas 

 Nº total de colunas Nº de Colunas - Seleção Percentual de Colunas - 

Seleção 

Fernando Calazans 92 34 36,96% 

Juca Kfouri 86 37 43,02% 

Tostão 58 38 65,52% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Como os quadros anteriores mostram, nosso recorte temporal foi estabelecido entre 25 

de março e 30 de setembro de 2013, buscando uma observação do comportamento dos 

colunistas em relação à Seleção Brasileira antes, durante e depois da Copa das Confederações. 

Das 236 colunas selecionadas, 109 (46,19%) tocavam em algum trecho ou integralmente, 

sobre o selecionado nacional. Dos três profissionais escolhidos para análise o que mais tratou 

do tema foi Tostão, já que 65,52% de seus textos falavam da Seleção. Juca Kfouri aparece 

com 43,02% de suas colunas abordando o tema e Calazans, com 36,96%. 

Sobre a variação do tema nos meses, chama a atenção a incidência maior no mês de 

abril, quase três vezes mais que em maio que, apesar de ser o que antecedia a disputa da Copa 

das Confederações, em apenas oito colunas, das 31 publicadas, falavam da Seleção Brasileira. 

Como era esperado, o predomínio acontece durante a disputa (e nem poderia ser diferente), 

mas também chama a atenção o reduzido número de abordagem sobre a Seleção nos meses 

seguintes. 

Partindo para uma análise do conteúdo dos textos, por colunista e seguindo as 

categorias que definimos como as que seriam macro (“Pátria de Chuteiras” e “Complexo de 

Vira-Latas”), observamos que, em março, Fernando Calazans trata o tema Seleção Brasileira 

em duas colunas, onde as duas categorias aparecem. Ele mistura frustração, decepção e 

pessimismo com o sentimento de brasilidade e orgulho. Já em abril, suas sete colunas são 

todas negativas em relação à Seleção Brasileira. O mesmo cenário negativo aparece nas duas 

vezes em que fala do selecionado em maio. 

O panorama se altera no mês de junho, o da disputa da Copa das Confederações. 

Mesmo com a campanha e conquista invicta do título pela Seleção Brasileira, Calazans divide 

seus comentários entre positivos e negativos de forma equilibrada. Após a conquista do título, 

o colunista escreve três colunas em julho que só tratam bem o time de Felipão. Em agosto, ele 

falou somente duas vezes da Seleção, uma com otimismo e outra com pessimismo. E, em 

setembro, nas duas colunas ele volta a se manifestar de forma positiva. 
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Juca Kfouri, na Folha de São Paulo, em março, publica duas colunas que se 

enquadram na categoria de “complexo de vira-latas”. Em abril, das sete em que ele aborda a 

Seleção Brasileira, a maioria também expressa pessimismo. O que se repete, mais uma vez, 

em maio, quando duas das três colunas são totalmente negativas. No mês da Copa das 

Confederações, em junho, foram 15 colunas retratando o time brasileiro, nas quais há certa 

inversão na conduta do jornalista, que passou a comentar de maneira um pouco menos 

pessimista. 

Das cinco publicadas em julho, após o título da equipe de Scolari, quatro foram 

positivas e apenas uma qualificada como negativa. Em agosto, as duas colunas são favoráveis 

à Seleção Brasileira, fato que se repete em setembro, quando os três textos que ele publica são 

de otimismo e orgulho em relação à equipe. 

Tostão fala da Seleção apenas uma vez em março e de forma pessimista. Em abril, nas 

sete colunas que tratam do tema, a maioria mostra ainda pessimismo, mas em três ele começa 

a demonstrar orgulho, admiração e identificação. Maio foram apenas três colunas, uma que se 

enquadra na categoria “Complexo de Vira-Latas” e as outras duas intercalam pontos positivos 

e negativos ao mesmo tempo. No mês da Copa das Confederações, também muitas das 

colunas se dividem entre positivas e negativas, portanto, o colunista se mantém “equilibrado” 

entre as categorias “Complexo de Vira-Latas” e “Pátria de Chuteiras”. Cinco delas somente 

com aspectos favoráveis. Como os outros colunistas, após o título do Brasil, no mês de julho, 

Tostão, na maioria das colunas, tem percepções boas sobre o time. 

Em agosto, ele publica apenas dois textos falando da Seleção, um com pessimismo e 

outro com otimismo. E, fechando a avaliação, em setembro, o ex-jogador da Copa de 70, 

retrata o selecionado nacional em duas colunas, sendo uma só de otimismo e outra dividida 

entre aspectos bons e maus da Seleção.  

O Gráfico 5, a seguir, apresenta uma comparação entre os três colunistas em relação à 

frequência em que cada um se enquadrou na categoria “Complexo de Vira-Latas” durante 

todos os meses do recorte temporal analisado. 
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Gráfico 5 - Frequência em que cada colunista se enquadrou na categoria “Complexo de Vira-

Latas” 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Por meio do gráfico acima, podemos afirmar que durante o mês de março os colunistas 

Fernando Calazans e Juca Kfouri foram os mais negativos ao retratarem a Seleção Brasileira. 

Em abril, Calazans fica em primeiro lugar no número de colunas que se enquadram na 

categoria “Complexo de Vira-Latas”, enquanto Juca Kfouri e Tostão ficaram “empatados” 

com as colunas consideradas negativas. Passamos para junho, mês da Copa das 

Confederações, e observamos uma inversão: Tostão foi o que mais abordou a Seleção com 

textos pessimistas, seguido por Juca Kfouri e Fernando Calazans. Em julho, após o 

campeonato, Calazans foi o único que não apresentou nenhuma coluna que pudesse ser 

classificada como negativa. Nesse mesmo mês, foram as narrativas das colunas de Tostão que 

mais relataram aspectos ruins sobre o selecionado nacional. No mês de agosto, Juca Kfouri foi 

o único que não retratou a equipe brasileira de forma negativa. Em setembro, último mês do 

recorte temporal, apenas Tostão apresentou reflexões que se enquadram categoria “Complexo 

de Vira-Latas”
 15

. 

Em contrapartida, o Gráfico 6 apresenta uma comparação entre os três colunistas de 

acordo com a presença de características narrativas que abrangem a categoria “Pátria de 

Chuteiras” durante o período selecionado para pesquisa. 

 

                                                
15  Ao analisar o Gráfico 5, é necessário relativizar o número de colunas escritas por cada colunista nos 

respectivos meses. Esses dados podem ser encontrados nas Tabelas 1 a 7. 
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Gráfico 6 - Comparação entre os colunistas quanto à categoria “Pátria de Chuteiras” 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O Gráfico 6 demonstra que, no mês de março, apenas Fernando Calazans retratou a 

Seleção Brasileira de forma positiva. Em abril, a situação se inverte e Calazans passa a ser o 

único que não aborda o selecionado nacional sob perspectivas otimistas. Nesse mês, Juca 

Kfouri e Tostão seguem “empatados” no número de vezes em que suas colunas se enquadram 

na categoria “Pátria de Chuteiras”. Em maio, o cenário se mantém praticamente o mesmo; a 

única mudança é que Tostão exalta a Seleção mais vezes do que Kfouri. Junho, o mês da 

Copa das Confederações, Tostão sai na frente e apresenta o maior número de colunas que 

retratam positivamente a equipe brasileira (aqui é interessante fazer uma comparação entre os 

dois gráficos para observar que Tostão, no mês de junho, foi o colunista que mais se destacou, 

tanto em relação à categoria “Complexo de Vira-Latas” quanto no que se refere à “Pátria de 

Chuteiras”). Com o final da Copa das Confederações, em julho, Juca Kfouri e Tostão foram 

os que mais abordaram a Seleção de forma positiva. Já em agosto, foi Juca Kfouri quem 

liderou o ranking de elogios ao time brasileiro, seguido por Tostão e Calazans que ficaram 

empatados nesse mesmo quesito. Setembro, o último mês contemplado na pesquisa, mostra 

que o volume de crônicas aumentou em relação a agosto, mas o panorama continuou o mesmo 

com Kfouri apresentando o maior número de colunas que retrataram positivamente a Seleção, 

terminando Tostão e Calazans empatados
16

. 

 

                                                
16  Ao analisar o Gráfico 6, é necessário relativizar o número de colunas escritas por cada colunista nos 

respectivos meses. Esses dados podem ser encontrados nas Tabelas 1 a 7. 
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Tabela 9 - Detalhamento de distribuição por categorias e subcategorias nos textos 

 

“PÁTRIA DE 

CHUTEIRAS” 

 

 

Nº DE 

VEZES 

 

Porcentagem 

em relação 

ao total 

“COMPLEXO DE 

VIRA-LATAS” 

 

 

Nº DE 

VEZES 

 

Porcentagem 

em relação ao 

total 

Comparação 9 8,49% Comparação 28 25,00% 

Êxodo 1 0,94% Êxodo 4 3,57% 

Esporte x Negócio 1 0,94% Esporte x Negócio 7 6,25% 

Jeitinho Brasileiro 1 0,94% Jeitinho Brasileiro 3 2,68% 

Otimismo 22 20,75% Pessimismo 39 34,82% 

Brasilidade 7 6,60% Inferioridade 17 15,18% 

Admiração 14 13,21% Frustração 6 5,36% 

Encantamento 11 10,38% Decepção 8 7,14% 

Identificação 16 15,09%    

Orgulho 11 10,38% 

Criatividade 0 - 

Paixão 3 2,83% 

Reverência 10 9,43% 

TOTAL 106   112  

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A Tabela 9 nos fornece dados para propor algumas inferências sobre como a mídia – 

por meio das colunas esportivas – retrata a Seleção Brasileira dentro do recorte temporal (25 

de março a 30 de setembro de 2013) selecionado para esta pesquisa. Na categoria “Pátria de 

Chuteiras” encontramos 106 referências nos textos dos três colunistas – Fernando Calazans, 

Juca Kfouri e Tostão – enquanto, em seu par antagônico, o “Complexo de Vira-Latas”, foram 

registradas 112 menções negativas em relação à equipe brasileira. Como já mencionado 

anteriormente, quatro subcategorias enquadraram-se nas duas categorias principais, portanto, 

cabe ressaltar que, em relação à subcategoria “comparação” pode-se observar um grande 

contraste. Em seus textos, os colunistas utilizaram a “comparação” com angulação positiva 

apenas 9 vezes, enquanto, sob a perspectiva negativa, encontramos 28 manifestações, a 

maioria delas comparando a Seleção Brasileira com seleções de países europeus. 

No que diz respeito à subcategoria “êxodo”, das 8 vezes em que o assunto foi 

abordado, apenas uma foi com viés positivo quando Tostão, em sua coluna do dia 14 de 
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junho, comenta que, por ter  oito titulares (sem contar Neymar) que atuam no exterior, a 

possibilidade da Seleção jogar de uma forma distinta da dos times brasileiros é muito maior. 

Outra subcategoria, “Esporte x Negócio”, que está incluída nas categorias principais 

merece uma observação, já que das 8 vezes em que o tema foi retratado, apenas uma delas foi 

de maneira positiva. No dia 14 de abril, Juca Kfouri, em sua coluna intitulada “Cresce o sócio 

torcedor”, mostra-se otimista com o caminho da relação futebol-empresa quando afirma: 

“Campanhas gigantescas fazem parte para que, quem sabe, o futebol-empresa no Brasil possa 

criar o seu modelo, sem precisar dos magnatas [...]”.  

Dentro das duas categorias propostas, duas subcategorias, também antagônicas, 

chamam a atenção. O “otimismo” apareceu no contexto das narrativas dos cronistas 22 vezes, 

enquanto o "pessimismo" foi demonstrado em 39 ocasiões. É possível inferir, por meio dos 

gráficos e tabelas anteriores, que o "otimismo" dos colunistas aumentou significativamente 

em junho, durante a realização da Copa das Confederações, e, gradualmente, à medida que a 

Seleção Brasileira vencia e passava para a fase seguinte do campeonato. Mas, mesmo assim, o 

“Complexo de Vira-Latas” venceu a “Pátria de Chuteiras” durante o período dessa pesquisa, 

demonstrando que os colunistas ainda tem um olhar crítico e negativo sobre a Seleção 

Brasileira. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O propósito inicial desta dissertação foi perceber se houve e como se deu a 

(des)construção da identidade da Seleção Brasileira, tendo como premissa a forte influência 

do marketing no comportamento dentro e fora de campo de torcedores, mídia e atletas. No 

entanto, no percurso que traçamos, fomos percebendo que a soma de vários fatores apontavam 

para novos olhares sobre ela, que não necessariamente a desconstroem, mas sinalizam para 

algo diferente. 

Responsabilizar, portanto, o marketing, talvez fosse um desvio de análise ou uma 

solução simplista. Por isso resolvemos ampliar nosso campo de reflexão, atentos ao 

comportamento de torcedores, buscando em nomes respeitados no jornalismo esportivo e que 

escrevem semanalmente em grandes jornais brasileiros e na evolução de vários aspectos, 

como o conceito de identidade; a profissionalização do futebol e as inferências do marketing 

cada vez mais expressivas para perceber qual a “cara” da Seleção Brasileira.  

Ao buscarmos duas expressões clássicas do jornalismo esportivo como categorias, o 

“Complexo de Vira-Latas” e a “Pátria de Chuteiras”, cunhadas por um dos mais apaixonados 

defensores do “escrete”, como Nelson Rodrigues gostava de chamar a Seleção Brasileira, 

tivemos a intenção de refletir esse dilema constante entre o pessimismo e a paixão que sempre 

nortearam o tema. Contraste que se configurou no recorte temporal que escolhemos, que 

acabou coincidindo com expressões de patriotismo dentro dos estádios, quando da execução 

do Hino Nacional e os protestos nas ruas em vários pontos do país. 

Embora a pesquisa realizada com torcedores tenha sido feita antes da disputa da Copa 

das Confederações, os resultados apontam uma quebra no interesse que a Seleção Brasileira 

vem despertando nos últimos tempos. E aí conseguimos identificar que o distanciamento, até 

então, provocado pela imposição do patrocinador principal da equipe de promover jogos 

longe do Brasil, aliado ao êxodo crescente dos jogadores de talento para a Europa 

(especialmente) e as suspeitas de ingerência da empresa até nas convocações, 

Ficou claro, na pesquisa, o “afastamento” e a diminuição no sentimento de 

pertencimento, tão comum quando se sabe da forte identificação do torcedor brasileiro com o 

futebol, especialmente no que se refere à nossa Seleção, que inclusive gerou, por parte de 

vários autores que trabalhamos, estudos que mostram a identidade nacional sendo explicada a 

partir do futebol. Portanto, entendemos sim, que o marketing, a transformação do esporte em 
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um grande negócio e show, fez com que se pudesse perceber esse distanciamento e perda de 

interesse. 

A partir do momento em que a Seleção Brasileira voltou a atuar diante do torcedor, 

nas novas arenas (questionadas, mas ao mesmo tempo indispensáveis em tempos em que o 

consumidor é cada vez mais exigente com a qualidade dos espaços que frequenta e paga por 

eles) as manifestações de carinho e pertencimento reapareceram. Talvez não da forma como 

se planejava, porque foram organizados (intencionalmente, embora as razões não queiramos 

discutir aqui) protestos nas ruas contra uma série de coisas que dividiram a opinião pública, o 

interesse e a cobertura da mídia.  

Em outra parte da nossa pesquisa, buscamos em três colunistas a forma como se 

referiam à Seleção Brasileira. Tivemos o cuidado de escolher esses profissionais ligados a três 

Estados diferentes, mas referências na comunicação esportiva, embora, ao final, 

percebêssemos uma afinidade entre eles, a ponto de um citar o outro. Também não vimos 

neles um forte contraste de opinião. E ao totalizarmos os elementos que se enquadravam em 

nossas categorias, também notamos uma divisão entre expressões que caracterizam uma visão 

marcada pelo chamado “Complexo de Vira-Latas” e a de otimismo por uma “Pátria de 

Chuteiras”. 

Especificamente em relação ao conteúdo das colunas, ficou clara a prática tão 

condenada por Nelson Rodrigues da comparação entre Brasil e Europa. Não foram poucos os 

paralelos feitos pelos colunistas, sempre no sentido de diminuir a Seleção Brasileira ou o 

nosso futebol. Até mesmo, durante a Copa das Confederações, vimos que os três resistiram ao 

máximo em afirmar que estávamos diante de uma boa equipe e que o país mereceu a 

conquista do título. 

Por outro lado, após a vitória de 3 a 0 sobre a Espanha na final e a proximidade da 

Copa do Mundo de 2014, constatar que os mesmos colunistas praticamente não mais tocaram 

no tema Seleção Brasileira nos meses seguintes, confirma que ela também deixou de ser o 

foco principal, perdendo para outros assuntos. Mesmo que alguém afirme que a disputa do 

Campeonato Brasileiro desperte tanta paixão como o selecionado, pelo fato da copa ser aqui, 

esperávamos que isso significasse uma maior incidência do tema nas colunas e noticiários. 

O pessimismo, como subcategoria que mais vezes apareceu no nosso levantamento, 

mostra um comportamento comum de alguns setores da mídia, que muitas vezes buscam, 

assim, demonstrar certa independência. E por que não um comportamento bem peculiar ao de 

torcedores, sempre exigentes com o time de coração? Tanto que, em vários textos, 

percebemos uma má vontade e uma resistência em admitir que as projeções feitas por eles 
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estavam equivocadas. Tostão é uma exceção, porque assume, em uma de suas colunas, que 

também a mídia erra em suas condutas.  

Se por um lado a mídia – através do nosso estudo – se mostra mais crítica, também 

podemos considerar positivo o fato de não termos apenas um comportamento de euforia, sem 

análise criteriosa, como em outras competições, onde só se pensava na pátria de chuteiras e 

qualquer opinião contrária representava um ato antipatriótico. 

Os estudos culturais nos apontam que o conceito de identidade sofreu grande 

modificação diante dos novos paradigmas. A globalização aproximou pessoas, culturas, 

práticas, mas também fragilizou uma identidade local. No futebol não seria diferente. Esperar 

que a Seleção Brasileira mantivesse a mesma imagem diante desse cenário seria muita 

ingenuidade. É evidente que ela seria atingida por todo esse processo de transformação do 

mundo. 

Não por acaso, é muito comum vermos na mídia e no discurso dos torcedores, 

expressões que configuram esse cenário, quando se referem, por exemplo, aos jogadores 

convocados para a Seleção Brasileira. Os que atuam fora são chamados de “estrangeiros” e os 

que jogam em clubes daqui de “brasileiros”. Um detalhe sutil, mas que pode ilustrar esse 

contexto que trabalhamos em busca desses novos olhares sobre a nossa Seleção.  

E, ao final deste trabalho, depois de passar pelas transformações do marketing 

esportivo e seus reflexos no futebol, pelo olhar do torcedor e análise das crônicas dos três 

colunistas, foi possível evidenciar que o “Complexo de Vira-Latas” ainda está em campo e se 

sobrepõe à “Pátria de Chuteiras” quando o assunto é a Seleção Brasileira de futebol. 

Com a realização da Copa de 2014, ainda mais sendo no Brasil, novos estudos sobre 

esse tema devem e têm que ser pesquisados para que possamos aprofundar e rever nossas 

percepções sobre brasilidade, sentimento de pertencimento, “pátria de chuteiras” e “complexo 

de vira-latas”, dentre outras características que afetam a nossa identidade, principalmente em 

relação à Seleção Brasileira. Independente do resultado, o Mundial de 2014 ficará na história 

do Brasil e comprovará como a mídia, o marketing e os torcedores olharão a Seleção. Fica a 

pergunta: jogando uma Copa do Mundo em casa, será que a equipe brasileira vai conseguir 

(re)conquistar os torcedores? 
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ANEXO 1: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 27/03/2013 
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ANEXO 2: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 31/03/2013 
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ANEXO 3: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 28/03/2013 

 

ANEXO 4: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 31/03/2013 
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ANEXO 5: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 31/03/2013 
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ANEXO 6: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 08/04/2013 
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ANEXO 7: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – JORNAL O GLOBO, 10/04/2013 
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ANEXO 8: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS - JORNAL O GLOBO, 14/04/2013 
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ANEXO 9: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 21/04/2013 
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ANEXO 10: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 22/04/2013 
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ANEXO 11: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 28/04/2013 
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ANEXO 12: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 29/04/2013 
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ANEXO 13: COLUNA DE JUCA KFOURI - FOLHA DE SÃO PAULO, 04/04/2013 

 

ANEXO 14: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 08/04/2013 
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ANEXO 15: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 11/04/2013 

 

ANEXO 16: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 14/04/2013 
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ANEXO 17: COLUNA DE JUCA KFOURI - FOLHA DE SÃO PAULO, 18/04/2013 

 

ANEXO 18: COLUNA DE JUCA KFOURI - FOLHA DE SÃO PAULO, 25/04/2013 
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ANEXO 19: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 28/04/2013 

 

ANEXO 20: COLUNA DE TOSTÃO - FOLHA DE SÃO PAULO, 03/04/2013 
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ANEXO 21: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 07/04/2013 

 

ANEXO 22: COLUNA DE TOSTÃO - FOLHA DE SÃO PAULO, 10/04/2013 
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ANEXO 23: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 14/04/2013 

 

ANEXO 24: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 21/04/2013 
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ANEXO 25: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 24/04/2013 

 

ANEXO 26: COLUNA DE TOSTÃO - FOLHA DE SÃO PAULO, 28/04/2013 
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ANEXO 27: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 15/05/2013 
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ANEXO 28: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS - O GLOBO, 20/05/2013 

 



| 145 | 

ANEXO 29: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 02/05/2013 

 

ANEXO 30: COLUNA DE JUCA KFOURI - FOLHA DE SÃO PAULO, 20/05/2013 
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ANEXO 31: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 27/05/2013 

 

ANEXO 32: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 19/05/2013 
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ANEXO 33: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 22/05/2013 

 

ANEXO 34: COLUNA DE TOSTÃO - JORNAL FOLHA DE SÃO PAULO, 26/05/2013 
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ANEXO 35: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 02/06/2013 
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ANEXO 36: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 03/06/2013 
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ANEXO 37: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 09/06/2013 
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ANEXO 38: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS - JORNAL O GLOBO, 10/06/2013 

 



| 152 | 

ANEXO 39: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 12/06/2013 
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ANEXO 40: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 14/06/2013 
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ANEXO 41: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 16/06/2013 
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ANEXO 42: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 17/06/2013 
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ANEXO 43: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 19/06/2013 
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ANEXO 44: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 20/06/2013 
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ANEXO 45: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 22/06/2013 
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ANEXO 46: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 23/06/2013 
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ANEXO 47: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 24/06/2013 
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ANEXO 48: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 26/06/2013 
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ANEXO 49: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 27/06/2013 
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ANEXO 50: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS - O GLOBO, 28/06/2013 
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ANEXO 51: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 30/06/2013 
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ANEXO 52: COLUNA DE JUCA KFOURI - FOLHA DE SÃO PAULO, 03/06/2013 

 

ANEXO 53: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 06/06/2013 
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ANEXO 54: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 09/06/2013 

 

ANEXO 55: COLUNA DE JUCA KFOURI - FOLHA DE SÃO PAULO, 10/06/2013 
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ANEXO 56: COLUNA DE JUCA KFOURI - FOLHA DE SÃO PAULO, 13/06/2013 

 

ANEXO 57: COLUNA DE JUCA KFOURI - FOLHA DE SÃO PAULO, 14/06/2013 
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ANEXO 58: COLUNA DE JUCA KFOURI - FOLHA DE SÃO PAULO, 15/06/2013 

 

ANEXO 59: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 17/06/2013 
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ANEXO 60: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 19/06/2013 

 

ANEXO 61: COLUNA DE JUCA KFOURI - FOLHA DE SÃO PAULO, 20/06/2013 
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ANEXO 62: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 21/06/2013 

 

ANEXO 63: COLUNA DE JUCA KFOURI - FOLHA DE SÃO PAULO, 24/06/2013 
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ANEXO 64: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 25/06/2013 

 

 

ANEXO 65: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 26/06/2013 
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ANEXO 66: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 27/06/2013 

 

ANEXO 67: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 29/06/2013 
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ANEXO 68: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 02/06/2013 

 

ANEXO 69: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 05/06/2013 
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ANEXO 70: COLUNA DE TOSTÃO - FOLHA DE SÃO PAULO, 09/06/2013 

 

ANEXO 71: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 12/06/2013 
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ANEXO 72: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 14/06/2013 

 

ANEXO 73: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 15/06/2013 
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ANEXO 74: COLUNA DE TOSTÃO - FOLHA DE SÃO PAULO, 17/06/2013 

 

ANEXO 75: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 18/06/2013 
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ANEXO 76: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 19/06/2013 

 

ANEXO 77: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 20/06/2013 
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ANEXO 78: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 21/06/2013 

 

ANEXO 79: COLUNA DE TOSTÃO - JORNAL FOLHA DE SÃO PAULO, 22/06/2013 
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ANEXO 80: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 24/06/2013 

 

ANEXO 81: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 25/06/2013 
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ANEXO 82: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 2606/2013 

 

ANEXO 83: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 27/06/2013 

 



| 181 | 

ANEXO 84: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 28/06/2013 

 

ANEXO 85: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 29/06/2013 
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ANEXO 86: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 30/06/2013 
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ANEXO 87: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 01/07/2013 
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ANEXO 88: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 03/07/2013 
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ANEXO 89: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 31/07/2013 
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ANEXO 90: COLUNA DE JUCA KFOURI - FOLHA DE SÃO PAULO, 01/07/2013 

 

ANEXO 91: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 04/07/2013 
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ANEXO 92: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 07/07/2013 

 

ANEXO 93: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 08/07/2013 
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ANEXO 94: COLUNA DE JUCA KFOURI – FOLHA DE SÃO PAULO, 25/07/2013 

 

ANEXO 95: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 01/07/2013 
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ANEXO 96: COLUNA DE TOSTÃO - JORNAL FOLHA DE SÃO PAULO, 07/07/2013 

 

ANEXO 97: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 28/07/2013 

 



| 190 | 

ANEXO 98: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 31/07/2013 

 

  



| 191 | 

ANEXO 99: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 16/08/2013 

 



| 192 | 

ANEXO 100: COLUNA DE JUCA KFOURI - FOLHA DE SÃO PAULO, 15/08/2013 

 

ANEXO 101: COLUNA DE JUCA KFOURI - FOLHA DE SÃO PAULO, 25/08/2013 
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ANEXO 102: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 11/08/2013 

 

ANEXO 103: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 14/08/2013 
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ANEXO 104: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 08/09/2013 
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ANEXO 105: COLUNA DE FERNANDO CALAZANS – O GLOBO, 09/09/2013 
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ANEXO 106: COLUNA DE JUCA KFOURI - FOLHA DE SÃO PAULO, 12/09/2013 

 

ANEXO 107: COLUNA DE JUCA KFOURI - FOLHA DE SÃO PAULO, 15/09/2013 
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ANEXO 108: COLUNA DE JUCA KFOURI - FOLHA DE SÃO PAULO, 16/09/2013 

 

ANEXO 109: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 04/09/2013 
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ANEXO 110: COLUNA DE TOSTÃO – FOLHA DE SÃO PAULO, 15/09/2013 

 

 

 


